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CAPÍTULO GERAL:

ESPECIAL

ROMA

10 DE JUNHO DE 1971 A 5 DE JANEIRO DE 1972

CARTA DE APRESENTAÇÃO 

DO REITOR-MOR

Roma, 31-1-1972.

Caríssimos,

no dia pela Igreja dedicado à celebração do "Dies Natalis" do nosso Santo Fundador, a menos de um mês do encerramento do nosso Capítulo Geral Especial, tenho a satisfação de apresentar-vos os Documentos que dele são fruto, se não único, certamente o mais substancioso e concreto. Acham-se reunidos em dois volumes. O primeiro, que agora vos apresento, contém as orientações doutrinário-pastorais, além das diretrizes para a ação. O segundo são as Constituições e Regulamentos que, como é óbvio, têm valor normativo e diretivo universal todo próprio.

Na abertura deste volume das "ORIENTAÇõES" desejo fazer algumas considerações que me parecem importantes para a avaliação das mesmas e bem assim de todo o trabalho realizado em nosso Capítulo Geral Especial.

No volume das Constituições e Regulamentos havereis também de encontrar uma breve apresentação minha; ajudará, parece-me, a introduzir-se em sua leitura.

1. SENTIDO DO CAPÍTULO GERAL ESPECIAL

O XX Capítulo foi sem dúvida o mais longo de nossa história, mas devemos também reconhecer que lhe fora confiado pela Igreja, e portanto pela Congregação, um mandato extraordinário e delicadíssimo.

Pensando pois nas grandes proporções e na novidade do trabalho que foi preciso enfrentar, na seriedade e profundidade com que foi enfrentado sete meses não parecerão longos. De resto muitas outras Congregações dedicaram a seu Capí

tufo Especial mais tempo ainda, dividindo-o embora em duas sessões.

Redescobrimento da nossa identidade

O Capítulo, precisamente para proporcionar substância e base não superficial mas segura à Renovação exigida pela Igreja e, por tantas razões, imposta pela profunda evolução que se deu na sociedade entre os jovens destinatários da nossa missão, quis rever em profundidade a nossa identidade à luz das realidades de hoje, segundo as diretrizes da Igreja Conciliar, em resposta às exigências provenientes da própria Congregação.

O Capítulo Geral Especial foi, como afirmei ao encerrar as sessões capitulares, um grande acontecimento espiritual eclesial e salesiano, de extraordinária importância na história de nossa família, um fato de grandíssima colaboração responsável, acompanhado e iluminado continuamente pela oração coral de milhares e milhares de almas interessadas espiritualmente numa presença eficaz do Espírito Santo em todos os trabalhos do nosso Capítulo.

Olhando para trás, parece-me poder afirmar que, malgrado deficiências, fraquezas e erros, frutos do homem limitado, nosso Capítulo teve a presença do Espírito Santo.

Não era certamente tarefa simples de enfrentar: disso teve-se sempre clara consciência ao longo de todo o seu desenvolvimento.

Fidelidade a Dom Bosco

Por isso o leitmotiv que a cada passo acompanhou nosso Capítulo foi: "olhar Dom Bosco hoje". Como deve agir o espírito de Dom Bosco nas circunstâncias e situações, nas dificuldades de hoje e de amanhã, face às profundas e rápidas transformações da sociedade secularizada de nosso tempo? O Capítulo esforçou-se por compreender tanto a tarefa que hoje a Providência nos propõe, como o coração, o gênio, o carisma sobrenatural com que Dom Bosco respondeu à missão que a Providência lhe confiava na Sociedade de seu tempo.

Mas também nos momentos de particular dificuldade e tensões, olhando sempre para Dom Bosco, tivemos a clara

consciência de que a vitalidade da Congregação e o sucesso de seu apostolado nos anos por vir dependerão de modo decisivo da orientação que o Capítulo haveria de imprimir à sua atividade, e mais ainda da imagem com que a nossa Congregação se haveria de apresentar na Igreja, aos jovens de hoje, ao mundo e, antes ainda, a Deus.

Todas essas interrogações e inquitetudes, que nos acompanharam sem trégua e nos levaram muitas vezes a estados de profundo sofrimento, também por causa da natural diversidade de apreciação dos problemas e respectivas soluções, encontram resposta, não digo completa e de todo perfeita (as coisas humanas não podem alimentar tal pretensão), mas, em minha opinião, muito clara e exaustiva nas Orientações que vos apresento.

Sem ter embora valor normativo, são, não obstante, de fundamental importância enquanto contêm as "idéias": são elas que em última análise conduzem a vida.

As próprias Constituições e os Regulamentos têm nas páginas deste volume suas motivações, os princípios de que promanam; as diretrizes para a ação são depois seus corolários concretos. Trata-se, como vedes, de documentos da máxima importância para todo Salesiano.

Superar as tentações

1) Os preconceitos da desconfiança ou da desilusão.

O célebre físico Einstein costumava dizer que é mais fácil partir o átomo que um preconceito.

Pode haver talvez um preconceito (difundido não saberia em que medida) que, por motivos diversos e porventura até opostos, leva a depreciar "a priori" o valor intrínseco de todo o trabalho do Capítulo Especial.

Não vou enumerar os pseudomotivos - ou melhor - as razões aparentes que se quereria aduzir como justificação de tais atitudes: digo apenas que semelhante comportamento, qualquer que seja sua motivação, seria de gravíssimo dano às Comunidades, porque comprometeria a eficácia do imenso trabalho realizado e dos indizíveis sacrifícios de toda sorte a que a Congregação nos vários níveis se sujeitou; seria

um ato de desconfiança e de pouca docilidade para com a Igreja que quis o Capitulo Geral Especial justamente para a Renovação da Congregação; seria enfim um ato de orgulhosa presunção individual ante o pronunciamento do órgão Supremo da Congregação. Cumpre acrescentar que quem assim pensasse e agisse não se poderia reconhecer como filho de um Dom Bosco sempre pronto a atuar com filial generosidade qualquer disposição da Igreja e do Papa, nem demonstraria amar a Congregação, que tem neste momento necessidade de ver as forças todas de seus filhos unitariamente voltadas para a Renovação.

2) A instrumentalização dos Documentos.

Aconteceu, com grave dano para a Igreja, que os Documentos Conciliares, destacados do contexto, se interpretaram arbitrariamente em apoio a idéias e linhas de ação de todo subjetivas, em absoluto contraste com o contexto e a mens dos mesmos Documentos Conciliares.

Convido a todos a evitar semelhante comportamento com relação ao nosso Capítulo Geral Especial.

Com o conjunto de seus Documentos é ele um corpus harmônico indivisível, ainda que não tenham todos o mesmo valor normativo, e embora, por força das coisas, Documentos e Orientações apresentem muitas vezes redação estilística diversa, visão dos problemas e diversa distribuição de partes; ainda que falte por vezes a homogeneidade, há sempre a organicidade global entre os vários Documentos.

Não diminui por isso sua validade.

Não seria admissivel que do Capítulo Geral Especial se quisesse aceitar tão somente o que serve de apoio à própria tese pessoal ou às próprias orientações de vida ou modo de pensar. Por motivos, que eu chamaria de honestidade e respeito à verdade, o Capítulo Geral deve ser aceito por tudo aquilo e em tudo aquilo que ensina objetivamente em seus documentos, sem parêntesis e sem forçar o sentido, evitando sublinhas ou silêncios cômodos ou de qualquer sorte interpretações que não se podem honestamente extrair do contexto e de toda a mens do Capítulo, como resulta do conjunto dos próprios Documentos.

O nosso dever

Mas eu, caríssimos, gosto sempre de pensar que vossa atitude, sejais jovens ou anciãos. Coadjutores ou Sacerdotes, quais verdadeiros filhos de Dom Bosco e da Congregação, é a que nos pedia Paulo VI na cordialíssima audiência que nos concedeu dia 20 de dezembro passado.

"Sabemos - dizia - que nas longas e laboriosas discussões do vosso Capítulo tendes elaborado os cânones da vossa atualização. Sabemos com que amplitude e competência haveis tratado os diversos problemas; resta-nos apenas recomendar que entesoureis tanto estudo e deis solícita aplicação às prescrições em que vos empenhastes".

Na prática: para que a paterna e clara palavra do Papa se torne para cada um fecunda realidade, levando-nos à "solícita aplicação das prescrições" a que Ele nos convida, é preciso ter presentes algumas considerações que na realidade são dela condições e premissas.

É verdade: como não são os Documentos mas as pessoas que fazem a história, assim são e serão os Salesianos, e não um ou mais volumes de documentos, que renovarão a Congregação. Mas é verdade também que para tornar-se pessoas capazes de realizar o compromisso histórico da Renovação é condição indispensável antes de tudo conhecer seriamente todos os Documentos para assimilar-lhes o conteúdo e fazê-los penetrar na realidade existencial de cada um e das comunidades nos vários níveis.

a) Ler, mais ainda, estudar os Documentos Capitulares não é só exigência de docilidade ao Espírito e de gratidão pela sua "presença fecunda no Capítulo", mas também verdadeiro dever intimamente ligado à nossa profissão religiosa. Hoje, com efeito, o Salesiano não poderia ser fiel à sua vocação se de qualquer modo recusasse passar através do XX Capítulo Geral Especial.

Quem quisesse prescindir destas Orientações e mais ainda das Constituições e Regulamentos renovados, deixai-me dizer, faltaria à fidelidade viva e dinâmica a Dom Bosco que nos pede a Igreja hoje.

Eis então a palavra de ordem para todos. Encontre cada um o tempo para ler pessoalmente estes Documentos, mas com uma leitura calma, sistemática, aprofundada, que per
mita assimilar os muitos valores dos vários conteúdos; leiam-se completa e seriamente nos Conselhos Inspetoriais e nas Comissões preparatórias aos Capítulos Inspetoriais. Tal leitura servirá para dar clara percepção do espírito que impregna todos os Documentos e mostrará ao mesmo tempo sem equívocos os motivos, as dimensões e os limites de todos os poderes confiados, em virtude da descentralização e subsiriariedade, a vários órgãos nas Inspetorias. Evitar-se-ão destarte erros de colocação, eventuais omissões e vazios no estudo e nas soluções dos vários problemas que Inspetorias ou Conferências Inspetoriais deverão enfrentar.

Acenei aos Capítulos Inspetoriais: eles terão função de notável importância na atuação de todo o Capítulo Geral Especial na Inspetoria. Essa a finalidade para a qual serão convocados e organizados, esse o âmbito dentro do qual deverá agir cada Capítulo Inspetorial: não outro. Não tem pois o encargo de propor novos problemas, mas somente de estudar e encontrar os modos mais aptos para atuar o Capitulo Geral: assim, se bem preparado e conduzido, oferecerá eficacissima contribuição ã Renovação da Inspetoria.

b) Assimilar profundamente. Insisti na leitura dos Documentos, mas é evidente que ela não pode ser fim a si mesma. Como acenei, deverá servir primariamente para fazer "absorver e assimilar" toda a riqueza dos Documentos, para que da convicta aceitação intelectual, os conteúdos e o espírito dos Documentos adquiram força e penetrem na vida; de feito, o escopo último de todo o ingente trabalho do Capítulo é precisamente este: levar os Salesianos a serem os realizadores e os operadores convictos e entusiastas da Renovação assim pessoal como comunitária, tal qual saiu do trabalho fecundo do mesmo Capítulo.

Caríssimos, lembremo-lo bem: não serão as impaciências

ou as intemperanças dos contestadores, nem as profecias de desgraças dos saudosos de coisas passadas já sem validade, que haverão de renovar a Congregação, mas o trabalho paciente e generoso de quantos com ânimo humilde mas aberto e disponível souberem ouvir novamente a voz de Dom Bosco através de todos os Documentos Capitulares, especialmente nas que resultam serem as grandes vigas mestras da Renovação.

2. AS VIGAS MESTRAS DA RENOVAÇÃO POS-CAPITULAR

Até agora falei da Renovação em termos gerais e conseqüentemente genéricos.

Mas os trabalhos do pós-Capítulo exigem opções operativas bem determinadas e tal realismo e gradualidade na ação que, delimitando a amplitude dos temas globais do Capitulo, correspondam à necessidade de agrupar e concentrar, ao menos para os próximos anos, em poucas linhas essenciais todo o esforço da nossa Renovação.

Segundo promessa feita aos Capitulares na fase conclusiva dos trabalhos, para que se evitem dispersões de energias e seja homogêneo o trabalho de todos na Congregação, fortalecendo nela a unidade do desenvolvimento, desejo indicarvos cinco grandes linhas sobre as quais deveremos concentrar nos próximos anos toda a nossa atenção e encaminhar esforços concretos.

Indicarei assaz brevemente o sentido de cada uma dessas "linhas".

Os Documentos Capitulares ilustram-lhes largamente os conteúdos.

Aqui deseja-se apenas pôr em evidência quais deverão ser os centros de convergência do trabalho pós-Capitular concreto.

1. Sentido vivo da presença ativa de Deus

No 1.° artigo das novas Constituições proclamamos nossa convicção de que a nossa Sociedade "nasceu não apenas de projeto humano mas por iniciativa de Deus" e que a presença ativa do Espírito é o sustentáculo da nossa esperança e a energia para a nossa fidelidade.

Nessas palavras devemos ver sintetizado o primeiro centro de- convergência do nosso trabalho pós-Capitular de renovação: partir da intensificação pessoal e pois comunitária do sentido vivo da presença de Deus entre nós. Assenta-se aqui a base insubstituível de uma autêntica vocação salesiana.

Seria erro gravíssimo e irreparável deslocar para outros elementos o ponto básico da nossa Renovação.

O próprio Capítulo Geral Especial, ao mesmo tempo que tem em conta todos os recursos humanos da Congregação e

o conceito sociológico de sua ação, põe sempre em evidência que os Salesianos são movidos pelo Alto mediante os vários instrumentos com que Deus age ordinariamente para seus planos.

Contra o perigo de olhar tão somente para os elementos e instrumentos humanos, o próprio Capítulo Geral Especial, mormente mediante as novas Constituições, faz um apelo vivo e estimulante, mais freqüente que nas antigas Constituições, ao aspecto sobrenatural da presença de Deus na Congregação.

Não é ela com efeito uma associação qualquer de beneficência ou social, mas uma grande comunidade de almas consagradas, unidas na caridade para uma Missão totalmente sobrenatural.

Calham aqui oportunamente as palavras que nos dirigiu Paulo VI:

"Se o desejado ajornamento não reconduzisse o dinamismo apostólico a mais íntimo contacto com Deus, mas levasse a ceder à mentalidade secularesca, a favorecer modas e atitudes efêmeras e mutáveis ou mundanas, a mimetizar-se com o mundo em suas formas e sem discernimento, seria então o caso de refletir seriamente sobre as severas palavras do Evangelho: Se o sal perde o sabor, para nada mais serve, senão para ser lançado fora e calcado pelos homens.

0 espírito do vosso Santo Fundador, que foi em vida tão aberto às necessidades das almas juvenis, mas sempre tão unido com Deus, parece-nos pedir-vos hoje sobre tudo esse particular compromisso: e estamos certos de que vós, como sempre, mais que sempre, havereis de secundar-lhe o impulso".(')

Tudo isso importa concretamente para nós em um esforço enérgico para restituir de fato o primado absoluto à vida de fé.(') Primado que se alcança mediante duplo e constante exercício, o de uma oração renovada e o de urna vida quotidiana de testemunho. (3)

(1) Discurso de Paulo VI aos membros do Capítulo Geral Especial. 

(2) Cfr. Constituições, art. 52.

(3) Constituições, art. 2 e 54.

2. Missão juvenil e popular

Lembra-nos o art. 3.° das novas Constituições que com a missão se especifica a tarefa que temos na Igreja e o lugar que ocupamos entre as famílias religiosas: ela dá o tom concreto a toda a nossa vida.(4)

Nos longos meses de trabalho capitular preocupamo-nos em novamente definir, com a maior precisão possível, a

Missão que Deus confiou a Dom Bosco e aos seus filhos na Igreja. Apresenta-se ela como o ponto focal de toda a nossa

vocação. Dela parte a iniciativa e a criatividade para um verdadeiro crescimento da fidelidade à nossa vocação. Devemos pensar seriamente : a Renovação da nossa missão juvenil e popular condiciona a totalidade de um verdadeiro ajornamento da Congregação.

Se existem pois anacronismos, se encontramos humildemente infidelidades a corrigir, se há desafios da história a que hoje somos chamados a responder, se é forçoso crescer e progredir, deveríamos concentrar a atenção da nossa fé e da nossa pesquisa na missão específica nossa, de Salesianos, na Igreja. Aqui é que deparamos o parâmetro seguro e definitivo de nossa identidade.

0 Capítulo Geral Especial, além de apresentar-nos os motivos, indica-nos outrossim três grandes caminhos a percorrer a fim de renovar nossa Missão juvenil e popular.

Tais caminhos deveríamos decididamente percorrê-los superando dificuldades, hábitos, preconceitos. São eles:

- O caminho dos pobres.{5J

- O caminho da catequese.(,»

- O caminho das missões.(')
Mas para atingirmos com amor a juventude pobre, e para merecermos que ela acredite em nós, para o próprio

ressurgimento na Congregação do espírito missionário e de evangelização, para sermos sensíveis à urgência da nossa missão fundamental de "catequizar", devemos formar em nós um coração "pobre" que viva e ame a verdadeira pobreza

(4) Constituições, art. 3.

(5) Constituições, art. 10 e especialmente 87, 88, 89.

 (6) Constituições, art. 20; Regulamentos art. 1, 2. 

(7) Constituições, art. 20, 24.

a qual fazendo-nos "livres", torna-nos disponíveis às almas sob tantos aspetos "pobres".

Por isso a luta contra o burguesismo, tanto pessoal como comunitário, em todas as suas multiformes expressões, deve ser conduzida neste pós-Capítulo sem nenhuma falsa indulgência.

Muitas grandes e maravilhosas conquistas espirituais do nosso amanhã, acreditemos, dependem disso: sinto que é Dom Bosco quem no-lo repete.

Leiamos portanto atentamente os artigos das Constituições que correspondem a esses caminhos, iluminando-os com as "orientações" e veremos abrir-se-nos um panorama concreto de empolgante trabalho: será precisamente essa corajosa volta a Dom Rosco, ao Dom Bosco dos prados de Valdoco, que restituirá confiança e entusiasmo à nossa vocação.

E a sinceridade e eficácia dos compromissos pós-Capitulares, cada um de nós - de acordo com suas peculiares responsabilidades -- poderá medidas verificando quanto caminhou por essas estradas reais da Missão Salesiana.

3, Construção da comunidade

Um terceiro centro de vigoroso e efetivo interesse que nos é indicado pelo Capítulo Geral Especial com vistas à nossa Renovação é certamente a "dimensão comunitária" da nossa vida salesiana, afirmada como "exigência fundamental" e "caminho seguro" 1s1 na realização da nossa vocação.

A comunidade de que fala o Capítulo Geral Especial é a Religiosa, isto é, a comunidade cujos membros vivem unidos sobretudo pelo vínculo da caridade e pela comum consagração e missão.

Já dela se ocupara o XIX Capítulo e havia dado novo e amplo espaço à vida comunitária.

Na construção da comunidade religiosa o Capitulo Geral Especial sublinha o aspecto da "Comunhão de fraternidade", que se deve alcançar em cada casa 191 e a especial importância

(8) Constituições, art. 67.

(9) Constituições, art. 58, 59, 60.

que passa a ganhar na Congregação a Comunidade Inspe-
torial.{1°}
Nesse campo será preciso concretizar os esforços sobre dois planos: o da "corresponsabilidade e participação" dos sócios nas atividades da Congregação (11), e o da "subsidiarie-
dade e descentralização" que faça desenvolver e crescer a unidade viva da Congregação na variável pluralidade das

situações. {12)
Importará tudo isso num maior e vigilante sentido do profundo significado destes princípios em que se inspirou o Capítulo à luz do Vaticano II. Grave dano seria aferrar-se a alguma frase destacada de seu contexto, para dela inferir ilações bem distantes dos princípios do XX Capitulo.

Por exemplo: ao valorizar a Comunidade, jamais entendeu o Capítulo anular o valor e a função da autoridade.

n XX Capítulo Geral põe em evidência a realidade da "comunhão" entre os irmãos, pela qual participam de todos os bens espirituais da comunidade e de todas as responsibilidades apostólicas. Isto significa que o Salesiano não é um isolado que persegue uma finalidade individual com sua iniciativa pessoal, mas vive juntamente com os outros na caridade, age com os outros em atividades comuns, dá sua contribuição à vida espiritual da comunidade e dela recebe ajuda e conforto, partilha as responsabilidades da comunidade na pesquisa, no tomar decisões, na atuação das atividades. Enquanto executa o próprio papel na vida da Comunidade, o Salesiano respeita o dos demais, o da autoridade em primeiro lugar.

Esta concepção da Comunidade é, de fato, a que corres
ponde à concepção própria de Dom Bosco, que pensou sempre na Comunidade Salesiana como uma família. Mas para atuar a família de Dom Bosco não se deve proceder com espírito de reivindicações dos próprios direitos, mortificando os direitos dos outros ou exasperando o contraste entre autoridade e obediência.

(10) Constituições, art. 64, 106, 187, 180, 196; Regulamentos, art. 1, 4, 7, 44, 47, 52, 62, 64, 90, 95, 172, 177,

(11) Constituições, art. 25.

(12) Constituições, art. 126.

A família salesiana (quer dizer a nova Comunidade querida pelo XX Capítulo Geral) atuar-se-á se partir do princípio de querer valorizar todas as forças espirituais dos irmãos, de querê-las unidas pelo vínculo sobrenatural do amor ao Pai do céu e pela missão comum.

Na Comunidade Salesiana, cumpre ainda lembrá-lo, o elemento fundamental é a caridade: somente quando houver a presença operante da caridade atuam-se serenamente as demais formas de participação.

í . Valorização e retomada da "Família Salesiana"

"Os Salesianos -- diz o documento 1 (13) - não podem

repensar integralmente sua vocação na Igreja sem referir-se aos que com eles são os portadores da vontade do Fundador.

Procuram por isso melhor "unidade de todos, embora na autêntica diversidade de cada um".

São vários os grupos que vivem do mesmo espírito de Dom Bosco.

0 art. 5 das Constituições renovadas nos diz que tais grupos "juntamente conosco" formam a Família Salesiana.

"Temos nela particulares responsabilidades".(14)
Eis-nos aqui frente a outra grande diretriz no caminho de nossa renovação para estes próximos anos, outro indispensável ponto de convergência do trabalho pós-Capitular.

É urgente restituir às nossas comunidades a dimensão de núcleo animador de outras forças espirituais e apostólicas: disso tirarão elas mesmas grandes vantagens espirituais e apostólicas.

Foi essa uma das características da caridade pastoral de Dom Bosco. Não me detenho aqui sobre nossos compromissos e relações com cada um dos diversos grupos da nossa família. Sinto, porém, o dever de chamar vossa atenção para uma nossa precisa responsabilidade que hoje se tornou mais grave, mesmo porque é uma das exigências da renovação eclesiológica do Vaticano II: a hora dos leigos na Igreja, Povo de Deus. Não podemos continuar a ignorar ou deixar enfra
(13) Documento 1, n 151. 

(14) Constituições, art. 5.

quecer, esvaziando-o, este compromisso precioso que além do mais se traduz, como acenava anteriormente, em precioso interesse nosso.

Falando dos nossos leigos, entendo referir-me em particular aos COOPERADORES SALESIANOS. A dúplice declaração do Capítulo Geral Especial aos Cooperadores e aos irmãos deve servir de plataforma concreta para a atualização do projeto originário de Dom Bosco com relação ao Cooperador Salesiano. Justamente no projeto de deliberações preparado pessoalmente por Dom Bosco para o 1 Capítulo Geral da Congregação lêem-se palavras como estas: "Associação para nós importantíssima, que é a alma da nossa Congregação, é a Obra dos Cooperadores Salesianos".

Palavras que traduzem profundo empenho. Nesta hora da nossa história em que, entre outras coisas, sentimos a necessidade de ser assistidos e integrados por leigos formados e embebidos do nosso espírito, não podemos permitir que a palavra de nosso Pai permaneça vã retórica mais uma vez: única coisa a fazer é arregaçar as mangas extraindo das proféticas afirmações de Dom Bosco todas as fecundas e renovadoras conseqüências.

5. Cuidado da unidade na descentralização

Nossa Comunidade não é somente a local ou a inspetorial: uma e outra são células vivas do grande organismo que forma a grande Comunidade mundial. a Congregação

inteira.(15)

Uma Comunidade que nos próximos seis anos deve ser construída com particular empenho. O motivo que nos leva a concentrar nisto esforços e atenção da nossa Renovação encontra-se exatamente na fase de descentralização em que entra a Congregação com o Capítulo Geral Especial: fase assaz delicada.

Releiamos os artigos constitucionais e regulamentares que confiam aos Capítulos e às Conferências Inspetoriais novas e importantes encargos.

Como se pode constatar, a descentralização implica, nos limites embora traçados pelas Constituições, formas e traba
(15) Constituições, art. 6, 63, 123, 130, 131, 132, 135, 152, 160, 161.

i

lhos pluralistas que, se não são equilibrados por mais profundas exigências de unidade, poderiam causar danos irreparáveis, verdadeira desagregação, um processo de dissolução na Comunidade mundial, isto é, na Congregação.

Ninguém quer isso certamente, como se repetiu no Capítulo, mas não bastam os bons desejos: neste campo especialmente deve-se agir com vigilante prudência a fim de evitar passos que possam comprometer a unidade que é "conditio sine qua non" para a vida e o futuro da Congregação.

Há mister pois que, enquanto se constroem as comunidades nos vários níveis, nos preocupemos diretamente e com fatos concretos de tudo quanto serve para construir e manter a unidade vital da Congregação em nível mundial contra eventuais tendências centrífugas que não se devem confundir com a verdadeira descentralização.

É uma gravíssima responsabilidade que se deve ter bem presente nos próximos anos sobretudo por parte dos Inspetores e seus Conselhos, mas não somente por eles.

O esforço comum deverá concentrar-se em dois planos complementares: a identidade do espírito na mesma Missão(IN, o vínculo permanente e vivo com o Reitor-Mor e seu Conselho.(")

Se é verdade, como se afirma nas Consttiuições, nas quais ressoa o ensinamento de nosso Pai em fidelidade à nossa constante tradição, que o Reitor-Mor é o "Centro de Unidade" e que Ele, em comunhão com o Conselho Superior, haverá de promover "constante e renovada fidelidade dos sócios à vocação salesiano" 111), compreende-se facilmente quanto seja essencial que em qualquer parte da Congregação haja e de todos os modos se alimente esse vínculo concreto. Aqui estará nossa força, de aqui virá a segurança de caminhar e progredir com Dom Basco.

3. CONCLUSÃO

Caríssimos, quis indicar-vos as que me pareciam as vigas mestras do nosso Capítulo Geral Especial, e isso não tanto para explicar-lhes os conteúdos quanto para que vejais a

(16) Constituições, capítulo VI.

(17) Constituições, art. 130, 131, 132, 135, 145. (18) Constituições, art. 129.

importância e portanto a urgência das escolhas operativas sobre as quais dever-se-ão concentrar todos os nossos esforços nos próximos seis anos.

Examinando bem, pode-se dizer que nestas cinco grandes linhas conflui e delas promana o conjunto de princípios, normas e diretrizes contidas nos Documentos Capitulares.

Tendes pois em vossas mãos material riquíssimo e muitíssimo interessante para vos tornardes realizadores da Renovação da Congregação. Para a frente, pois: o tempo da pesquisa, das discussões e dos confrontos já acabou. A Congregação, em seu órgão Supremo, concluiu toda uma fase cansativa mas fecunda, e nos apresenta agora o fruto de todo esse ingente trabalho comum. Começa, a partir de hoje, na Congregação o tempo de agir, atuar, executar; cada um, no âmbito de seus encargos e responsabilidades, sinta o dever e a alegria de dar para esse fim sua contribuição pessoal. Mas lembremos ainda uma vez que a Renovação não se dará mediante programas mesmo os mais elaborados ou mediante rupturas puramente exteriores e não facilmente assimiladas, mas mediante atitudes interiores: elas é que animam e determinam as expressões de vida. A Renovação será verdadeira e autêntica quando tivermos a segurança de havermos reencontrado e reproduzido Dom Bosco em nós.

Sinto prazer em pensar que o Pe. Rua, para cuja beatificação nos vamos preparando e a quem confiamos toda a obra do nosso pós-Capítulo, não falaria diversamente.

A Virgem Auxiliadora, sempre maternalmente presente em todos os passos decisivos da Congregação, seja neste novo caminho da nossa história a estrela que dá segurança e conforto.

Sou para todos afeiçoadíssimo
PE. LUIS RICCERI
Reitor-Mor
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Hebr - Epistola aos Hebreus

Jo - Evangelho de Sao Joao

Jo - 1, 2, 3 Epistolas de Sao Joao

Le - Evangelho de Sao Lucas

Me - Evangelho de Sao Marcos

Mt - Evangelho de Sao Mateus

Pdr - 1, 2 Epistolas de S. Pedro

Rom - Epistola aos Romanos

Tes - 1, 2 Epistolas aos Tessalonicenses

Tg - Epistola de Sao Tiago

Tim - 1, 2 Epistolas a Tim6teo

Tit - Epistola a Tito
. 2. Para os Atos do Magisterio Eclesilistico

AA - Apostolicam Auctuositatem

AAS - Acta Apostolicae Sedis

AG - Ad Gentes
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CD - Christus Dominus
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CP - Communio et Progressio

DB - Denzinger -Bannwart: Enchiridion

DCG - Diret6rio Catequetico Geral

DH - Dignitatis Humanae

DI - Divini Illius Magistri

DV - Dei Verbum

ES - Ecc1esiam Suam

ESa - Ecclesiae Sanctae

GE - Gravissimum Educationis

GS - Gaudium et Spes

ET - Evangelica Testificatio

HG - Humani Generis

HV - Humanae Vitae

1M - Inter Mirifica

LG - Lumen Gentium

MC - Mystici Corporis

MD - Meditador Dei

MF - Mysterium Fidei

MM - Mater et Magistra

NAE - Nostra Aetate

OA - Octogesima Adveniens

OT - Optatam Totius

PC - Perfectae Caritatis

PO - Prebyterorum Ordinis

PP - Populorum Progressio

RC - Renovationis Causam

RdC - Rinnovamento della Catechesi (CEI)

RF - Ratio Fundamentalis

SC - Sacrosanctum Concilium

UR - Unitatis Redintegratio
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ACS - Atti del Capitolo (Consiglio) Superiore - ediQRo italiana

CG - Capitulo Geral

CGE - Capitulo Geral Especial

CI - Capitulo Inspetorial

CIE - Capitulo Inspetorial Especial

Ep - Epistohirio de Dom Bosco

MB - Mem6rias Biograficas de Dom Bosco

MO - Mem6rie dell'Oratorio

PeP - Problemas e Perspectivas
PRIMEIRA PARTE

DOCUMENTOS CAPITULARES
SECÇÃO PRIMEIRA

A NOSSA MISSÃO APOSTÓLICA

Documento n' 1

OS SALES I ANOS DE DOM Basco
NA IGREJA
Identidade e vocação atual
da Sociedade Salesiana

"A vida religiosa, para renovar-se, deve adaptar suas formas acidentais a algumas mudanças que tocam, com rapidez e amplitude que vão crescendo, as condições de qualquer vida humana. Mas como chegar a isso, mantendo as formas estáveis de vida {I' reconhecidas pela Igreja, a não ser por uma renovação da vocação. autêntica e integral dos vossos Institutos? Para um ser vivente, a adaptação do ambiente não consiste em abandonar a sua verdadeira identidade, mas antes em se afirmar na vitalidade que lhe é própria. A profunda compreensão das tendências atuais e das instâncias do mundo moderno deve fazer brotar vossas nascentes com o vigor de uma força nova. A tarefa é entusiasmante, mesmo levando em conta as dificuldades que encerra".!"

(1) LG 43.

(2) ET 51.

INTRODUÇÃO

A NOSSA RENOVAÇÃO:

REATUALIZAR O DOM ESPIRITUAL DO ESPÍRITO SANTO

A DOM BOSCO E AOS SEUS FILHOS

A) A IGREJA SE RENOVA SOB O INFLUXO DO ESPÍRITO SANTO

i 1, O Espírito Santo renova a Igreja

a) João XXIII contou que a idéia e decisão de convocar um Concilio lhe vieram improvisamente a 25 de janeiro de 1959 como uma explosão de primavera sentia o fato como audaz docilidade a um impulso do

Espírito Santo.(')
O Espírito Santo que "guia, unifica, instrui e dirige a Igreja" (2) é com efeito o inspirador de todas as suas renovações espirituais: "Envia o teu Espírito e tudo é

criado e renovarás a face da terra 11.(3)

O Concilio, "reunido no Espírito Santo" c"' "aprovou, decretou, estabeleceu" o conteúdo de todos os documentos "no Espírito Santo".

Recordou com precisão nos seus textos que o Espírito Santo leva a Igreja a "se renovar", a não cessar de se renovar".(')

2 b) Em que essencialmente consiste esssa obra de renovação? Paulo VI já o indicara na Encíclica "Ecclesiam suam" (6 de agosto de 1964) : O Espírito, de um lado, ajuda a Igreja a se conhecer melhor a si mesma

(1) Cfr. AAS 51 (1959), p. 68; 52 (1960), 183; 54 (1962) p.

787 (discurso de abertura do Concílio).

(2) LG 4,

(3) SI 104, 30, (4) LG 1,

(5) LG 4; 8 c; cfr. LG 8 a; 9 d; GS 21 c,

e a se renovar interiormente. e, de outro, a se voltar mais decididamente para o mundo, a fim de cumprir melhor, em relação a ele, a sua missão de salvação.

Essa dupla intenção marcou todos os trabalhos do

Concílio .(6)
Assim de ora em diante a Igreja se apresenta "como sacramento ou sinal e instrumento" da presença salví-
fica e reconciliadora de Cristo no mundo ") e quer dar a mensagem autêntica do Evangelho numa linguagem

acessível ao homem de hoje.")

3 2. 0 Espírito Santo renova os Institutos religiosos a) Os Institutos religiosos, antes de serem objeto de autenticação por parte da autoridade hierárquica, são,

na Igreja, fruto especial do impulso carismático do Espírito, quer nos Fundadores, quer em cada um dos mem-
bros, quer na realidade dos Institutos.f9)

É pois natural que a renovação da Igreja tenha nos Institutos religiosos lugar privilegiado de aplicação. "A

renovação da vida religiosa deve realizar-se sob o influxo do Espírito Santo guia da Igreja".(")

4 b) Na linha de quanto a Igreja afirmou, o Concílio indica com máxima clareza em que consiste a renovação da vida religiosa: abrange o contínuo retorno às fontes de toda vida cristã e inspiração primitiva e original dos Institutos e, ao mesmo tempo, a adaptação às novas condições dos tempos".(")

Compreender bem essa definição é questão fundamental.

Segundo o pensamento dos Padres conciliares, esses dois elementos não se devem considerar como separados

(6) Isso se patenteia de modo particular nos quatro documentos fundamentais: a igreja (LG) volta às suas fontes (DV, SC) e se abre ao mundo (GS).

(7) LG 1.

(8) LG 44b.

(9) Cfr. Linhas de renovação, Turim, LDC, 1971, p. 112 e Paulo VI: Evangelica Testificatio 11; 32.

(10) PC 2 a.

(11) PC 2.

e sucessivos : constituem, antes, um único movimento vital que tem dois polos : um "retorno às fontes" e a "adaptação às novas condições dos tempos".

Trata-se de "encarnar" de maneira mais realista no mundo atual uma vida religiosa que seja, é o que se quer, mais autêntica.

Assim se esclarece o sentido dos quatro princípios da renovação apontados em PC 2: no "retorno às fontes" deve procurar-se a fidelidade ao espírito do Evangelho e à mente do Fundador; na "adaptação à atualidade" é preciso que haja sensibilidade ao movimento de renovação da igreja e ao apelo do mundo.

5 c) A esses princípios acrescenta-se um quinto, que se refere diretamente a cada religioso, e é ao religioso que cabe sempre o primeiro lugar, pois condiciona e unifica a realização dos outros quatro : esse quinto princípio é a "renovação espiritual".

Consiste fundamental e precisamente na atitude de escuta e docilidade ao Espírito Santo.

"O Carisma da vida religiosa... é o fruto do Espírito Santo que atua sempre na Igreja. Aqui precisamente é que o dinamismo próprio de toda família religiosa encontra meios de sua estabilidade:(")

D Espírito Santo, vida que é, leva os religiosos a redescobrirem a Cristo e ao seu Evangelho, pois Ele é o Mestre íntimo; ajuda a acharem novamente o espírito do Fundador pois Ele é que chamou e enriqueceu de dons esse mesmo Fundador; faz participarem vivamente na vida da Igreja, pois Ele é seu Pentecostes permanente; enfim, torna-os capazes de captarem os apelos do mundo, pois Ele é o fermento escondido, que opera misteriosamente no coração de todos os homens»"

6 3. O Espírito Santo inspirados da nossa renovação

Devemos partir deste ato de fé : o Espírito, "que suscitou São João Bosco para pai e mestre dos jovens

(12) ET 11-12.

(13) Cfr. para esses quatro aspectos: J0 14, 26 e 18, 13-15; ET 11; LG 4; AG 4; GS 22 e 38.

e que mediante ele fêz florescessem na Igreja novas famílias religiosas".(") quer ainda hoje inspirar os membros dessas famílias e ajudá-los a realizarem melhor a missão que têm na Igreja.

Sob seu impulso, devem "aprofundar o conhecimento genuíno do espírito primitivo" 115) e intuir de novo os valores evangélicos que Dom Bosco procurou como ideal da sua vocação, mas precisamente a fim de os reatualizar no mundo de hoje, com todas as adaptações necessárias.

A importância e a complexidade desse trabalho requer esclarecimento.

B) DOM BOSCO, DÓCIL AO ESPIRITO SANTO, REALIZOU A SUA VOCAÇÃO NO CONTEXTO DO TEMPO EM QUE VIVEU

7 1. Dom Bosco, "homem de Deus"

Dom Bosco foi sem dúvida alguma um grande homem "carismático", que Deus suscitou na Igreja.

A intensidade da iniciativa divina se manifesta não só na sua santidade pessoal, solenemente reconhecida pela Igreja, mas ainda na sua obra de fundador, que a Igreja também reconheceu com a aprovação oficial das Constituições dos Salesianos e das Filhas de Maria Auxiliadora e da Associação dos Cooperadores Salesianos.

8 Para reconhecê-lo como instrumento de Deus, a Igreja certamente usou, antes de mais nada, do critério fundamental da sabedoria cristã : a autenticidade evangélica das virtudes e obras do nosso Pai.

Mas é também legítimo observarmos como ele mesmo, no desenvolvimento da experiência que ia tendo, adquiriu a certeza de ser conduzido pela Providência. Quis até que seus filhos não perdessem nunca de vista

14) Oração da Missa de 8. João Bosco.

 (15) ES 16, 3.
a intensidade dessa intervenção divina. Para isso escreveu nas "Memórias do Oratório" : "Para que poderá servir este escrito?... Para dar a conhecer como Deus mesmo guiou tudo em todo o tempo"."",
9 2, A vocação de Dom Bosco: seu papel na Igreja

Ao longo de sua vida tão complexa, Dom Bosco desenvolveu umas tantas atividades ligadas a situações transitórias, como, por exemplo, a de servir de intermediário entre a Santa Sé e o governo italiano, depois de 1870.

Porém o que aqui nos interessa são as linhas fundamentais da sua vocação de fundador, ou seja, a obra que o Espírito de Deus lhe inspirou "fundasse" não só para aquele momento, mas também para o futuro da Igreja.

10 a) Chamado a uma missão permanente. um serviço de caridade em prol dos jovens, sobretudo pobres, e da classe popular.

A João Bosco, neo-sacerdote de Turim, em 1841, o Espírito Santo deu especial sensibilidade para captar, mediante várias experiências, a desventura e perigos em que se achavam os jovens, que, arrancados dos campos, afluíam a uma cidade em plena renovação social, política e religiosa.

Foi chamado assim a consagrar a sua vida para ajudá-los a se tornarem honestos cidadãos e bons cristãos, criando para tal fim uma série de obras de caridade corporal e espiritual, que correspondessem às necessidades que tinham.
(16) MO (1873) início. E, a 2 de fevereiro de 1876, diz aos diretores: "A Congregação não deu um passo sem que algum fato sobrenatural o aconselhasse. Nem mudança, nem acabamento ou aperfeiçoamento, nem aumento houve que não haja sido precedido de uma ordem de Nosso Senhor" (MB XII, 69, citado pelo Pe. Ceria na introdução das MO, p. 3). Cfr, também a Missa que celebrou em 16 de maio de 1887, na Igreja do Sagrado Coração, em Roma, na qual, chorando, "compreende' toda a sua vida (MB XVII, 340),

• seu zelo se dirigiu também para os "adultos da classe popular", especialmente dos camponeses (l'), cercados que eram por uma corrente de anticlericalismo, e sem nenhuma cultura, especialmente sem cultura religiosa.

Mais tarde, enfim, a miséria material e espiritual de longínquas regiões pagãs estimulou também a sua caridade.

• Espírito Santo lhe fez descobrir gradualmente que essa complexa missão se devia dilatar, no tempo e no espaço, em beneficio de variados povos e numerosas gerações.

11
b) Chamado a realizar essa missão segundo particular estilo de vida e ação.

• mesmo Espírito deu-lhe o zelo apostólico e a bondade de coração de São Francisco de Sales, de tal modo que põde personificar em si, mediante a contribuição de admiráveis qualidades humanas, um particular estilo de vida, ação, oração, meios de apostolado pastoral, que inculcaria a todos os seus filhos e colaboradores.

De modo especial deu vida a um sistema de educação, permeado todo ele da caridade de Cristo.

12
c) Chamado a fundar a Congregação Salesiana e outras Instituições religiosas.

Essa missão que devia realizar-se com esse espírito, de duradouro serviço eclesial, precisava de homens capazes de "trabalharem com Dom Bosco" e de instituições que pudessem garantir a continuidade numa fidelidade dinâmica.

Sob a ação do Espírito Santo, Dom Basca compreendeu bem depressa que esse pesado trabalho sã se poderia apoiar em homens que se consagrassem inteiramente á obra.

(17) Manuscrito das Constituições, 1859, ACS 022 (1), p.5-7
O mesmo Espírito fez desabrochar no coração dos primeiros discípulos o chamamento â consagração total na vida religiosa.

A vida de Dom Bosco se identifica em parte (sobretudo de 1859 a 1874) com a fundação paciente da Sociedade Salesiana.

Mais tarde, tendo a certeza de que "era vontade de Deus que se ocupasse também das meninas",("' fundou a Congregação das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA).

Finalmente, estava firmemente persuadido de que o maior número possível de cristãos devesse unir forças para o bem das almas, principalmente dos meninos pobres. Compreendeu então que a Sociedade Salesiana devia ser como que o fermento animador de vasto movimento de caridade, em que homens e mulheres participariam da sua missão e espírito, cada um segundo o próprio estado de vida. Foi assim que nasceu a Associação dos Cooperadores, terceira instituição que se imbuiria do seu carisma.

Verdadeiramente a Dom Bosco "deu Deus um coração vasto como as areias do mar... Esperou contra toda a esperança e se tornou o pai de muitas nações"."')

13 3. Aspectos permanentes e contingentes nas realizações de Dom Bosco.

a) Sublinhar, como fizemos, a inspiração divina na vida de Dom Bosco, não significa de modo algum que sua obra e realizações se devam divinizar ou sejam intocáveis. A ação ou os dons do Espírito não são "coisas" perfeitas em si e transmissíveis. Estão "nas pessoas": "de um lado, o Espírito que age livremente; de outro, criaturas sempre limitadas e sempre situadas na história, as quais recebem o influxo e correspondem nos limites da própria liberdade e contingência históricas.

(18) MB X, 597.

(19) Cantos da Entrada e da Comunhão da Liturgia de 31 de janeiro.

Um carisma é sempre concretamente "encarnado", e, por isso, as suas manifestações exteriores dependem do movimento das realidades humanas.

14 b) Dom Bosco seguiu a inspiração de Nosso Senhor, fazendo sempre coincidir sua ação e obras com as exigências do tempo e lugar,(")

A ação divina não impediu que ele se alimentasse com a teologia e espiritualidade do seu tempo."')
Participando da consciência que a Igreja tinha de si mesma no Pontificado de Pio IX, sensível ao tipo de sociedade pré-industrial e politicamente liberal da Itália, entre os anos de 1848 e 1860, sua obra se dirigiu para jovens de contexto sócio-econômico e religioso bem definido e tomou as formas mais oportunas no momento. As próprias instituições religiosas que fundou obedeceram às exigências canônicas da época...

Tudo isso é mais que natural.

15 c) De tudo o que se disse resulta uma constatação importante: na vida, pensamentos e obras concretas de Dom Bosco, e, com maior razão, nas obras, tradições e

estruturas da Congregação do passado é preciso dis-

cernir.
- uma coisa é o que corresponde às intenções permanentes de Deus sobre a Congregação, colhidas através do Fundador, da realidade vital e essencial da sua missão, espírito e instituição: isso tudo não só não

deve mudar, mas deve ser incessantemente redescoberto, purificado e melhorado;

- outra coisa é a expressão dos condicionamentos variáveis e das formas históricas concretas em que se encarnou a realidade vital e essencial.

(20) Encontramos a expressão desse fato na respostaa que Dom Bosco deu ao reitor do seminário de Montpelller, sobre o sistema preventivo: "Fui sempre indo para a frente como Nosso Senhor me inspirava e o exigiam as circunstâncias" (julho de 1886, MB XVIII, 127. Cfr. também Pe. Bartolomeu Fascie; o Método Educativo de Dom Basco, SEI, p, 20-22.

(21) Cfr, estudos do Pe. Stella e do Pe. F. Desramaut.

Algumas dessas formas contingentes, ainda de todo válidas, devem ser conservadas; outras caídas em desuso ou inadequadas, devem ser substituídas ou renovadas sob o impulso do progresso doutrinal, ascético, pastoral e canônico da Igreja, e do novo contexto sócio-cultural do mundo e em particular dos jovens.

Assim a missão, espírito, vida religiosa e instituição salesianas, sempre idênticas na sua realidade profunda, poderão exprimir-se com novas formas que lhes permi-
tirão alcançar sua finalidade hoje, a serviço da Igreja e dos homens do nosso tempo (22)

C) OS SALESIANOS, DÓCEIS AO ESPÍRITO SANTO, DEVEM REALIZAR A SUA VOCAÇAO NO CONTEXTO DE HOJE

16 1. Dificuldade do trabalho

Esse trabalho de discernimento e renovação é difícil, delicado e urgente.

Difícil subjetivamente, pois o seu processo põe o indivíduo psicologicamente em prova e não se realiza sem boa dose de coragem e espírito de sacrifício (é

mais fácil parar nos modos habituais de pensar ou fazer).

Delicado objetivamente pois, não se vê sempre e logo, nem sempre com clareza, quais os aspetos perma-
nentes e os aspetos contingentes de uma realidade tão complexa como é a nossa Congregação.

(22) Para esclarecer estes pontos de vista tão importantes,

ocorre ir às seguintes fontes:

1. PC 2-3; a fala de Paulo VI aos Capitulares do XIX Capítulo Geral da Congregação Salesiana, em 1965, sobre esse discernimento (Atas do XIX Capitulo Geral).

2. A explicação da "renovação" dos Institutos religiosos, dada pelo Pe. Tillard o. P., no grande comentário ao PC: A renovação da vida religiosa, Valecchi, pp. 92-93.

3. Linhas de renovação, Turim, LDC, 1971, n.1) 22-27, intitulados: "O Espírito ajuda os Institutos religiosos a encarnarem o carisma que lhes é próprio, em formas concretas e aj ornadas".

O lance é importante: suprimir ou mudar um aspeto essencial levaria a suprimir a verdadeira Congregação Salesiana para formar outra; não mudar nem renovar

• que se deve, seria impedi-la de ser a Congregação salesiana "hoje".

É necessário, pois, sejamos fiéis no progresso vital.

Finalmente essa tarefa é urgente e grave, pois a época atual é época de extraordinária evolução: o mun-
do passa por "mudanças rápidas e profundas (13); a

Igreja faz "voltas decisivas"... e ela mesma é que nos pede que nos renovemos para ajudarmo-la na sua missão.

Em que se baseia nossa esperança de podermos superar as dificuldades para atingir esse discernimento

· renovação?

Em primeiro lugar na presença atuante do Espírito Santo na comunidade dos que Ele chamou para seguirmos a Dom Bosco.

17 2. Quem inspirou Dom Bosco está presente para nos ajudar ainda

A afirmação de uma espécie de "permanência" da presença atuante cio Espírito na Congregação se baseia no fato de que o mesmo Espírito manifestou, no carisma de fundação, sua vontade de dotar a Igreja de um corpo especializado para o serviço dos jovens pobres. Coerente consigo, fiel, generoso, empenhou-se de certo modo em dar "filhos" e "discípulos" ao nosso Fundador.

No correr do tempo, não cessa então de chamar outros cristãos para continuarem essa missão.

A experiência secular da Congregação (e assinaladamente a presença nela de muitos "homens de Deus") convida-nos a refletir sobre esse ponto e a Igreja no-lo garante.

Ora, é nesta presença do Espírito que se baseia a esperança que temos de sermos fiéis a Dom Basco e

 sua missão : entre nós está ativamente presente Ele mesmo que suscitou e guiou Dom Bosco.

(23) GS 4.

Em nível mais profundo Ele realiza a nossa união com Dom Bosco e a nossa comunhão de Salesianos.

• como conduziu Dom Bosco na realização da missão que lhe inspirou em profunda coerência com a Igreja e o mundo do tempo em que viveu, assim também hoje nos conduz na realização dessa missão em coerência com o mundo de hoje.

Ele nos quer ajudar, com único movimento, a estarmos "com Dom Bosco e com os tempos" (Pe. Albera), melhor ainda, a sermos "Dom Bosco hoje".

18 3. A ação do Espírito requer de nós contínua atenção e colaborarão

Todo esse trabalho do Espírito é um convite à nossa liberdade.

Um dom do Espírito não pode jamais ser um "depósito" estático, nem um amontoado de usos ou regras, muito embora respeitáveis. Não se transmite automaticamente mediante um rito, ensinamento ou costume qualquer, nem sequer por se pertencer materialmente à Congregação.

Nem sequer podemos descansar de maneira imprudente e temerária sobre as maravilhas do passado.

• dom do Espírito às pessoas torna-se eficaz na medida em que são dóceis e generosas nas respostas e na vida, dia por dia.

Pode-se muito bem "resistir ao Espírito" (24), "extinguir o Espírito".(25' Então Ele poderia confiar a outros a missão salesiana.. .

• nosso primeiro trabalho é, pois, a conversão espiritual: reconhecer a nossa insuficiência a fim de "nos voltarmos para" o Espírito, sem o qual NADA podemos fazer de válido para o Reino de Deus; colocarmo-nos em atitude de súplica, escuta e docilidade.

Para atuar o discernimento e a renovação necessária, não bastam nem os historiadores, nem os teólogos, nem os políticos, nem os organizadores. São necessários

(24) At 7, 51. (25) 1 Tes 5, 19.

os homens chamados "espirituais" «', homens de fé, sensíveis ao que é de Deus, prontos à obediência corajosa, como foi o nosso Fundador.

A verdadeira fidelidade a Dom Bosco consiste não em copiá-lo exteriormente, mas em entrar na fidelidade de Dom Bosco ao Espírito Santo.

Tudo isso tem que ser feito comunitariamente, porque o Espírito de verdade é também espírito de caridade: manifesta-se à comunidade reunida, em seu nome, no amor.

Surge então uma segunda tarefa, incluída na precedente : juntos, os diversos membros, cada um segundo o próprio dom e responsabilidade, devem recorrer com humildade e lealdade aos critérios da presença autêntica do Espírito: pessoas, obras, experiências devem ser aferidas conforme a coerência de cada uma com o

Evangelho 12-0, com o sentir comum do povo de Deus"",

o magistério, com os valores profundos da tradição salesiana, com as urgências do momento.

A certeza prudente, mas relativa, a que se chega, basta para ir para a frente com paz e esperança, mas obriga ainda a uma atenção continuada à ação misteriosa de Deus.

19 4. A docilidade ao Espírito, lei fundamental PERMANENTE da Congregação
O ato de fé primordial na presença do Espírito nos dá, numa palavra, o máximo critério da nossa renovação : não se trata de fortalecer uma instituição eclesiástica, embora digna de veneração, mas de reatualizar um dom de Deus à Igreja.

Dá-nos ainda o princípio básico e permanente de toda a vida da Congregação : levanta o olhar ao nível do mistério da ação divina que se serve de pobres homens;

(26) Cfr. ET 38.

(27) "Vós os reconhecereis pelo seus frutos" (Mt 7, 15-20) "frutos do Espírito", bem indicados por S. Paulo em Gá1 5, 22-24. (28) LG 12 a.

permite-lhe adquirir o estilo de vida e ação que garanta ao mesmo tempo maior santidade dos membros e maior fecundidade do apostolado.

Esse estilo poderia exprimir-se deste modo: os elementos institucionais, as estruturas, as formas da organização, as leis escritas e também as intervenções da autoridade não são fins, mas meios necessários a serviço da vocação e missão dada pelo Espírito. Além disso não esgotam as exigências concretas sugeridas pelo Espírito.

O Espírito é o grande Vivente: na medida em que é ouvido, Ele inspira a readaptação incessante dos meios, impedindo a "rotina", inspira fins e modos concretos de ação, que nunca serão indicados antecipadamente nos programas oficiais.

Indiquemos alguns aspectos dessa vida de relacionamento com o Espírito, mas mui brevemente, pois serão retomados em outros documentos.

20
a) Estilo de relações recíprocas.

Antes de ser uma instituição, a Congregação é, em seus diversos níveis, uma "comunhão" de cristãos que receberam o dom de uma idêntica vocação.

A ação do Espírito inspira interiormente o estilo de vida fraterna e de exercício da autoridade; faz com que participem de um mesmo movimento de dedicação apostólica; realiza ainda a unidade e o dinamismo de todos os membros da "família" salesiana.

21
b) Estilo de trabalho apostólico.

Dinamismo e entusiasmo: sentimo-nos investidos e co-responsáveis de uma iniciativa divina. D Espírito é o sopro de Pentecostes que infunde coragem, audácia, fortaleza de ânimo no sofrimento.

Realismo e criatividade: o Espírito nos convida a que mantenhamos maleáveis e adequados os meios de ação para a salvação concreta dos homens.

Atualidade eclesial: faz-nos perceber o sentido da nossa vocação original na Igreja e inspira-nos o modo mais concreto de lhe prestarmos o serviço que Ela espera de nós.

22
c) Estilo de vida pessoal.

Na linha interior: exigência de escuta ao Espírito, docilidade às suas inspirações e contínua conversão até à santidade, entendida como a realização do desígnio de Deus com relação a cada um dos religiosos.

Na linha dos compromissos: o Salesiano põe em ação todos os seus recursos pessoais; mas sabe também agir como membro da comunidade, em vista do aumento

da caridade.(")
Finalmente a "alegria de pertencer a Deus para sempre é incomparável fruto do Espírito Santo, que já

saboreastes. Animados por essa alegria... olhai com confiança para o futuro»
(29) Cfr, 1 Cor 12, 32. (30) ET 55.

CAPITULO 1

A MISSÃO E OS SEUS DESTINATARIOS (1)
PREMISSA

Porque a palavra "missão", antes que a palavra "fim"?

23 A Igreja emprega esta palavra - missão - tratando do seu mistério;(2) isso quer dizer que, no prolongamento da missão mesma do Filho e do Espírito Santo, ela (e todo organismo autêntico que nela existe) não estabelece por si o fim que deve alcançar, mas recebe-o de Deus Pai e por isso se sente obrigada a procurá-lo com maior zelo e urgência.(3) Além disso essa palavra lembra também aqueles para os quais a Igreja é enviada a realizar esse escopo: os homens que deve salvar.

Falar da "missão dos salesianos" significa, assim, pôr em evidência, desde o início, o sentido de sua "vocação" e de sua presença na Igreja. Deus os chama e envia a prestar específico serviço na Igreja : cooperar diretamente na salvação integral dos jovens, sobretudo pobres.

De aí a importância do tema que procura estabelecer com clareza a carta de identidade dos Salesianos hoje.

A) ALGUMAS REFERÊNCIAS DOUTRINAIS SOBRE A MISSÃO

A nossa missão participa da missão do Povo de Deus, que é, por sua vez, participação da missão do

(1) Para conhecer o pensamento da Congregação sobre este tema veja-se:

1, Radiografia 1 CIE, vai. 1, p. 68-133; 156-157. 2. PeP, cap. II, p, 23-44; 45-49.

3. Radiografia II CIE, 2.° fascículo, Instâncias 22-48. 4. II esquema pré-capitular: A missão, p. 8-35.

(2) Cfr. LG 1.

(3) Cfr. Linee di rinnovamento, Turim, LDC, 1971, II, n .O 18-26, pp. 63, 64, 71-76
Filho : "Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio a vós".(')

24 1 -- Dimensão teologal de toda missão na Igreja

a) Situação da missão. Na missão há dois polos em contínua e viva tensão : Deus e o mundo. D centro de gravitação é "Deus", porque a missão depende totalmente da sua iniciativa e tem como escopo final levar o mundo até à plenitude da vida divina.

A unidade dessa tensão é infrangível, porque Deus ama o mundo de maneira tão definitiva que enviou o seu Filho para salvá-lo.15j
O Cristo sintetiza em si essa tensão; com o seu ser de Filho divino, que se tornou verdadeiro homem, não pode existir nem agir senão em relação simultânea com ambos os polos.

A Igreja inteira, Corpo de Cristo, unido de modo vital ao seu mistério pascal, participa também necessariamente do seu mandato de Servo do Pai e de Bom Pastor dos homens. No Vaticano II a Igreja retomou viva consciência de que o seu ser místico se identifica concretamente com a sua missão dinâmica.

25 b) Objetivos da missão. O objetivo específico dessa missão a Igreja o expressou, no Concílio, nestes termos : "A Igreja é, em Cristo, um sacramento ou sinal e instrumento, da íntima união com Deus e da unidade de todo o genero humano".(',)

É em primeiro lugar o sinal visível e a testemunha do Cristo vivo e de seu amor redentor. Deve, pois,

renovar-se sempre, "a fim de que brilhe mais claro o sinal de Cristo sobre a face da Igreja.(7)

É em segundo lugar, o instrumento da ação de Cristo, que por meio dela realiza o reino do Pai. A Igreja

(4) Jo 20, 21; Cfr. AG 1, (5)
Cfr. Jo 3, 16. (6) LG 1.

(7) LG 15.

mesma é o germe real e crescente da dupla comunhão dos homens com Deus e entre si.

Exerce a função de sinal e instrumento sob duas formas complementares e indissolúveis : propagar diretamente a fé e a salvação e orientar o mundo inteiro para Cristo:") "A missão da Igreja não consiste só em levar aos homens a mensagem de Cristo e sua graça, senão também em penetrar do espirito evangélico as realidades temporais e aperfeiçoá-las".'"' A missão autêntica supera, pois, o todo dualismo que dividisse a evangelização da promoção humana.

Por fim notemos que esse trabalho em prol dos homens redunda em glória do Pai : a missão suprema da igreja é a missão litúrgica,0°) que tem a sua expressão direta na ação eucarística.

26 c) Espiritualidade da missão. - A situação de me, diador de todo apóstolo e as tarefas que tem supõem nele uma "consagração da parte de Deus e dele requerem atitudes interiores definidas : intensa presença com relação -Aquele que o chama e disponibilidade para ser seu instrumento e, ao mesmo tempo, intensa presença de serviço com relação àqueles aos quais é enviado.(")

Uma coisa e outra só se tornam possíveis e se harmonizam com a energia da caridade que o Espírito Santo difunde no coração.(') Uma só caridade mas com subordinação interior dos seus aspectos, i. é, com a dependência da caridade para com Deus.

Dest' arte o apóstolo, preservado de todo perigo de secularismo, pode viver autêntica "mística" de participação da missão e do próprio Coração de Cristo, apóstolo do Pai»"

(8)
Cfr. AA 2; AO 5,

(9)
AA 5, cfr. OS 40c.

(10)
Cfr. Rom 15,16; Fíp 2, 17.

(11)
AG
5.

(12)
Cfr.
Rom 5, 8.

(13)
Cfr.
PO 10-12.
27 2. Dimensão eclesial da nossa missão

a) Tríplice sentido eclesial da nossa missão

1 - A nossa missão não é diversa da missão da Igreja, é tão somente uma participação da mesma, um aspeto determinado, um "ministério " particular. Recebe por isso toda a autenticidade e força da sua inserção na missão global da Igreja.

A doutrina conciliar sobre isso é clara : um instituto religioso é um dom carismático com que o Espírito Santo enriquece a Igreja, para que ela desempenhe a sua obra.

2 - A propósito dos Instituto ativos, o Concílio acrescenta que seu sacro ministério e suas obras de caridade "lhes são confiados pela Igreja e devem ser exer
cidos em nome dela.< 14)
Ë verdade que a origem primária da missão da nossa Sociedade é da livre iniciativa do Espírito Santo, mas essa missão interior e invisível deve ser reconhecida oficialmente pela Hierarquia e inserida visivelmente na missão concreta da Igreja.(")

Por isso, enquanto conservamos a originalidade do nosso carisma, trabalhamos com o sentido da obediência e da unidade da igreja.

3 - Por fim, claro é que trabalhamos para a Igreja; jovens e adultos. para quem somos enviados, devemos formá-los para membros da Igreja, conscientes da própria responsabilidade. Devemos, pois, rejeitar qualquer atitude que fechasse em torno de nós os "nossos jovens, os ex-alunos, os cooperadores etc.

b) Tarefa de serviço à Igreja local e universal

28 C Concílio aponta entre os critérios de renovação dos Institutos religiosos uma participação de maior compromisso em todo o movimento pastoral atual da

(14) PC 8.

(15) Assim se explica a missão "canônica" (Cfr. LG 45).

Igreja. "1> Uma caraterística desse movimento é o relevo que se dá à Igreja local como primeira responsável e organizadora da missão para determinado grupo de homens. Uma inserção mais concreta na pastoral de conjunto do lugar requer de nós descentralização e pluralismo.

Isso há de ser feito à luz de uma eclesiologia de colegialidade em que o sentido da nossa isenção se deve renovar e aprofundar.(17) A isenção garante particular disponibilidade de serviço a favor dos empenhos da Igreja nos vários níveis (diocesano, nacional ou regional e universal). Contribui ainda a manter a unidade da Congregação, unidade tanto mais necessária, quanto mais diversificado se torna o pluralismo das situações.(18)
c) A comunidade, primeiro titular da missão

29 Cristo confiou sua missão à Igreja considerada globalmente e, de maneira especial, ao colégio apóstolico sob o primado de Pedro
Na Igreja, a missão salesiana, a partir do Fundador, é confiada não a cada sócio individualmente, mas à Congregação toda e às suas comunidades inspetoriais e locais. A conseqüência é que cada Salesiano recebe uma parte da missão salesiana, que deve exercer a titulo de membro e por isso em estreita solidariedade com os seus

co-irmãos e superiores.(19)
Assim é que todo serviço na comunidade, mesmo se

não é apostolado imediato; participa da missão e é ser
viço e testemunho de dimensões eclesiais.

30 3. Cumprimento concreto da missão: unidade de

missão, pluralismo de pastorais

Uma missão não se cumpre fora da Igreja e do mundo, mas é "encarnada" e cumprida na pastoral concreta.

(16) PC 2d, indica diversos aspectos dessa participação.

 (17) Cfr. LG 45; CD 35; ES 1.a parte, n .O 22 ss; Cfr. Linee

di rinnovamento, Turim, LDC, 1971, II, n .O 34, pp. 81-82. 

(18) CD 35, 2; ET 50.

(19) Cfr. PO 7-8.

No art. 6.o do decreto Ad Gentes o Concílio afirma

"Essa tarefa (de toda a Igreja) é uma só e a mesma em toda parte e em qualquer situação, apesar de exerci. da diversamente conforme as circunstâncias. As diferenças não nascem da íntima natureza da missão, mas das condições em que ela se exerce. Essas condições dependem ou da Igreja (do seu "grau" de presença), ou também dos povos, grupos sociais ou homens aos quais se dirige a missão.(") Ë afirmação preciosa que nos ajuda a resolver o problema da unidade e do pluralismo; unidade da nossa específica missão, mas ainda diferenciação pastoral e criatividade apostólica.

A "pastoral" é a concretização operativa da missão sob a guia de "pastores".

Isso supõe sensibilidade aos sinais dos tempos e sentido de adaptação a determinado momento histórico e situação local. Segue-se necessariamente um pluralismo de "pastorais", isto é, de opções concretas da Igreja (universal e local) no tríplice serviço "profético", "litúr
gico" e "de guia" da comunidade.(21)
Assim se explicam as diferentes pastorais : de idade, sexo, contexto sociológico, grau de fé, a pastoral de conjunto do lugar.

0 "apostolado" no sentido que lhe dá o decreto "Apostolicam Auctuositatem", é mais amplo que a pastoral, P, qualquer atividade cristã vinculada com a missão salvifica da Igreja, mas que se exerce em nível que pode ultrapassar o da coordenação dos pastores e do empenho específico da comunidade eclesial (por ex., a ação social de um cristão).

Em hora de renovação, a própria fidelidade à missão exige se desperte no coração dos apóstolos a criatividade da invenção "pastoral" e da iniciativa "apostólica", a fim de que ela "se reatualize" sob o impulso do Espírito,

(20) Cfr, AA 2.

(21) Isso implica evidentemente uma idéia clara da "mis
são", que se deve "aplicar" "hic et nunc".

com abertura e audácia corajosa.(") A fidelidade á nossa missão requer verdadeira "compreensão" das realidades concretas que rodeiam a comunidade salesiana, "avaliação" evangélica e salesiana dessas realidades e finalmente "compromisso pessoal e responsável" no apostolado.

B) O NOVO CONTEXTO DA NOSSA MISSÃO HOJE

Não é tarefa nossa fazer um tratado sociológico e doutrinal sobre o mundo e a Igreja de hoje. Queremos chamar a atenção tão só a respeito de alguns aspectos fundamentais que é preciso se tenham presentes na "renovação" da nossa missão. Esses aspectos por certo não se encontram de maneira igual nas diferentes nações, onde trabalhamos, mas são fatos dinâmicos, que, a prazo mais ou menos longo, interessam a todos.

1 -- D mundo hoje [23)

Recordemos somente, entre outros, três fatos decisivos a) Mundo em via de secularização (24)

Se quisermos distinguir entre secularização (pro
cesso histórico), secularidade (qualificação objetiva) e secularismo (doutrina errônea), podemos dizer que a

mesma Igreja conciliar reconheceu como desígnio de Deus o processo de secularização, isto é, a aspiração que o homem tem de controlar a própria história e toda a criação; acha legítima a secularidade, i. é, a autonomia da ordem temporal como é explicada pelo Concilio,(") autonomia que é real, mas aberta ao reconhecimento

(22) Tal coisa se vê sobretudo nos documentos relativos à ação salesiana. Nosso trabalho é determinar "constitucionalmente" os conteúdos permanentes da missão salesiana e também demonstrar o efeito que a missão sofre ao encontrar-se com a situação global da Igreja, do mundo e da juventude na atual conjuntura histórica.

(23) Cfr. GS 1-39; Linee di rinnovamento T, pp. 15-37. (24) Cfr. Linee di rínnovamento, 1, n.° 22-27, pp. 30-33. (25) Cfr. GS 36; 41bc; AA 7.

de Deus, amor, Principio e Fim; rejeita, ao invés, o secularismo que nega ou desconhece essa doutrina.

Isso faz com que a Igreja cada vez mais deixe de intervir de maneira categórica e oficial não só na cultura e ciência, mas também na organização sócio-política da vida.

Por outro lado, numerosos "serviços" de ordem cultural e social que a Igreja outrora empreendera, são agora garantidos e prestados pela sociedade civil.

Quais as conseqüências para a Igreja de hoje?

Um fato decisivo para o cumprimento da sua missão: um novo tipo de presença e de ação.

A Igreja volta-se para o mundo para amá-lo com a caridade de Deus e com ele caminhar, partilhando a sua

sorte.{21 Não quer substituir-se ao mundo no cumprimento das responsabilidades dele, nem usar poder

temporal, nem aparecer com poderosas estruturas esteriores. A sua presença é discreta, mais diretamente

espiritual, "como que fermento e quase alma de sociedade humana", 121) sobretudo "não se deixa levar por ne
nhuma ambição terrena : só visa a continuar a obra de Crista, que veio para servir e não para ser servido' 1.(21)

Essa presença humilde a Igreja julga-a mais necessária que nunca e a quer intensa, para poder prestar ao mundo o duplo serviço, próprio da sua missão "penetrar do Espírito evangélico"«' todos os problemas concretos do mundo secularizado, sobretudo por meio dos leigos e levar-lhe explicitamente "a mensagem e a graça de Cristo".(")

Assim é que enfrenta o perigo atual do secularismo e do ateísmo, e ajuda os homens a se abrirem para a fé, que se tornou mais pessoal e difícil, porque já não é

preservada nem transmitida por um contexto sociológico de tipo religioso.

(26) GS 40b.

(27) GS 3; cfr. 40. (28) AA 5. (29) AA 5.

Tudo isso incide também diretamente na missão salesiana.

b) Mundo em situação de injustiça(30)
32 Um dos problemas mais candentes do nosso mundo, quer pelos aspectos quantitativos e qualitativos, quer pelas gravíssimas questões sociais que dele derivam, é

• do subdesenvolvimento e desigualdade entre os homens.

O subdesenvolvimento não é só um estádio de atraso geral. É fundamentalmente fruto de estruturas econômicas, sociais e políticas de dominação, de modo que a opressão e a exploração dos pobres são 'o resultado de deliberadas decisões dos grupos que detêm a riqueza

• o poder. Se a isso se une a explosão demográfica e o desenvolvimento da ciência e da técnica, o aumento desordenado da produção faz com que a sociedade moderna seja uma máquina para a fabricação de pobres.

De aí o "escândalo" de crescente oposição de países

• classes da abundância e países e classes da miséria. "Uma enorme multidão tem falta de coisas absolutamente necessárias... Muitos carecem de quase toda a possibilidade de iniciativa pessoal e de responsabilidade

de ação".(31)
"Os povos atenazados pela fome interpelam os povos

mais ricos",("-) os pobres começam a ter consciência da própria situação (33) e começa a ser feito coletivamente

· esforço pela sua própria promoção humana.

Quais as conseqüências para a Igreja de hoje?

Uma atitude evangélica mais decidida em favor dos pobres: recusar tudo "o que seria compromisso com qualquer forma de injustiça social";(34) o dever positivo

(30) Cfr. GS e PP.

(31) GS 63c.

(32) GS 9b; cfr. 66a-b; 69a; 71f; 63-68. (33) Cfr. GS 9b.

(34) ET 18.

de "despertar as consciências frente ao drama da miséria e às exigências da justiça social do Evangelho e da Igreja";(34) um amor concreto e privilégiado aos pobres, com o auxilio cristão e sobretudo com uma educação do sentido da dignidade própria; finalmente, o testemunho do desapego dos bens terrenos.

Tudo isso deve fazer vibrar intensamente uma Congregação que se dedica com prioridade aos jovens mais pobres (e aos adultos da classe popular) em vista de um auxílio "espiritual e corporal"; uma Congregação cujos membros consagrados a Deus com a pobreza evangélica, são convidados a ouvir "o clamor dos pobres" ('5 como apelo urgente à ação.

c) Mundo à procura da sua unidade no pluralismo

33 O outro árduo problema, que se prende ao precedente, é o da "promoção da paz e construção da comunidade dos povos" (36)

"A família humana inteira atinge um momento decisivo no processo de sua evolução. Enquanto lentamente vai se unificando e, por toda a parte, se torna consciente de sua unidade" (37) e da "mútua interdependência de todos em uma necessária solidariedade, é dividida gravemente em partidos opostos por forças que

lutam entre si (38)
É, numa palavra, o anseio de construir uma verdadeira "comunidade internacional"(39) em que cada nação seja reconhecida com seus valores originais e riquezas materiais e culturais, de maneira que entre todas se estabeleça verdadeira cooperação em espírito fraterno. Nesse contexto a continuação de guerras constitui outro escândalo em nosso mundo.

(35) ET 17ss.

(36) GS 77. (37) GS 77. (38) GS 4.

(39) GS 83-90; 75.

Quais as conseqüências para a igreja de hoje?

Mais viva consciência e atualização da sua "catolicidade". A Igreja pode e deve ajudar muito o movimento do povos em busca de sua unidade na expressão das legítimas diferenças, porque condiz com o seu mistério e missão.

O C. Vaticano II restituiu às Igrejas particulares o valor que lhes cabe; sua variedade não impede a unidade do Povo de Deus. Antes, realiza-a com uma comunhão de mútua caridade e serviço, sob a presidência do sucessor de Pedro.

Assim é que nasce o consenso universal da fé, realiza-se a missão universal e consolida-se a fraternidade de todo o genero humano.»4p) O espírito de catolicidade anima as Igrejas locais e a Igreja universal no diálogo redescoberto com os irmãos separados e com as religiões não cristãs.(")

Tudo isso atinge diretamente uma congregação isenta e internacional e lhe impõe a procura do acordo entre pluralismo legítimo e unidade.

34 2. Os jovens hoje, neste mundo e nesta Igreja (42)

"Jovens em abstrato" não existem. Existem tão só jovens inseridos e comprometidos no seu ambiente de origem, e dele dependentes. É simples constatação que nos ajuda a compreender dois pontos

-- Desde os tempos de Dom Bosco até hoje: o mundo "passou por rápidas e profundas mudanças"; por ver
dadeira transformação social e cultural".(") Os jovens mudaram-se de igual modo. A experiência, hoje, nos

faz descobrir uma juventude em contínua evolução.

(40) Cfr. LG 13b-c; 23d; 28b-c-d; AG 19-20, 22, 35; Linee di rinnovamento, Turim, MC, II, n .O 31-55, pp. 79-83.

(41) LO 15-17; NAE 1-2; ES.

(42) Esta parte visa a indicar não os modos nem os meios da nossa pastoral juvenil (tal coisa cabe aos documentos sobre a ação salesiana), mas indicar o enquadramento, em parte novo, da nossa missão como tal e a sua oportunidade e urgência renovadas.

(43) GS 4.

- É quase impossível falar "da juventude" : há mil juventudes concretas, cujas fisionomias refletem as situações do país a que pertencem. É contudo possível delinear alguns traços que lhe sejam bem comuns, na medida em que a própria humanidade começa a se uniformizar. Os meios de comunicação social permitem informação universal e imediata.

Temos participação aumentada e progresiva em todos os valores comuns.

35 a) "A enorme importância que assumiu no mundo o problema dos jovens"(')

•
fato mais notável é a importância que os jovens assumiram na sociedade moderna.

1 ---- Demo graficamente, o número dos meninos, dos adolescentes e dos jovens cresceu de modo extraordinário, pela diminuição da mortalidade infantil. Calcula-se que os jovens de 15 a 24 anos, que eram 520.000.000 em 1960, serão 1.120.000.000 no ano 2.000.

Ao lado da importância quantitativa da juventude, é preciso sublinhar sua significação qualitativa. A juventude renova de maneira constante a vida da humanidade, também no sentido cultural e espiritual. .

• aumento e a promoção dos jovens é impressionante, sobretudo, nos países do terceiro mundo. A esperança de poder estudar e trabalhar mais facilmente provoca êxodo em massa para as grandes cidades com a conseqüente inadaptação e marginalização social.

• problema da juventude urbana, já notado por Dom Bosco, hoje tem novas dimensões : "Quanto mais povoadas são as cidades, tanto mais correspondem à nossa missão", escreveu Dom Bosco ao Bispo de Fréjus."'y
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2 -- Socialmente os jovens tomaram consciência de si como de um grupo original e composto. Têm valores

(44) Card. Villot: Carta ao Pe, Ricceri, 26 de abril de

1971.

(45) Epistolário, carta 1620.

próprios, sentido de autonomia, linguagem, ideais e costumes. Desligam-se mais facilmente da família; vivem de boa vontade unidos entre si, formando grupos espontâneos de rapazes e moças; não são racistas por natureza. Tendo embora, conforme o povo a que pertencem, fisionomia psicológico-social própria, aos poucos vão constituindo uma espécie de Internacional juvenil, com interesses, ideais comuns e também com tendências regressivas (protesto juvenil que de modo unânime contesta até o sistema social, congressos de música pop campos de trabalho internacionais, concílio de jovens em Taizé etc ).

Há, pois, um problema atual para educadores, o de se aproximarem dos jovens e conhecê-los. Talvez seja hora de se conceber novo modo de "convivência": como ter entrada nesse mundo "deles"?
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3 - Politicamente a juventude se vai tornado cada vez mais objeto de cuidados por parte dos governos.

A escola de diversos graus, o aprendizado e formação profissional, o esporte, o lazer são em toda a parte setores importantes da organização nacional (países há que já têm "o ministério da juventude" e não só de educação).

Q patrimônio de força e esperança constituído pelos jovens, leva em muitos países à doutrinação, ao treinamento político e até partidário.

Os jovens tomam eles mesmos consciência desse fato. Em algumas nações, jovens de 18 anos já têm o direito do voto. Aliás, nos países desenvolvidos, tornaram-se também potência aquisitiva, e há todo um setor econômico que os explora.

De aí aparece o grave problema da responsabilidade coletiva dos adultos com relação à formação dos jovens e do sentido que ela deve ter: são desfrutados, postos em formas prefabricadas ou são educados de maneira desinteressada, libertadora?
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4 - Eclesialmente são os jovens por longa tradição objeto de interesse e cuidados por parte da Igreja.

A história da Pedagogia menciona muitos grandes cristãos, e até santos, e entre estes Dom Basco.

A nossa época viu nascer os movimentos apostólicos juvenis, encorajados muitíssimo pelo Concílio : "Os jovens devem tornar-se os primeiros e imediatos apóstolos dos jovens, realizando o apostolado no meio deles e através deles, levando em conta o ambiente social em

que vivem "41)

O Concílio também se ocupou diretamente do problema da educação cristã e da escola.(47)~ A 8 de dezembro de 1965, a oitava e última mensagem do Concílio se endereçou aos jovens : "Foi para vós jovens, sobretudo para vós, que a Igreja com o Concílio acendeu uma luz, que ilumina o futuro, o vosso futuro". Nessa mesma mensagem a Igreja vê nos jovens um sinal de si própria, um sinal da "novidade" encerrada no Evangelho, novidade que anuncia o novo sentido de todas as coisas, que renova e rejuvenece a humanidade.

Entretanto nos países de tradição cristã, o problema básico propriamente é o da fé. A juventude é o ponto privilegiado do difícil encontro entre a Igreja e o mundo, o ponto mais sensível do processo de secularização. Deriva então de aí o problema decisivo da for
mação de jovens que vêm do mundo e que devem viver no mundo em que a fé não é mais quase natural, mas que se torna objeto de uma opção pessoal: como favorecer tal opção?

Dom Basco se interessou concretamente pelos jovens e soube adaptar-se a eles, tais como eram e no ambiente em que os encontrou.

Também nós, impelidos pelo mesmo amor e vontade de servir, devemos descobrir o coração da juventude que encontramos. Um olhar verdadeiramente salesiano adivinhará todos as ricas possibilidades dos jovens e, apoiados nessa base como fez Dom Bosco, levaremos a cabo o nosso trabalho educativo.

(46) AA 12. (47) GE
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b) A situação critica dos jovens da sociedade rica.

Nos países desenvolvidos é patente a crise dessa juventude, que se tornou força nova e decisiva. Essa crise nasce, ao menos em parte, do fato de se sentirem os jovens desprovidos de suficiente apoio por parte da família e de firmes normas morais, quer por falta de religião quer por ausência de tradição de família.
Deriva-se também do tipo de sociedade em que entram os jovens, sociedade que vai criando neles desejos desmedidos que depois não lhes permite satisfazer.
A crítica que os jovens fazem dos adultos cava e aprofunda a diferença entre as gerações, tornando difícil o diálogo. Os adultos muitas vezes reagem com a desconfiança, incompreensão e autoritarismo, ou então, pelo contrário, com o medo, fraqueza e abandono. Nesse contexto é bem árdua a tarefa da educação.
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1 - O impulso vital que sentem. - O desenvolvimento material e cultural criou nos jovens de hoje extraordinária e ambígua vontade de viver e experimentar as possibilidades que se lhes oferecem às energias.

Querem viver pessoalmente, para lá das formas tradicionais dos modelos oficiais que lhes são apresentados, como responsáveis de experiência nova toda própria deles. Querem viver profundamente, acima das leis, consideradas como descabidas constrições.

Querem fazer todas as experiências que se lhes deparam e procurar outras novas (a extraordinária sedução da droga).

Querem pôr à prova a eficácia da ação que exercem, sensíveis às grandes causas para a construção de um mundo melhor.

Problema atual muito grave : um educador que tenha atitude de medo frente à vida, que não sinta entusiasmo, nunca será aceito pela juventude. Essa, porém, talvez, esteja disposta a ouvir Aquele que disse : "Eu vim para que tenham a vida e a tenham abundante".(°1)

(48) Jo 10, 10.
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 2 - As forças alienadoras que sofrem - A sociedade de consumo oferece-lhes um contexto de solicitações tão variado e contraditório que lhes aumenta a ambigüidade do impulso vital e, tragicamente, impedelhes alcancem a verdadeira liberdade e identidade.

Acham-se mergulhados em clima de técnicas, que os fecha à dimensão "humana" e espiritual das coisas e problemas, como os fecha ao sentido da gratuidade ("o homem unidimensional"); mergulhados em clima relativista que desfaz as estruturas dos sistemas tradicionais de verdades e valores, pondo tudo em dúvida; em clima edonista, que os torna escravos do dinheiro, conforto, desordenada sexualidade e divertimentos por demais fáceis; em clima de propaganda molesta, em que a massificação dos meios de propaganda social, a opi
nião pública, os slogans, a moda, os astros e as estrelas da hora... tornam-nos passivos, impedindo-lhes se realizarem; clima, enfim, que tende ao secularismo e ao

ateísmo, que lhes torna difícil a fé e a fidelidade à fé.

0 problema que se apresenta ao educador é a exigência de encontrar e fazer que aceitem, para a própria vida, a presença de forças de libertação.
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 3 - Mal-estar que sentem, até a contestação. - Tudo isso impede aos jovens entrarem na sociedade com a segurança de que precisam e com a iniciativa que desejam ter.

Por vezes enfrentam adultos que os tratam como coisas, passivamente, sem até reconhecer a personalidade que têm; que falam de modo moralizador e não lhes dão sequer o exemplo de vida correta; que os desfrutam, em vez de infundir-lhes confiança e torná-los

co-responsáveis.

A conseqüência mais grave é que muitos desses jovens se encontram sem pontos de apoio; nem nos adultos, nem em si mesmos, desligados como estão de adesão firme a princípios e valores de pensamento e conduta.

Isolados, desorientados, fracos, inquietos frente ao futuro, cheios de contradições, unem-se entre si para se

atirarem contra os adultos com a crítica amarga, com a evasão, com estranhos comportamentos, por vezes com violenta contestação.

Manifestam, ao mesmo tempo, a recusa de um tipo de sociedade, que lhes é imposto, e a falta de segurança que sentem.

Raramente houve entre nós tanto jovens espiritualmente pobres e periclitantes e tão profundamente pobres.

Dois graves problemas tem o educador : permanecer junto desses jovens e proceder de modo a captar-lhes a confiança, de modo que encontrem nele o apoio seguro; compreender o motivo da rebeldia e com eles contestar, pacifica mas energicamente, a sociedade atual em tudo o que nela não é nem humano, nem cristão.

43 

4 - Os recursos e exigências de que dispõe para a própria libertação. O educador deve ajudar os jovens a desenvolver em si (antes que o mal os esvazie) alguns recursos, como : o gosto da grandeza e autenticidade; o sentido de solidariedade e fraternidade; a sensibilidade aos valores sociais de justiça, concórdia universal, ajuda aos mais pobres.

"Amadurecendo a consciência da própria personalidade, impelidos pelos ardor da vida e pela atividade exuberante, assumem a própria responsabilidade e desejam participar na vida social e cultural".«') Assim é que terão consciência de serem responsáveis e criadores do próprio destino, pois agem na sociedade e na Igreja, nas quais, por vocação, deverão viver e trabalhar no dia de amanhã.

A força de libertação mais poderosa é, sem dúvida, a confiança dos adultos, especialmente dos pais e dos educadores e a felicidade de encontrarem neles as testemunhas e os guias que lhes ensinem os valores, a fé sobretudo; ensinem antes com a vida do que com as palavras; educadores firmes, seguros, contentes de terem assimilado a verdade, mas que não deixam nunca de procurá-la.

(49) AA 12b.

Muitos dos jovens de hoje são como os operários ociosos da parábola evangélica : esperam a voz de

alguém que lhes faça ouvir os grandes chamados humanos e cristãos : Ide também vás a minha vinha".sol
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 c) A situação trágica dos jovens dos ambientes mais pobres.

Há, porém, massas outras de jovens que não contestam, não porque não tenham motivos, mas porque não têm força. Estão nos países do terceiro mundo.

Calcula-se que três quartas partes dos jovens do mundo habitam em países subdesenvolvidos; há-os também em zonas dos países mais desenvolvidos, especialmente na periferia das grandes cidades - cidades de emergência - e nos meios do proletariado e subproletariado (chamado por vezes "Quarto Mundo").(51 ~

São os "sacrificios da expansão", pois o mesmo desenvolvimento produz desigualdade social e pobreza.

E na pobreza podemos distinguir dois graus.

A pobreza da marginalização: é o processo segundo o qual indivíduos e grupos, feridos já na vida material e social, são aos poucos descartados dos círculos econômicos e políticos, até serem marginalizados da sociedade a que parece que pertencem. Quando isso chega ao fim, a marginalizadão se torna pobreza que exclui, desgraça que nasce do cúmulo infernal dos fatores da pobreza.

Isso existe para uns grupos no mundo ocidental mas de modo análogo se encontra, em escala nacional, na sociedade do terceiro mundo.

Mas qual é esse cúmulo de fatores de pobreza de que milhões de meninos e jovens são, as vítimas? "Probre-abandonado" é quem teve a triste sorte, quando à instrução, de ficar analfabeto; quem não possuindo qualificação para trabalho profissional, não encontra emprego e, por isso, a renda que tem, se tem, é das mais baixas;

(50) Mt 20, 3-7; sobre o tema cfr. "Ii servizio salesiano ai giovani" Turim, LDC, 1970, estudos do Pe. Perez e do Pe. Gambino.

(51) Cfr. 11 servizio sadesiano ai giovani, Turim, LDC, 1970, estudo do Pe. Lecomte, pp. 85-96.

quem quase não tem possibilidade de alojamento conveniente; quem pela falta de recursos materiais e culturais, pelas repetidas injustiças e continuas humilhações já não sente nenhuma responsabilidade criadora e interesse por valores; que se acha excluído da sociedade ativa, quase sem representação nas instituições públicas.

Em "meninos" e "jovens" de tais ambientes constatam-se retardamentos no desenvolvimento psíquico e mental, com inevitáveis distúrbios da personalidade. A mais trágica pobreza desses jovens será, numa palavra, a impossibilidade de se tornarem "homens".

Hoje imensos grupos não podem viver a sua juventude, porque são logo enquadrados e desfrutados no sistema da produção : passam diretamente da meninice para a idade adulta. Pode-se afirmar que a maior parte desses indivíduos, dos 14 aos 25 anos, nunca foram jovens e jamais o serão,(s2)

C problema é saber se os filhos de Dom Bosco têm uma missão providencial em prol dessa categoria de jovens pobres que suspiram por libertadores através dos quais possam reconhecer o Salvador.

Em síntese : podemos verificar que a juventude - globalmente - sobretudo se pobre, é hoje vasto setor digno dos esforços dos Salesianos. A nossa Congregação, hoje mais do que nunca, tem um serviço específico oportuno que prestar à Igreja e ao mundo.

45 C) OS DESTINATÁRIOS CONCRETOS DA NOSSA MISS4O

1. Prioridade absoluta para os "jovens", e entre eles prioridade absoluta aos jovens "pobres e abandonados".`"

Esta dupla prioridade aparece claramente na vida, palavras e sonhos de Dom Bosco, em nossas Const.ituições,(M) em nossa tradição,(55) na consciência dos Salesianos de hoje.(-',') Cinco pontos que devem ser esclarecidos

(52) Juventud y Cristianismo en América Latina, Bogotá,

1969, p. 29.

(53) Cfr, Constituições, art. 1.

46
 a) "Jovens"

A Igreja chamou a Dom Bosco "adolescentium pater et magister". A nossa Sociedade pensa que é enviada aos pré-adolescentes aos adolescentes, aos jovens conforme a idade que, nas diversas nações e culturas, corresponde a essa fase decisiva da vida humana.

Não se exclui que nos devamos ocupar dos meninos trata-se, porém, de empenho ocasional e preparatório da etapa que se segue.
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 b) "Pobres, abandonados e periclitantes".('')

1 - Que pobres? Os que são atingidos por qualquer espécie de pobreza

- pobreza econômica, fonte de tantas outras privações e que por isso ocupa o primeiro lugar em nossas preocupações;

- pobreza social e cultural, que aparece como

frustração ("não me reconhecem, não me aceitam; não tenho o que teria o direito de possuir”) como alienação ("dependo de outrem, não posso manifestar-me segundo minhas iniciativas).

- pobreza afetiva (órfão, não querido pelos seus), moral e espiritual (desconhece os valores, desconhece o verdadeiro Deus; exposto por demais ao pecado).

2 - "Os mais pobres e abandonados".

D próprio Dom Bosco emprega muitas vezes essa expressão, de modo particular no artigo 1 das Constitui

ções.(58)
Elã, pois, uma prioridade na prioridade : a ajuda aos "mais necessitados". É o que se verifica

(54) Cfr, Constituições, art. 1 e 3-7. (55) ACG XIX, documento IX.

(56) Cfr. PeP, pp. 26-27; 36-37 e as respostas às instâncias 33-35.

(57) Cfr. PeP instâncias 37-41 e as respostas às instâncias 36-44.

(58) Commento de Fr. Desramaut.

- quando se sofre uma ou outra das pobrezas a que acenamos, em modo especialmente grave. os jovens que na "penúria" têm fome, são analfabetos, quase não têm possibilidade de vida normal, se não receberem amparo; os jovens atormentados por problemas religiosos e morais; os jovens desajustados, na ladeira da delinqüência, os que saíram da cadeia, os desesperados, os que não têm fé, ateus, os drogados;

- quando se acumulam essas formas de pobreza é o que se verifica nos países do Terceiro Mundo e nas grandes cidades dos países desenvolvidos (juventude proletária e subproletária das favelas, juventude de migração; Quarto Mundo) (59)

Muitos Salesianos pensam que, mesmo num contexto em que o Estado intervém de maneira geral para atuar a justiça social, resta sempre um número de jovens e pobres que essas reformas não atingem. A tarefa dos filhos de Dom Bosco é precisamente irem ao encontro dos que não têm ajuda de ninguém e testemunharem que Deus ama e quer salvar os "mais perdidos".

"O mundo nos acolherá sempre com satisfação, enquanto nossas solicitudes se dirigirem aos meninos mais pobres, mais periclitantes da sociedade. Essa é para nós a verdadeira riqueza que ninguém nos virá arrebatar".(60)
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3 - Os jovens da classe popular aviados ao trabalho (61)

O exemplo de Dom Bosco e longa tradição orientam a nossa missão para os jovens que, mesmo não vivendo em condições de miséria, pertencem às classes populares menos afortunadas: os aprendizes e os jovens operários das cidades e da zona rural.

São muitos vezes ricos de qualidades humanas e cristãs, que é preciso desenvolver para sua própria vantagem e do ambiente em que vivem.

(59) Cfr, respostas às instâncias 43-44 de PeP; Pe, Ricceri: Carta sobre o subdesenvolvimento, In ACS, julho de 1970. (60) MB XVII, 272; Cfr. XVII, 207.

(61) Cfr. Constituições art. 5.
50 c) As vocações.

O XIX Capítulo Geral recordou claramente, entre as finalidades da Sociedade, o cuidado especial dos jovens que dão sinais de vocação sacerdotal ou religiosa.(62 O próprio Concílio lembrou a urgência desse compro
misso.{63)
A preocupação de Dom Bosco a respeito desse ponto foi a de despertar vocações em ambientes organizados para esse fim. Ele ajudou também jovens já adiantados nos anos ("Filhos de Maria"), que, dando esperança de vocação, por sua pobreza não podiam fazer os estudos necessários em ambiente próprio.

Sob seus cuidados apareceram as vocações para as obras que ia criando, para as dioceses e para outras Congregações.

Essa nossa característica deve perdurar. Entretanto a evolução da Igreja para uma diversificação das vocações, coerente com a promoção dos leigos, e a nossa tradição levam-nos também para jovens capazes de se tornarem apóstolos leigos.«)

Ocorre notar que "a Congregação não se recusa a nenhuma categoria de pessoa, mas prefere ocupar-se da elesse média e da classe pobre, como as que mais precisam de ajuda e assistência".«)
Sendo assim, os jovens das classes abastadas, em situações normais, não são excluídos da nossa missão. Mas, podendo eles encontrar educadores de outras congregações, se nos procuram, aceitá-los-emos só com o escopo declarado de cultivarmos neles o sentido de serviço e apostolado, que exercerão ao depois no seu meio em favor dos pobres.
(62) ACG XIX, documento II, terceiro parágrafo; cfr. MB V, 411; XII, 87; Constituições art. 6-7, com o comentário de Fr. Desramaut; Annali della Congregazione, I, cap. 20, pp. 207-215.

(63) PC 24-25; OT 2; Po 11.

(64) Cfr. PeP instâncias 67-68, formação de lideres.

(65) Regulamento para as Casas, 1877, parte II, capítulo I, p. 59.

51
d)
 As jovens

Por agora só perguntamos se a nossa missão se volta também para as jovens. Uma resposta oportuna exige, ao que parece, duas afirmações completamentares.

A nossa missão se dirige, sem dúvida, para os rapazes: as nossas obras e atividades são concebidas para eles.

Por outro lado, devemos considerar uma dupla série de fatos. Temos que cuidar das meninas em diversos tipos de responsabilidade pastoral, que vamos aceitando cada vez mais (paróquias, missões, capelanias de grupos mistos, p. ex., em escolas do governo ou de obras das F. M. A. ).

Além disso, a vida social de hoje (diversa na diversidade das nações) põe os jovens em contato quase permanente com as colegas. "A convivência mista vai-se apresentando como uma experiência comum de que é preciso tomar consciência".(66)
Surge, pois, a exigência pedagógica da educação integral dos nossos jovens.

Nela todos os valores da vida (amor, beleza, etc.), vistos à luz do plano divino, serão elementos preciosos para fazer amadurecer a personalidade do jovem.

Em determinados ambientes haverá exigência de empenho específico para a educação mista. Isso exige de nós a responsabilidade de um cuidado mais direto também das jovens.

O problema do "modo" (discrição, sentido sobrenatural, estreita colaboração com as educadoras etc. ), é importante, mas será tratado alhures.(67)
52 e) Que é que significa "prioridade"?

Preferimos usar esta palavra para traduzir a palavra "specialmente" que Dom Bosco usou. A importância e urgência das necessidades dos jovens com o correspondente apostolado é que dão o motivo da nossa escolha prioritária. Entre as exigências pastorais da

(66) ACG XIX, p. 196.

(67) Cfr. documento da CISI, maio de 1969,

Igreja, prioridade para os jovens qualifica objetivamente a nossa missão e a especifica de maneira mais exata.

Já dissemos que há graus na prioridade (jovens, jovens pobres, jovens mais pobres), graus que as urgências concretas hão de sem dúvida ter em consideração. A preferência situa-se no nível psicológico dos que são enviados : é, ao mesmo tempo, "motivo" e conseqüência da missão. É possível afirmar a prioridade dos jovens em todos os casos, porque, também nos salesianos que se consagram diretamente aos adultos, supõe-se uma preferência de coração para com os jovens, mentalidade sensível aos seus problemas e cuidado especial por eles sempre que se apresentar ocasião.

53 2. Os adultos destinatários complementares da nossa

missão (68)
Que os adultos sejam destinatários complementares da nossa missão, asseguram-no-lo Dom Bosco e as nossas tradições, que tomam corpo nas Constituições e se encontram, difusamente, nas Atas do XIX Capítulo

Geral (69) e nas respostas dos Salesianos.(70)

O problema é complexo : quais os adultos? qual o sentido dessa missão? A missão é considerada por si e em si mesma, unida paralelamente à missão aos jovens ou com ela se articula "em função e com integração do apostolado juvenil"?

Também a resposta é complexa.

As razões que orientam para os adultos o nosso apostolado podem esclarecer em parte o complexo problema

1) o zelo de Dom Bosco, tão ardente e vasto, levou-o a trabalhar diretamente para elevar o nível cultural, humano e religioso "dos adultos do povo humilde".("'

2) A Igreja muitas vezes insistiu para que aceitássemos responsabilidades apostólicas em favor do adultos, sobretudo tratando-se de paróquias em zonas pobres.

(68) Constituições art. 7b-10.

(69) ACG XIX, documento XII, XVI, XVII. (70) Cfr. respostas à Instâncias 35 de PeP.

Seguem-se razões mais diretamente conexas com a nossa missão salesiana.

3) Em muitos casos a educação dos jovens está tão ligada às condições concretas do ambiente familiar, social, também político, que não se lhes pode fazer algo de útil, se não se trabalhar também pelo progresso coletivo do ambiente, e portanto dos adultos.

4) A questão ampla e complexa da promoção integral da juventude e as exigências da pastoral de conjunto levam-nos a cumprirmos a missão com "ação indireta", a saber, atuando sobre o maior número de adultos e organizações que exercem influência na juventude (721

Nesta perspectiva é que se põe nosso interesse e responsabilidade com relação aos leigos, nossos colaboradores diretos, e aos cooperadores salesianos.

A pergunta : "Ocupamo-nos dos adultos por eles mesmos ou em função dos jovens?" respondemos com um "sim" a ambas as alternativas. E podemos dividir os adultos em dois grandes grupos

54 a) Os adultos das classes populares

Não somos enviados para uma "ação direta" a qualquer categoria indiscriminada de adultos. Mas é bem claro que somos enviados aos adultos do "povo humil
de".(73)
Por isso, nesse setor, como no dos jovens, a prefe rência de Dom Bosco é para os "pobres" que precisam ser ajudados de modo especial na sua promoção humana e religiosa. Tal missão "educadora" se une à que se exerce em favor dos jovens : há unidade intrínseca entre a nossa missão" juvenil" e a nossa missão "popular". Assim se explica o fato de que nos lugares em que temos missão diretamente voltada aos adultos, achamos espontãneamente trabalho educativo que se realiza tam

(71) Cfr. o texto primitivo das Constituições: "Fim desta

Sociedade", art. 6, redação publicada em MB V, 933.

(72) Cfr. as 41 Contribuições de estudo à instância 45 de

PeP, sintetizadas nas páginas 43-54 da Radiografia dos II CIE. (73) Referindo-se à ação desenvolvida em seu tempo, D.

Rosco dizia: "os rudes e os ignorantes".
bém em favor dos jovens pobres do ambiente. É o que acontece especialmente nas paróquias, que devemos preferir nos bairros populares e pobres.

O problema atual é tomarmos consciência do novo contexto em que vive essa gente e do novo sentido que tem hoje a palavra "popular" (ou "classe popular"). Para Dom Bosco significava quase só a categoria sociocultural e sócio-religiosa de gente simples, a quem se devia dar um pouco de cultura, ensinar o catecismo e aviar a boas práticas de devoção.

Hoje designa ainda uma categoria sócio-económica e sócio-político, que já tem "consciência de sua classe" (e às vezes de "luta de classes"). Designa, finalmente, ambientes específicos, diferentes uns dos outros, rurais, de migração etc.

Para nós isso implica uma verdadeira mudança de mentalidade e adaptação conveniente da pastoral, se quisermos propagar eficazmente a Luz do Evangelho.

Nem nos esqueçamos de que entre os adultos objeto dos nossos cuidados, estão os Ex-alunos.

55 b) Os adultos responsáveis pelos jovens

Como a primeira educação é dada pela família, e em muitos casos da primeira educação é que depende precisamente a promoção humana do jovem, os salesianos ajudarão da melhor maneira possível, mesmo com escritos e conferências, os pais, principalmente os pais jovens, na educação cristã e humana dos filhos.

Os leigos que são responsáveis diretos dos jovens têm também influência decisiva na evolução dos jovens. Por isso multiplicaremos contatos e encontros com eles.

Podemos ser também enviados a muitas outras pessoas de nível sacia-cultural mais elevado, cujas responsabilidades sociais e políticas e cujas variadas competências científicas e pastorais podem grandemente influir na situação e educação do jovens "4)

(74) Cfr. a sugestiva relação contida em PeP, p. 42. De certa maneira aperece aqui o problema dos Cooperadores Salesianos.

56 3. Os nossos destinatários nos países de missão

Requer isso um aceno â parte, porque ocupou na mente de Dom Bosco e em nossas tradições lugar todo especial, solenemente recordado pelo XIX Capítulo Geral.(") e reafirmado pelos salesianos (76)

Embora não enumerada entre as Congregações exclusivamente missionárias, a nossa Sociedade, no pensamento do seu Fundador, é autêntica e "essencialmente" missionária.

Poderíamos dizer que este aspecto constitui aplicação privilegiada e posto avançado da nossa missão em favor da classe popular e dos jovens pobres, porque, na maioria dos casos, o serviço missionário é dirigido a povos não cristãos, com preferência a regiões material e espiritualmente pobres onde se encontra juventude numerosa e campo apostólico com horizontes imensos.

57 4. Consequências psicolõgicas e práticas para o Salesiano
A especificação dos diversos destinatários da nossa missão manifesta no Salesiano uma exigência de adesão especial aos jovens pobres e também aos adultos da classe popular. O Salesiano tem simpatia espontânea para com essas duas categorias. Presente e solidário com ambas, aprecia-lhes as qualidades, gostos, interesses, iniciativas legítimas. Dá à sua vida estilo juvenil e sabe adaptar-se ao ambiente popular. São esses alguns traços do seu "espírito" original.(77)

Mas termos afirmado a prioridade da missão juvenil não significa que outros setores se deixem à margem e se tornem menos salesianos. Os que entre nós se consagram ao apostolado com os adultos são tão salesianos como os que se dedicam aos jovens : são todos, uns e outros, enviados pelo mesmo Cristo e põem por obra o mesmo dom do Espírito.

(75) Documento XVIII.

(76) Cfr. PeP, p. 54-55 e respostas às instâncias 77-80. (77) Cfr. P. Stella, vol. II, p. 360.

CAPITULO II

O SERVIÇO PRESTADO PELA NOSSA MISSÃO


A) 
PERSPECTIVA GERAL
58
l.
Deus nos chama e convida como "sinais-testemu.



nho" do seu amor salvifico
Em coerência com a missão da Igreja, de que participamos (1), podemos descrever assim a nossa missão: os Salesianos são na Igreja "sinais-testemunho" do amor privilegiado de Cristo aos jovens, sobretudo pobres; amor que em última análise visa a realizar o encontro deles ("comunhão") com Deus Pai e uns com os outros, filhos que são do mesmo Pai.(')
Pela dedicação, alegria, confiança, dinamismo, de
vem fazer com que os jovens, sobretudo pobres, compreendam que Cristo não é somente um personagem do passado, mas o Ressuscitado - vivo e presente - que se chega a eles e os chama, para os amar, ajudar, levar à perfeição e unir.

Assim demonstram que a salvação atua hoje para cada um deles.

O amor de Cristo é amor que se propõe à livre resposta de todo homem e convida a uma resposta cada vez mais completa. A intensidade da libertação está em proporção com a qualidade da resposta de amor. Os salesianos então não podem cumprir sua missão a não ser participando da caridade salvadora de Cristo para com os jovens; e a caridade que têm, e que se torna pastoral educativa, visa a suscitar resposta livre ao amor de que foram objeto: "Eu conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem a mim".(3)
(1) Cfr. n.0 25.
(2) Cfr. LG 1. 

(3) Jo 10, 14.

Esse é o núcleo central do espírito salesiano e do sistema preventivo de D. Bosco.

59 
2 
Como testemunhas do Cristo, os Salesianos educam jovens e adultos da classe popular para a sua promoção integral cristã
a) Amplitude e totalidade do serviço salesiano.

A nossa missão participa da amplitude do serviço prestado por Cristo e pela Igreja ao homem considerado na sua vocação integral.(")
CRISTO veio para salvar o homem todo. No Evangelho revela sua caridade ativa não só ensinando a Palavra e perdoando os pecados, mas também curando os doentes e alimentando as multidões.

A IGREJA, no Concílio Vaticano II recobrou consciência da grande responsabilidade que tem de trabalhar para o "Reino" de Cristo, numa missão que compreende dois aspectos inseparáveis: evangelizar e santificar os homens em sua realidade, embebendo a ordem temporal com o espírito do Evangelho, para orientá-lo a Cristo
-Rei.(')

DOM BOSCO, bem o sabemos, quis o bem total dos seus jovens. Estabeleceu que o escopo de sua atividade é "toda obra de caridade espiritual e corporal" (11; e o fruto que espera dessas obras é fazer dos jovens "honestos cidadãos e bons cristãos", torná-los felizes nesta vida e na vida eterna.

60
 b) Unidade (sobrenatural) da missão salvífica salesiana, na distinção dos dois tipos de serviço que presta

A nossa complexa missão participa da ação de Cristo e da Igreja, ação que é unitária.

Certamente, quanto ao resultado objetivo, curar e nutrir o corpo, e iluminar e curar a alma são ações de

(4) OS 11.

(5) Cfr. LG 31-36; AA 2, 5, 7; GE Proêmio; AG 5-12; OS 40-43.

(6) Constituições, art. 1.

ordem diferente, que se referem à felicidade humana e terrena e à felicidade sobre-humana e eterna do homem.

D Concílio afirma claramente a única vocação do homem à comunhão com Deus em Cristo ('), mas reconhece "a legítima autonomia das realidades terrenas".("

Concretamente, muito bem sabe o Salesiano distinguir entre o serviço de dar "abrigo, alimento e roupas"(9) aos órfãos e o de dar o perdão de Deus na Penitência sacramental. Mas essa distinção é elevada a uma real unidade superior. Não há duas missões, uma natural, outra sobrenatural. Há uma única missão de natureza religiosa (cristã, eclesial, apostólica, salvífica) que visa a realizar "a compenetração da cidade celeste e da terrestre".»i°' Trata-se de "comunicar a vida divina e tornar mais humana a família e a história dos homens".(11)
Essa unidade se percebe sob vários pontos de vista:

a) Unidade do reino de Cristo e do desígnio do Pai que requerem a diversidade desses serviços.

O progresso terreno se orienta ao advento do Reino de Deus : "A ordem espiritual e a ordem temporal, embora distintas, de tal forma se acham entrosadas num único plano de Deus, que o próprio Deus deseja reassumir em Cristo o mundo todo".(12)
Todos os valores terrenos, o amor, a dignidade do homem, a fraternidade e a liberdade permanecerão também no Reino, mas transformados e purificados.(13)

b) Unidade do jovem que deve ser amado na sua única e total vocação (- tornar-se Verdadeiro homem, homem "acabado", adotado como Filho de Deus) e jovem que deve ser servido concretamente, em todas as suas necessidades, para promover sua salvação total.

(7)
GS 22.

(8)
GS 36; cfr. acima n .O 31.

(9)
Constituições, art. 5.

(10)
GS
40.

(11)
GS
40c.

(12)
AA
5.

(13)
Cfr. GS 39; GS 41 diz que "na mesma ordem divina identificam-se o Senhor da história humana e o Senhor da história da salvação"; cfr. GE lc; 9.

c) Unidade do Salesiano que ama os jovens com a consciência de que é mandado por Cristo, Salesiano que vive a caridade de Cristo e o espírito evangélico na diversidade das tarefas.

Se a promoção humana e a evangelização se fizerem num único movimento de caridade (- a missão salesiana integral que realiza "obras de caridade espiritual e corporal"), evitar-se-á quer o espiritualismo angelista quer o sociologismo horizontalista.

Cremos que o "Da mihi animas" de Dom fosco unia de maneira indissolúvel ambos os aspetos, com certa insistência no aspeto religioso.

Esse nexo intrínseco é repisado hoje pelo Concílio: "O Igreja tem o dever de se ocupar de toda a vida do homem, também da terrena enquanto conexa com a vocação celeste" (14)

Percebemos além disso que o nível humano e o tipo de vida terrestre condicionam parcialmente a fé. De fato requer-se uma pouca de felicidade terrena para descobrir o Amor que quer a salvação integral do homem, um mínimo de liberdade e cultura para se aceitar a fé. Por sua vez a fé encontra na vida terrestre o contexto concreto de aplicação, que precisa.

"Ad Gentes" diz que a presença de serviço desinteressado entre os homens é a primeira etapa e, em certo sentido, etapa permanente da mesma ação missionária. O anúncio do Deus de amor é sempre seguido por sinais da sua autenticidade, que é o amor em ato.

A nossa missão se funda na visão plenamente humana e plenamente cristã do homem; e a nossa renovação consiste em "a Congregação dedicar-se especialmente aos jovens, para ajudá-los a serem eles mesmos, a viverem autenticamente a própria experiência humana e cristã, fazendo com que encontrem na amizade com o Divino Redentor, o fulcro animador de sua completa formação".(15)
(14) OS proémio.

(15) Card. ViLLor: Carta ao Pe. Ricceri.
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 c) Como exprimir essa   única e complexa missão

Poderíamos escolher a palavra "evangelização", mas a linguagem habitual, em sentido restrito, a reserva à pregação que "se propõe despertar o primeiro ato de

fé" 111), com que os homens dão sua adesão à palavra de Deus (17) e crêem em Cristo.

Escolhemos então duas expressões complementares:

1) "Promoção integral cristã" : "Promoção" indica o processo de desenvolvimento da pessoa; "integral" indica todos os graus desse processo, até à filiação divina e à santidade; "cristã" indica a fonte e energia que dará alma a todo processo e que é a mesma caridade de Cristo.

2) "Educação libertadora cristã": Exprime o trabalho a ser realizado e o mesmo processo sob o ponto de vista do Salesiano "educador"; "libertadora" sublinha o aspeto dinãmico do processo histórico de crescimento do homem, partindo da situação de "escravidão" em que se acha: multiforme escravidão, de ordem material, psicológica, intelectual, social e sobretudo ético-religiosa (com a referência à escravidão do "pecado" como é descrito pelo Evangelho e por São Paulo: desta escravidão Cristo nos libertou).

Falamos de educação libertadora "cristã", porque se trata de atividade apostólica, que se realiza segundo o espírito do Evangelho, lido de novo à luz do Vaticano II.

a Pe. Ricceri, na carta sobre o subdesenvolvimento, afirma que a obra de libertação deve chegar a fazer que amadureçam homens, com personalidade integral, capazes de se libertarem, mas também homens libertadores dos próprios irmãos; homens capazes de se fazerem portadores da esperança cristã, ainda quando o horizonte humano apareça com poucos motivos de esperança".(17)

Além disso a expressão indica que a educação deve ser libertadora não só nos objetivos, mas também nos

(16) CD 11; 13; AG 8, 13, 14. (17) DCG 17.

(18) ACS n .O 261, p. 38-39.

métodos, com o apelo contínuo à responsabilidade e participação pessoal do educando (19)

B) G DEVER DE EVANGELIZAÇÃO

62 1 Como testemunhas de Cristo, os Salesianos educam

os jovens e outros destinatários da sua missão a

receberem e a viverem a fé cristã até à santidade.
O Concílio ensina que a missão da Igreja a todos os homens visa "levá-los, com o exemplo da vida, pregação, Sacramentos e meios da graça, à fé, à liberdade e à paz de Cristo, tornando-lhes fácil e garantida a possibilidar de de participarem plenamente no mistério de Cristo".(20)
Sinteticamente toda a obra se reduz a manifestar a mensagem de Cristo (evangelizar) e a comunicar a sua

graça (santificar).(21)
O exemplo e as diretivas de Dom fosco e a nossa tradição viram os Salesianos se dedicarem a esse trabalho com zelo entusiasta e incansável, conscientes da

grandeza divina do serviço prestado quer aos jovens quer aos adultos.

A fidelidade dinâmica à missão que recebemos exige

continuemos, tendo em conta o contexto atual da Igreja e do mundo.

Os pontos essenciais são : (22)
63 a) Depertar e cultivar a fé.

Acolhendo jovens e adultos, segundo o grau de vida espiritual em que se acham, devemos preparar o terreno, para fazer com que se encontrem com Cristo; apresentar-lhes pois explicitamente o plano de Deus e o mistério

do seu Filho Salvador, até que mentes e corações se lhe abram com fé sincera.

(19) Cfr. GE lb; Linee di rinnovamento, Turim, LDC, 1971. II, n 45/2 e 47/2 pp. 97, 99, 102.

(20) AG 5a; cír. GE 2.

(21) AA 6a.

(22) Para mais amplo desenvolvimento, a leitor veja o documento sobre "Evangelização e Catequese".

Em seguida, vem a "cultura" dessa fé com o ensinamento adequado da doutrina do Evangelho e da Igreja, de modo que o cristão saiba "dar razão a quem quer que seja da sua esperança".(")
Ë esse o momento ou aspecto particular da pastoral da palavra, em que os Salesianos devem ter particular competência.

64 b) Iniciar ao encontro com Deus e à vida litúrgico-sacramental

A primeira expressão da fé é a adoração do Pai "em espírito e verdade". O Salesiano educa para a oração, como para o encontro amoroso e íntimo com Jesus Salvador e com o Pai. Nesse caminho a Virgem Maria é ótima guia.

A vida cristã atinge suas expressões mais significativas nos sacramentos e na participação litúrgica.

O Salesiano por vezes tem que preparar jovens e adultos ao Batismo e à Crisma (às vezes ao Matrimônio). Mas à Penitência e sobretudo à Eucaristia, centro da vida litúrgica, dedicará cuidado particular, por causa da riqueza da graça que têm e dos recursos de valor excepcional para a educação humana e cristã.

Esse é o aspeto da pastoral litúrgica e sacramental, outro setor em que os Salesianos devem empenhar-se a fundo.

65 c) Abrir ao sentido da Igreja e do serviço humano.

A educação integral que se dá em contexto eclesial tende a desenvolver o amor para com a Igreja, da qual se sentirá membro ativo. O fruto supremo da educação se alcança quando jovens ou adultos, achando cada um

seu lugar na Igreja e na sociedade", cooperam para o crescimento do Corpo Místico : promovem a elevação, em sentido cristão, do mundo (24) e se empenham pela

(23) 1 Pdr 3, 15. (24) GE 2.

justiça e pela paz evitando o que a GS enumera entre os mais graves erros: "a dissociação entre a Fé que se

professa e a vida cotidiana"(25)
É esse o aspecto da pastoral eclesial dos grupos e dos movimentos de formação apostólica e a pastoral das vocações, que é outro setor privilegiado da ação salesiana.

Em síntese: toda intervenção educativa pastoral exige a presença simultãnea desses três aspectos da pastoral numa recíproca integração. O desenvolvimento harmonioso das três dimensões fará amadurecer personalidades autênticamente cristãs. Por isso nossa missão não visa senão a formar santos. A figura de Domingos Sávio, que apareceu justamente no princípio da obra salesiana, no-lo recorda com força e esperança.

Não é inútil salientar que Domingos Sávio é um dos melhores frutos do Sistema Preventivo. O método pastoral salesiano está em perfeita coerência com o escopo da educação cristã: apoiar-se sobre "razão, religião e amor" e apelar para as forças mais profundas

do homem, de modo que o educando possa tornar-se homem livre e cristão consciente, despertando em si, com a graça de Deus, as energias necessárias para construir a sua personalidade e dedicar-se ao serviço de Deus e do próximo.

66 2. Como testemunhas de Cristo, os Salesianos cooperam para estabelecer a Igreja em grupos humanos não cristãos

A originalidade da ação missionária requer se indique à parte esse aspeto importantíssimo da missão salesiana. Trata-se com efeito de o Salesiano se encarnar num grupo humano determinado que ainda não tem fé ou já não crê em Cristo e realizar nesse meio "a evangelização e a fundação da Igreja".«1
(25) GS 43. (26) AG 6c.

Nesse vasto contexto, acham plena aplicação todas as tarefas precedentes. E o aspecto da pastoral missionária.(27)

C) O EMPENHO DOS SALESIANOS PELA JUSTIÇA NO MUNDO

No espírito das bem-aventuranças evangélicas, os salesianos se empenham em ação intensamente educativa que testemunhe e promova a justiça no mundo,
67 Premissa: a urgência atual do advento da justiça no mundo
"Agir em favor da justiça e participar da transformação do mundo parecem-nos constituir claramente uma dimensão da pregação do Evangelho, ou seja, da missão da Igreja em prol da redenção do gênero humano e libertação de qualquer estado de coisas que oprima",{z$'

Um dos sinais dos tempos é a tomada de consciência, sobretudo por parte dos jovens, da injustiça que impede o equilíbrio da sociedade e a realização da total libertação do homem.

D subdesenvolvimento e o analfabetismo, a miséria e a fome no mundo têm hoje tamanha amplitude e gravidade que não é suficiente uma ajuda imediata, mas é necessário agir sobre as causas profundas de tal situação.

Pois se trata de estruturas que muitas vezes obstam gravemente ou deveras impedem a essência do Evangelho que se prega e vive. Não permitem aos pobres e oprimidos descobrirem em si a imagem de Deus, nem crerem que o Reino tenha chegado ao mundo, nem se encaminharem pelo caminho da salvação integral. São, pois, estruturas de pecado (29)
(27) AG II; o CGE trata amplamente do assunto no documento 7 sobre "A ação missionaria salesiana".

(28) Sínodo dos Bispos: "A justiça no mundo", Cidade do Vaticano, 1971.

(29) Cfr. Rom 8, 20 s,
Por outro lado a promoção humana dos pobres, para ser o que deve, requer sejam eles a tomar consciência da situação, que as mudanças sejam feitas por eles mesmos, unidos coletivamente. Tudo isso significa que serão ajudados por pessoas e instituições que trabalham pela justiça. Aqui é que um papel de principal importância cabe às comunidades cristãs.(30)
Em tal situação, qual é o dever do Salesiano (31) que o Cristo envia em meio aos jovens, sobretudo os mais pobres, e em que condições sua atividade será "apostólica e salesiana"?

Dom Bosco distinguia um duplo compromisso possível frente às estruturas sociais:

a) compromisso de horizonte amplo, onde Política (com P maiúsculo) é a política do Pai nosso", política inerente à evangelização cristã, intimamente unida com a promoção integral da pessoa humana. É onde os Salesianos trabalham principalmente com a sua tarefa educativa.

b) Uma visão mais restrita, limitada dentro das perspectivas dos partidos políticos, da qual Dom Bosco queria que ele próprio e seus filhos se abstivessem de maneira absoluta.

"Se queremos progredir, dizia Dom Bosco, é preciso que não se fale jamais de política, nem a favor, nem

contra".(32)
A nossa resposta hoje, na linha do compromisso pela justiça no mundo, se põe em novo contexto cultural. Não nos é pedida por motivos contingentes de partidos políticos e ideologias da hora, mas pelas exigências

(30) Cfr. OA 4.

(31) Não enfrentamos o problema do "como" se realizará esse empenho. Responsável é a comunidade salesiana, em todos os níveis (mundial, inspetorial, local). Ela estuda, faz a programação, realiza, revê esse setor do nosso apostolado. Tratar-se-á em concreto de articular "de maneira responsável" um serviço pastoral que tenha em conta pessoas, possibilidades, situações, lugares, etc,

(32) Ep. vol. III, 167.
que ao cristão educador põe hoje a formação integral "do perfeito cristão e honesto cidadão". É a Igreja, é o mundo que nos pedem formemos homens capazes de levar a justiça ao nosso mundo sobrecarregado de graves problemas.(33)
69 a) Ação intensamente educativa para com jovens e adultos responsáveis pela libertação dos pobres.(34)'

1) Para com os jovens aos quais somos enviados. A nossa colaboração pelo desenvolvimento é de modo especial a educação, qualificação e formação dos homens, que são os fatores principais do desenvolvi
mento".(35)
Nossa primeira responsabilidade diz respeito à massa dos jovens que precisam de educação aberta e completa : compreensão da atualidade social, conhecimento da doutrina da Igreja, formação para a responsabilidade cívica, social e política, iniciação para um

empenho progressivo de serviço concreto.

A nossa ação educativa se inserirá, assim na reali-
dade circustante, suscitando cristãos que assumam compromissos pela causa da libertação de seus irmãos.

Como Dom fosco somos particularmente sensíveis às necessidades dos que vivem à margem da sociedade

por serem analfabetos. "Um analfabeto é um espírito

subnutrido".(36)
Colaboramos com organismos nacionais e internacionais que promovem em meio aos pobres a educação de base e a alfabetização, a fim de que esses nossos irmãos marginalizados possam libertar-se da escravidão da ignorância e participar da vida sócio-cultural.

(33) Cfr. OA 2.

(34) A doutrina conciliar dá somente os principios (Cfr. AA 13, 14; 24; CGS 63-72; 83-86; cfr. também PP; OA; ET. O Sínodo dos Bispos (Doe. Cat. P. 19-21) expõe com clareza os conteúdos e os modos com os quais realizar tal educação para a justiça.

(35) Carta do Pe. Ricceri, ACS n ° 261, p. 36. (36) PP 35.
69 2) Para com os adultos empenhados em prol da justiça. Como pastores devemos esclarecer e estimular os leigos ao empenho em prol da justiça (paroquianos, movimentos cristãos, ex-alunos, cooperadores, leigos colaboradores nossos... ).

"É dever dos pastores anunciar com clareza os princípios" evangélicos e do magistério e "alimentar a vida espiritual e o senso apostólico" dos adultos e dos seus grupos.("'

Por isso é urgente dever nosso aprofundar a doutrina social para nos tornarmos capazes de trabalho tão

delicado.(")
70 b) O empenho de testemunho de justiça no mundo,

reflexo do nosso empenho educativo

O empenho educativo que assumimos em prol da justiça no mundo torna-se "acreditável" na medida em que todo Salesiano, singularmente, e toda comunidade, em todos os níveis, são testemunhas autênticas da justiça.

O Sínodo dos Bispos recorda que nunca se deve chegar a tornar ambíguo o testemunho evangélico que a Igreja deve dar, quando se trata do uso das coisas temporais. "E embora seja difícil, de maneira geral, estabelecer um limite entre quanto é necessário para o reto uso e quanto é requerido pelo testemunho profético, não há, porém, dúvida de que se deve manter firme o princípio : nossa fé exige de nós certa parcimônia no uso das coisas materiais, e a Igreja está obrigada a viver e a administrar os próprios bens de maneira que anuncie o Evangelho aos pobres.

Se, pelo contrário, a Igreja se apresenta como um dos ricos ou dos potentados deste mundo, sua credibilidade acaba por ficar muito diminuída".119)
(37) AA 7d; 25b; cfr. também LG 37c; GS 43b; PO 9. (38) Cfr. OA 42 s.

(39) Sinodo dos Bispos: "A justiça no mundo", Cidade do Vaticano, 1971, p. 18.
O testemunho externo dos valores evangélicos que sustentam nossa vida religiosa é dimensão permanente do nosso ser e é ao mesmo tempo forma eficacíssima de "educação": educamos mais pelo que somos do que pelo que dizemos.

Nossa missão para com os jovens, principalmente os mais pobres, requer das nossas comunidades um tipo de presença e de atitude global para com os mesmos pobres e para com o movimento (mais ou menos organizado) com que tentam conquistar seus direitos a vida mais humana.

Como religiosos devemos dar testemunho do espírito das bem-aventuranças. N. Senhor nos deu esta vocação especial e os homens exigem de nós este serviço.

Por isso o empenho que temos em prol da justiça no mundo não deve jamais ofuscar a clareza do testemunho, que cada um há de realizar segundo o dom que recebeu do Espírito.

Nosso testemunho serviço pela justiça deriva da caridade e tem por mira uma comunhão mais profunda entre os homens.

c) Uma ação eficaz para o advento da justiça em coerência com as orientações da Igreja local e da nossa Congregação

Indicamos logo com exatidão que o empenho que temos pela justiça no mundo não significa de maneira alguma compromisso de partido. Isso compete aos leigos, não aos religiosos ou sacerdotes.

Nesse campo é que surgem necessariamente divergências e contrastes e os educadores e "pastores" não podem comprometer Igreja em tais opções; têm, pelo contrário, o dever de zelar pela unidade do povo de

Deus."')
Isso não impede (até exige) que, como Jesus Cristo e a Igreja, também nos dediquemos de preferência a

(40) Cfr. Sínodo dos Bispos: "O sacerdócio ?ninisterial",

Cidade do Vaticano, 1971, p. 20-21. (41) Cfr. GS 43; AA 25; PO 9c.

servir com predileção os que sofrem, os pobres, os oprimidos, que por tanto tempo têm vivido em situações abertamente contrárias à sua condição e dignidade de filhos de Deus.(42)
D anseio pela justiça no mundo não nasce do ódio de classe nem propugna por ação violenta, mas é sempre expressão de caridade haurida nas fontes evangélicas. "A ação especificamente cristã dos fiéis pela justiça está no seu modo de viver o Evangelho (nas famílias, no trabalho, na escola, na vida social, cultural e política).

E evidente que a educação, isto é, a formação dos cristãos, representa a contribuição prioritária da Igreja. Mas uma educação autêntica rejeita qualquer dicotomia entre fé e vida, não é "informação", mas mudança do coração para a justiça e para o amor a Deus e ao homem. Não admite compromissos com instituições que não estejam a serviço da justiça e do desenvolvimento integral.

A educação deve fazer os homens capazes de analisarem e julgarem as situações injustas que existem na sociedade em que vivem, procurando novas formas de vida coletiva. Deve ainda permitir a libertação dos homens das manipulações que se vão tramando contra eles e permitir se tornem senhores do próprio destino.(43)
Pomos em relevo alguns aspectos que nos interessam particularmente a nós Salesianos, ora em nível de Congregação como tal, ora em nível inspetorial ou local, ora ainda em nível individual.

72 1) Escolhamos a linha da "Populorum Progressio". A luta contra o subdesenvolvimento pertence à essência mesma da Congregação salesiana. Ela se sente, por isso, comprometida a fundo nessa luta. Mas deve fazê-lo segundo o próprio carisma, i. é, na linha, estilo, de Dom Bosco; com coragem, pois, inteligência, realismo e sempre com caridade... É e deve ser um princi-

(42) Cfr. OA 23; ET 17-18.

(43) Dom T. Alberto y Valderian: Una sintesi dei do
cumento suila giustizia nel mondo, in Osservatore Romano, 4 de novembro de 1971, p. 1-2.
pio vital cheio de conseqüências, que se deve transformar em linha de ação e comportamento (44)
73 2) Rejeitemos todo compromisso com qualquer forma de injustiça social (45) e toda conivência com a riqueza e o poder.(46)
l~ a forma mais elementar de testemunho evangélico em prol de uma sociedade mais justa. Na pregação, na catequese oral e escrita, nas relações pastorais devemos ter coragem de denunciar as injustiças e recordar

todas as exigências de um Evangelho que empenha a vida pessoal e coletiva.(47)

74 3) Colaboremos para a promoção do mundo operário e dos emigrantes.

A nossa missão juvenil e popular demanda simpática atenção para com a realidade social e histórica do mundo dos operários; o esforço para descobrir-lhe os valores educativos, humanos e evangélicos; a preocupação de colaborar com os movimentos que se voltam para a evangelização desse ambiente sem descuidar do valor principal que devemos ter em vista, isto é, que os

pobres mesmos assumam a responsabilidade da própria promoção humana e cristã.

De maneira semelhante colaboramos com os encarregados da pastoral dos emigrantes. Nossa vocação salesiana reclama nossa presença junto desses irmãos que aspiram a vida mais humana em situações tão sem conforto. Não nos será difícil, nós que somos Congregação internacional prestar serviço qualificado sobretudo assistindo e educando filhos de emigrados .(48)

75 4) Adotemos um estilo de vida mais pobre: libertar-se de uma mentalidade burguesa".(49) Esse aspeto é tratado

(44) Pe. Ricceri, ACS n° 261, p. 22-23.

(45) ET 18.

(46) Pe. Riceeri, ACS n,0 261, p. 25.

(47) Cfr. GS 76e.

(48) "Problemi deile migrazioni oggt" - Um documento da Comissão Episcopal Italiana para as migrações. In Osservatore Romano, 19 de novembro de 1971, p. 2,

(49) Pe. Rícceri, ACS n .O 261, p. 1; Cfr, ET 18, 19, 22.
amplamente no documento sobre a pobreza salesiana. Aqui só recordamos que a nossa pobreza religiosa exige estilo de vida austera que permita nossa inserção entre os jovens pobres, a exemplo de Cristo "encarnado".

76 5) Façamos alguns gestos proféticos, que manifestem mais claramente o amor privilegiado que temos para com os pobres, com modalidades conformes à realidade hodierna.

Paulo VI diz aos religiosos: "o clamor dos pobres leva alguns de vós a aproximar-se dos pobres na sua condição e a compartilhar as suas pungentes ansiedades".(50) Também nós muito precisamos do que o Espírito nos quer dizer pela voz dos pobres.

Está de acordo com o nosso espirito e com a nossa missão hoje que um ou outro passe a viver entre os mais pobres, se o exame comunitário da situação demonstrar que é esse o modo mais verdadeiro de trabalharmos, inserindo-nos, para sua formação humana e evangelização.

Igualmente pode ser oportuna a experiência de salesianos operários que queiram melhor atingir os operários, adultos e jovens, se esse modo de agir for requerido pelas exigências da missão local, com adesão à pastoral de conjunto e de pleno acordo com a Hierarquia.

Tudo isso se deixa à corajosa e prudente aprovação, melhor ainda, à iniciativa dos Inspetores e seus conselhos Inspetoriais, sempre de acordo com o Episcopado da Igreja local.

77 d) O espírito apostólico do nosso empenho em prol de justiça no mundo.

O nosso empenho pela justiça ë elemento da nossa missão, posta em prática por indivíduos consagrados a Deus e com permanente referência ao Evangelho. Por isso deve ser sempre realizado com espírito autenticamente religioso e apóstolico, em estreita união com a evangelização. Com efeito

(50) ET 18.

1) tem como fonte e alma viva, a caridade do Cristo Salvador;

2) como motivação, as exigências do Evangelho e a vontade de socorrer o próprio Cristo na pessoa dos pobres: "tive fome e me destes comer" t51

3) como escopo, cooperar com a missão da Igreja, que tende a animar a ordem temporal com o espírito evangélico;

4) como efeito imediato, cooperar com a manifes. tação de um aspeto particular do amor de Cristo e da sua obra de salvação;

5) como estilo, o de Dom Bosco : bondade que dialoga, feita de "razão, religião, amor"; bondade pela qual o empenho pela justiça no mundo se põe; no contexto mais vasto da promoção integral e da educação cristã libertadora.

Por isso é que o anúncio explícito do Reino é feito a todo homem, qualquer que seja o seu nível de desenvolvimento humano.

Em resumo: a nossa verdadeira missão requer duplo vínculo: não separar nunca da oposição às causas externas da pobreza coletiva a assistência imediata aos pobres; não separar da autêntica evangelização de pobres e ricos o esforço de promoção humana. Com outras palavras, não evangelizar os individuos sem ter em mira a evangelização coletiva do seu ambiente.

78 D) TRABALHO INSERIDO NA PASTORAL DA IGREJA LOCAL

A natureza, amplitude e complexidade da nossa missão exigem seja ela exercida como trabalho de conjunto, em que as diversas responsabilidades sejam realizadas com espírito de colaboração.

Os Salesianos pedem com insistência inserção mais

plena de nossa ação na Igreja local {52}, e, dentro das

(51) Mt 25, 35.

(52) Cfr. Radiografia I CIE, todo o capítulo 5, sobretudo p. 97-109, em que se fala de "vontade plebiscitária da Congrep. 97-109, em que se fala de "vontade plebiscitária" da Congregação; respostas a PeP 54; 62-64.
nossas comunidades, desejam mais vivo cuidado da corresponsabilidade apostólica, que acate a figura e o trabalho particular de cada um, sem excluir os nossos colaboradores leigos

1.
A nossa missão se exerce a serviço da Igreja local (53)

79
a)
Natureza eclesial e missionária da Igreja local

1) "Os Bispos individualmente são o visível princípio e fundamento de unidade em suas Igrejas particulares, formadas à imagem da Igreja universal, nas quais e pelas quais existe a Igreja católica uma e única".(54)
Toda Igreja particular ou local concretiza para uma parte de fiéis o mistério total e a missão da própria Igreja. Segue-se de aí que a Igreja é a primeira e direta responsável e organizadora da missão para esse grupo de homens. Pelo que o Vaticano II recomenda aos religiosos "colaborarem nos vários ministérios pastorais, tendo em vista, porém, as características de cada Instituto E os Superiores religiosos, na medida do possível, estimu
lem seus dependentes a darem essa colaboração ".(55)
A isenção permite aos religiosos serem mais disponíveis para um grupo de Igrejas particulares com presença carismaticamente diversificada. Isso significa que o serviço salesiano deve inserir-se na pastoral da Igreja local. Jovens e adultos, aos quais somos enviados, são membros do povo de Deus. Vamos-lhes ao encontro e os acolhemos para educá-los como a membros da Igreja local.

80 2) Por outro lado, a Igreja local não existe somente por motivos práticos na organização do anúncio evangélico e da vida cristã, mas antes de tudo para realizar a

(53) Sobre a dimensão eclesial da nossa missão, cfr. acima n ,O 27, 29, 33. Por "Igreja local" entendemos a diocese (chamada pelo Concílio "Igreja particular" (CD 11) porém mais ainda o agrupamento de dioceses em "Conferência Episcopal" com a mira de promover forças e métodos de apostolado apropriados às circunstâncias.

(54) LG 23a; cfr. 26a; CD 11.

(55) CD 35, 1.
catolicidade da Igreja. Tem a função original de orientar para Deus as riquezas humanas desse povo e fazer com que sirvam para uma expressão particular da graça redentora. ]É preciso pois, adaptar a pastoral geral da Igreja ao caráter concreto e às necessidades especiais desse povo, organizando-o com uma pastoral local.

A nossa pastoral juvenil aberta às classes populares, permanecendo mesmo autenticamente salesiana, deve no entanto inserir-se na pastoral de conjunto; deve prestar serviço original, mas se deve tembém inspirar, coordenar e realizar em estreita colaboração com todos os responsáveis da região. A unidade da nossa missão articula-se

aqui num pluralismo de pastorais.

G equilíbrio entre a fidelidade ao nosso carisma e a disponibilidade à pastoral da Igreja local (11) dará a cada Inspetoria Salesiana (ou grupo de Inspetorias) uma fisionomia original e uma unidade pastoral particular.

81 b) Inserção do nosso serviço na missão da Igreja local

Nosso trabalho é sempre serviço prestado à Igreja local, mas tal serviço pode ser feito sob duas formas principais.

1. Serviço pastoral nas mesmas instituições pastorais da Igreja local.

A Igreja local tem nível mais ou menos alto de organização nos diversos setores da pastoral (catequese, liturgia, associacionismo, cultivo das vocações, escolas, movimento ecumênico... ) .

Grupos de Salesianos podem prestar à igreja local serviços valiosos, pondo-se diretamente à sua disposição nos setores correspondentes à missão que têm: evangelização dos jovens e dos adultos da classe popular.

Em certos ambientes, será um grupo que recebe a responsabilidade toda de um serviço pastoral (é o caso das paróquias); em outros lugares, ao invés, será um

(56) ET 50.

Salesiano sozinho, que, de acordo com a comunidade, dará a sua contribuição a um trabalho complexo.

A Igreja local, além disso, deve dar espírito evangélico às realidades temporais. Ordinariamente essa tarefa é realizada pelos leigos; mas pode suceder que a presença dos religiosos ou sacerdotes se reconheça como oportuna ou necessária- Por isso alguns salesianos podem ser chamados quer para o serviço religioso dos movimentos apóstolicos de leigos responsáveis quer para uma presença em instituições civis de educação, de cultura, de serviço social..., sobretudo para promoção dos mais

pobres.

Tudo isso estamos indicando aqui, não para descrever formas diversas e possíveis de apostolado salesiano, mas para sublinhar o modo corresponsável e cooperante com o qual cumprimos a nossa missão na Igreja. Nesses casos os Salesianos estarão em colaboração mais direta e permanente com os responsáveis diocesanos, onde muitas vezes poderão encontrar-se na posição mais humilde de "servidores".

82 2) Serviço salesiano às nossas instituições que respondem às necessidades locais

É o caso comum das nossas obras atuais.

Basta recordar aqui que a nossa relativa autonomia (que tem as suas vantagens) não pode nunca significar "auto-suficiência pastoral", mas deve manisfestar-se como forma válida de serviço e participação na missão da diocese ou da religião.

E isso se requer seja pela natureza mesma da obra, que deve corresponder a verdadeiras necessidades locais, seja pelo modo de a realizar, a saber, em coerência com a pastoral de conjunto. Sucede, de fato, muitas vezes, que uma casa salesiana tenha irmãos que prestam essas duas formas de serviço eclesial.

Para que a nossa inserção na pastoral de conjunto se faça à maneira de verdadeira corresponsabilidade, é para desejar que muitos Salesianos sejam escolhidos como membros dos Conselhos presbiteriais e pastorais.

83 c) Coerência do nosso serviço com o das outras forças salesianas na Igreja local

É outro aspecto da corresponsabilidade e da colaboração e uma forma original de trabalho, salesiano e diocesano ao mesmo tempo. As FMA e as VDB estão como nós a serviço da diocese. Quanto aos Cooperadores eis o que diz Dom Bosco : "A associação dependerá de modo absoluto do Sumo Pontífice, dos Bispos, dos Párocos em tudo o que refere à Religião.")

Ë necessário formar os Cooperadores de modo que tenham consciência das próprias responsabilidades salesianas e eclesiais, a fim de que cumpram a missão salesiana em formas mais amplas e eficazes.

Cria-se o problema de uma conexão mais orgânica entre as diversas forças salesianas de unia região no contexto da pastoral de conjunto.

84 2. A comunidade salesiana é o primeiro titular da missão.

Todo Salesiano deve agir tendo consciência de ser "membro" solidário com seus irmãos no cumprimento da missão. 0 nosso serviço pastoral se insere sempre na Igreja local; a "comunidade inspetorial" tem particular relevo na responsabilidade do nosso trabalho apostólico, pois contitui a unidade institucional salesiana que melhor corresponde a uma Igreja local.

Em alguns casos o agrupamento de Isnpetorias reveste, do ponto de vista da nossa missão que se deve exercer, especial importância.

Por isso, nesse níveis, requerem-se estruturas válidas de colaboração e, mais ainda, coerência nas perspectivas e no dinamismo pastoral.

A comunidade local exprime a sua profunda unidade atuando a missão comum com o mesmo espírito salesiano.

Todavia, os vários tipos de serviço que nos pedem, e a contribuição pessoal de cada irmão nos indicam que

(57) Regulamento de 1876, III.

a unidade da comunidade nada tem que ver com uniformidade : é a unidade de um corpo orgânico, em que cada membro, solidário com os outros, exerce sua função original.

A riqueza e a variedade do serviço apóstolico resulta do encontro de funções complementares.""

É também claro que o pertencer prioritariamente à comunidade religiosa não impede pertença (com modalidades diversas) a outras comunidades apóstolicas.

É o que acontece principalmente no caso de Salesianos que estejam a serviço direto de instituições pastorais da igreja local.

(58) Para princípios e modalidades com que se exercerá em nossas comunidades salesianas o serviço da autoridade, cfr. os documentos 12, 14, 15, 16.

CAPITULO III

O ESPÍRITO SALESIANO

Que significa "espírito salesiano"

85 Falando, no capítulo 1, da "espiritualidade da missão", notamos consistir ela numa atitude interior de presença diante de Deus e dos homens, atitude que só é possível mediante a energia da caridade que é difundida pelo espírito no coração do apóstolo.

Ë no plano da caridade pastoral, como a viveu

Dom Bosco em toda a sua vida, que se faz a apresentação do espírito salesiano.

1. Todo instituto religioso tem um espírito que lhe é próprio

86 Propondo os princípios gerais de renovação da vida religiosa, PC, 2 afirma: "redunda em benefício da Igreja que os Institutos tenham índole e função próprias. Sejam, pois, fielmente conhecidos e observados o espírito e as intenções específicas dos fundadores".

Este documento emprega a palavra `espírito' no sentido global, incluído nas expressões de uso comum "espírito dos fundadores", "o espírito das regras" etc.(')
Resumidamente assim se pode definir o espírito salesiano : "o nosso estilo próprio de pensar e sentir, de vida e ação, realizando a vocação específica e a missão que o Espírito não cessa de dar-nos". Ou então, mais detalhadamente : "o espirito salesiano é o conjunto dos aspectos e valores do mundo humano e do mistério cristão (antes de tudo : Evangelho, Igreja, Reino de

(1) Cfr. LG 45 a; PC 2 b; ET 11; ainda PC 20, 21, 22; ET 32.

- A expressão aparece em conferências, em cartas, em outras manuscritos de Dom Bosco. A tradição viva tornou-a familiar entre os Salesianos. (cfr. também D. Rico ai, Introduzione alie Constituzioni, 1986, p. 58, c).

Deus...) aos quais os filhos de Dom Bosco, acolhendo a inspiração do Espírito Santo, e em força da missão que receberam , são particularmente sensíveis, tanto na atitude interior, como no comportamento exterior".

2. Espírito "salesiano" hoje

87 Falando de espírito "salesiano", referimo-nos antes de tudo ao seu fundamento e origem, que é o "espírito de Dom Bosco" (sua vocação, vida, obras e ensinamentos), e depois referimo-nos ao espírito de que sua família participou e que viveu historicamente (a vida e as "sãs tradições"(') dos Salesianos), e enfim nos referimos à consciência dos Salesianos de hoje, como se manifesta mediante os CIE.

Se é difícil determinar o espírito, realidade viva, encarnada necessariamente num invólucro histórico e local, é, porém, possível compreendê-lo na sua vitalidade essencial, partindo da reflexão dos Salesianos sobre a própria existência: Hoje a espirito vive!

(2) "Sãs tradições": 0 espírito de um Instituto religioso nem nasce, nem se encontra, nem se conserva em estado puro, mas se encarna em formas concretas de existência, de estruturas, em métodos que de algum modo a expressam, e servem de veículos de transmissão do espirito no tempo. O conjunto dessas formas, estruturas, métodos são as "sãs tradições" que, segundo o Cone. Vat. II (PC 2 b) juntamente com o espírito e finalidades do fundador, de que são expressão, constituem o "patrimônio de cada Instituto".

Se renovar-se é voltar às fontes vivas do Evangelho e do carisma do fundador, não é, todavia, recomeçar tudo outra vez.

Se algumas das tradições, enquanto ligadas ao tempo em que apareceram, devem ser superadas, ou, melhor ainda, substituídas por outras que permitam à vitalidade do espírito de se exprimir em formas novas, mais adequadas à sensibilidade dos homens e aos sinais dos tempos, outras há que estão de tal modo ligadas intimamente ao espirito do fundador, que deixá-las seria um empobrecimento do patrimônio espiritual herdado pelo Instituto, seria um pecado de infidelidade ao seu espírito, seria uma alteração da fisionomia que o Senhor lhe imprimiu. Disso nasce a obrigação grave que toda Congregação ou Instituto religioso tem de "observar e interpretar fielmente" essas tradições. Fidelidade que não é monótona repetição do passado, mas uma contínua volta às fontes vivas que alimentam a sua vida mesma, fidelidade que é desenvolver-se e dilatar-se partindo da raiz e do tronco, de que a vem linfa.
Nessa linha, a consulta geral feita através dos CIE tem uma importância que é muito difícil subestimar.(')

Uma análise fragmentária das várias fontes poderia dar a pensar que os elementos componentes do espírito salesiano não sejam originais e se encontrem também alhures; vistos, porém, no seu conjunto e modalidades de incidência de uns sobre outros revelam-nos toda a sua originalidade.

A peculiaridade do "espírito salesiano", enquanto

da fundamento à nossa unidade, constitui a alma da re
novação pás-conciliar, não só dos salesianos, mas tam
bém de todos os membros da "família salesiana".

NB. Notamos, para sermos exatos, que este documento não visa a dar apresentação perfeita nem definitiva do espírito salesiano. Constitui tão somente um esforço de resposta a um pedido, que hoje no seu conjunto a Congregação está fazen
do. A experiência e o estudo nos ajudarão a completar o nosso esforço.

(3) a) Fontes: Escritos de Dom Bosco:

Memorie dell'oratorio;

Biografias de Domingos Sávio, Miguel Magone,

Francisco Besucco;

Sistema Preventivo;

Sonho de São Benigno, em 1881; Carta de Roma, de 1884; Testamento espiritual, 1884-1886; Epistolário;

Lembranças aos Missionários, 1886; Conferências (manuscritos) aos Salesianos; Lembranças confidenciais aos Diretores, 1875;

Atos oficiais da Congregação.

Documentação dos I e II CIE.

b) Estudos:

Memorie Biografiche;

Estudos do Pe. Ceria, do Pe. Caviglia, do Pe. Braido,

do Pe. Desramaut, do Pe. Steila.

Merece particular atenção o estudo sobre a formação espiritual de Dom Basco (a influência de Mamãe Margarida, de São Francisco de Sales, de Santo Afonso, de São José Cafasso e da teologia desse tempo).
A) O ESPIRITO SALESIANO NO SEU ELEMENTO

CENTRAL E NA SUA INSPIRAÇÃO EVANGÉLICA 1. A procura da inspiração unificadora

88 Entender um espírito é comprender uma inspiração organizadora, que é como a alma que enforma todo corpo e constitui a sua complexa unidade.

Dom Basco é o santo em que o traço talvez mais estupendo é a unidade da pessoa, da vida e da obra. A sua personalidade construía-se harmonica e progressivamente a partir do núcleo dinâmico, em que o espírito do Cristo ressuscitado se encontrava com um coração rico e generoso.

Vamos fazer o esforço delicadíssimo de entrar na alma de Dom Basco para colher o elemento mais capaz de explicar o homem, a obra e o estilo de vida.

2. O centro da personalidade do Salesiano e a fonte

mais profunda da sua unidade.

89 No centro se acha o DA MIHI ANIMAS, CAETERA TOLLE, isto é, a caridade, permeada de fervor que a leva a se dedicar ao bem do próximo e em particular da juventude, para a glória de Deus : é precisamente a paixão apostólica animada totalmente de ardor juvenil.

Ora, os salesianos de hoje, como Dom fosco na primeira redação do artigo 1 das Constituições,(4) referem este zelo, como à sua fonte, ao Evangelho, à pessoa e ao Coração de Cristo, apóstolo do Pai, cujo reflexo de luz aparece em Dom Bosco.(5)
Nesta volta ao Evangelho é que foram inspirados os salesianos, secretamente, pelo Espírito Santo, esplicitamente pela Igreja conciliar. Com efeito os salesianos recebem do Espirito Santo o dom de uma redescoberta das mesmas intuições evangélicas de Dom Bosco, a sa

(4) "O escopo da Congregação é de reunir seus membros... para que se aperfeiçoem a si mesmos, imitando as virtudes do nosso divino Salvador, especialmente pela caridade para com os jovens pobres.

(5) 0 que pensam os Salesianos da sua congregação hoje, vol. II p. 44.

ber, de certa "maneira salesiana" de perceber o rosto e a missão de Cristo; nosso patrimônio espiritual consiste antes de tudo nesta leitura do Evangelho.

Por outro lado, o ardor de renovação que envolve a Igreja permite-nos conhecer mais profundamente o Cristo do Evangelho e o modo com que Dom Bosco o compreendeu e imitou; isso nos torna capazes de reatualizarmos as intuições evangélicas do espírito salesiano e de as potenciarmos conforme as novas possibilidades e as imensas necessidades do mundo hodierno.(ó"
São essas realidades que justificam o nosso modo de expor agora as nossas maiores intuições evangélicas,

tomando como ponto de partida nossa experiência salesiana de fé e de caridade.

90 3. Gratidão filial ao Pai pelo seu plano de salvação

Na resposta de fé à ação do Espírito que o quer tornar semelhante a Cristo, o Filho, o salesiano descobre a paternidade infinita de Deus e a sua generosidade, quando dá ao homem uma vocação divina.M Vive, pois, diante do Pai celeste com o coração repleto de alegre gratidão e confiança. Sente-se também chamado a ser o revelador desse Pai, ele mesmo pai dos jovens que

quer promover segundo toda a dignidade de filhos de Deus.

Assim o salesiano compreende mais a fundo Dom Bosco na sua união com Deus e no seu extraordinário sentimento de paternidade.(8) Entende também o modelo supremo de Dom Bosco, o Cristo, no elemento profundo da sua alma, a filiação, que o levava a viver sempre na intimidade do Pai, a exultar de alegria diante do seu desígnio,(" a ver todos os homens como os filhos do Pai.

O mundo atual tem urgente necessidade de desco
brir o verdadeiro rosto de Deus e essa vocação "filial" de todo homem.

(6) Linee di rinnovamento, LDC 1971, p. 52-54. 

(7) Cfr. Ef 1, 5.

(8) Cfr. P. BRAIDO, Scritti sul sistema preventivo, p. 28-29. (9) Lc 10, 22.

91 4. Amor privilegiado pelos "pequenos" e "pobres"

Dócil à ação do Espírito que o conduz a Cristo Salvador e o pobre dentre os pobres, o salesiano escolhe hoje de novo ir ao encontro, com amor libertador, dos jovens sobretudo pobres e da gente humilde, porque se tornou sensível, quer ao valor decisivo da adolescência, quer aos apelos dos pobres.

Guiado por essa experiência, penetra no coração de Dom Bosco, totalmente votado aos jovens pobres, nos quais via a pessoa de Cristo. Penetra no coração do próprio Cristo, atraído de modo particular pelos "pequenos" e pelos "pobres", isto ë, por aqueles que sentem suas limitações e estão prontos a receber o Reino e a sua salvação.(")

Num mundo em que o número dos jovens pobres cresce, o salesiano compreende melhor a renovada importância da sua vocação, que é tornar-lhes presente o amor de Cristo .W)
92 5. Zelo para salvar o homem, sob a urgência do Reino

Sob o influxo do Espírito que quer configurá-lo com Cristo, servo zeloso do Pai, o salesiano descobre com maravilha que é, nas mãos de Deus, instrumento livremente eficaz para a salvação dos necessitados.

Impelido pela iminência do Reino que vem todos os dias, dedica-se com ardor à sua salvação integral e aceita ser "consumido" por esse trabalho.

Descobre assim, por meio do coração de Dom Basca, imenso como as areias do mar, o zelo ardente de Cristo,

(10) A palavra "os pequenos" é empregada muitas vezes no Evangelho em sentido metafórico. P. ex.: Mt 18, 1-B, Nosso Senhor acolhe os meninos e apresenta-os como modelo de todo discípulo, que deve tornar-se "pequeno - simples". Em Mt il, 25, Deus esconde os seus mistérios aos "doutos e sábios" e os revela aos "pequenos", isto é, às almas retas e simples e, por isso, acolhedoras, as almas a que a sabedoria dirige o seu convite (Prov 1, 4; 9, 4).

Esses textos referem-se aos adolescentes na medida em que sua idade e condição social favorecem tal atitude Interior de acolhedora simplicidade.

(11) Cfr. Linee di rinnovamento, LDC 1971, II 45, p. 9B-100.

e intui o sentimento de urgência com que ele cumpria suas obras duplamente salvadoras: "Percorria toda a Galiléia, ensinando e curando.(")

O mundo atual aguçou muito o sentido da história que se constrói com o trabalho febril de todos numa "cidade secularizada". Isso toma urgente ao zelo apostólico o anúncio do Reino.(")

93 6. Método do "Bom Pastor"

Impelido pelo Espírito que quer conformá-lo com o Cristo, "manso e humilde de coração", o salesiano escolhe a caridade como meio e método fundamental do seu apostolado, consciente das suas exigências de contato cordial, de paciência e de morte de si mesmo, mas também da força vitoriosa do Ressuscitado.

Sob esta luz vê claramente o método pastoral de São Francisco de Sales, em quem Dom Bosco se inspirou, promotor da cordialidade "incansável" e da "familiaridade", dois nomes salesianos da caridade aplicada aos jovens.( '4 Percebe quanto o método dos dois santos se inspira diretamente no Cristo do Evangelho, "que apareceu entre nós como a bondade e a benignidade humanizada de Deus".(") É a figura de Cristo, o Bom

Pastor,(16) a quem os salesianos de hoje são sobremodo sensíveis.

O movimento do diálogo cordial com todos, inaugurado pela Igreja de hoje, leva o salesiano à mais forte adesão ao método que lhe é todo próprio. Nesse

(12) Mt 4, 23.

(13) Cfr. Lince di rinnovamento, LDC 1971, II 21-22 e 45, p. 66-69 e 96.

(14) Recordemos as duas razões profundas pelas quais Dom Bosco escolheu como padroeiro da congregação São Francisco de Sales, santo que era então venerado no Piemonte (p. ex., pela Marquesa Barolo) : o bispo de Genebra apareceu-lhe como modelo de zelo pelas almas, pela defesa da fé, pela fidelidade à Igreja Católica, e sobretudo como modelo de um método todo evangélico de exercitar o zelo: "caridade, doçura, boas maneiras, grande calma, extraordinária mansidão". É o que nos diz o próprio Dom Bosco (MO p. 141; Regolam. dell'Oratorio, ed. 1977, p. 4).

(15) Tito 3, 4.

contexto eclesial e salesiano, devemos colocar a nossa fidelidade a um estilo educativo a que Dom Bosco mesmo chamou "sistema preventivo".

94 7. Desejo de reunir os seus na unidade

Finalmente, iluminado e animado pelo Espírito que o une ao Cristo, Mestre dos discípulos, o salesiano escolhe viver em comunidade fraterna, em profunda amizade com os seus irmãos, e contribui com todas as forças para construir a unidade em todos os níveis especialmente reunindo os jovens abandonados em uma nova "família".

Sob esta luz e, com Dom Bosco preocupado da unidade dos seus filhos no amor fraterno e na ação pastoral, atinge as intenções de Cristo, Irmão e Amigo dos apóstolos e ao mesmo tempo Cabeça e Mestre.(")

O salesiano encontra no ambiente atual razões e apelos novos para se empenhar ainda mais na procura de uma fraternidade apostólica. O Concílio redefiniu a Igreja como comunidade de amor, à qual todos são cha, mados. As comunidades religiosas devem ser a manifestação mais digna de crédito.<")
95

Síntese. Estas cinco intuições vivas do Evangelho não estão desligadas umas das outras.

Paternidade de Deus, preferência pelos pobres e pelos pequenos, mistério do apostolado, onipotência da caridade pastoral, valor único da comunidade : tudo isso, partindo de Cristo, refere-se ao amor salvador de Deus, contemplado na sua fonte, nos seus destinatários privilegiados, no seu instrumento, no seu método e no seus frutos.

96 B) 0 ESPÍRITO SALESIANO EM AÇÃO

A luz dessas intuições evangélicas que inspiram a caridade pastoral do salesiano quereríamos numa


(16)
Jo 10,
3-4.


(17)
Lc 22,
24-27.


(18)
Cfr. Linee di rinnovamento, LDC, Turim, 1971,
11.n .O19-20,26, 27-30.
tentativa determinar os principais comportamentos em que essa caridade se manifesta e se encarna dia por dia. Essas atitudes surgem, amadurecem, integram-se umas com outras, principalmente no contexto vital de uma comunidade impregnada de espírito de família.

Querendo captar hoje o "espírito que vive", esforçar-nos-emos por descrevê-lo organicamente, a partir do que é mais externo até alcançar o nücleo íntimo.

A caridade pastoral e evangélica inspira : 1.° nosso estilo de ação; 2.o o nosso estilo de relações recíprocas; 3-,1 o nosso estilo de oração e relação com Deus que anima os dois primeiros componentes.

A apresentação coincide com o tríptico da viva tradição salesiana: trabalho, espírito de família, oração;

97 1. A caridade evangélica inspira o nosso estilo de ação

a) Operosidade incansável e renúncia ("Trabalho e temperança")

"Trabalho e temperança farão florescer a Congregação".(') O primeiro elemento dominante do espírito salesiano é a prodigiosa atividade quer coletiva, quer individual.(") 0 salesiano se entrega em doação total á sua tarefa apostólica. Para ele, religioso "de mangas arregaçadas", o trabalho é, ao mesmo tempo, místico (trabalho de Deus), ascese (aceitação de qualquer sacrifício) e exigência da consagração, na liberdade cheia de contentamento, que nasce da castidade, pobreza e obediência.

Esta atitude sintoniza o salesiano com o homem de hoje, que tem consciência de ser "pomo-faber", transformador do mundo e ator da história. Com a fadiga de trabalhador do Reino, empenha-se em dar a sua contribuição para animar com alma cristã a esse movimento.

(19) MB XII, 143.

(20) CIItIA: Annali, 1, p, 722.

b) Criatividade e flexibilidade diante das urgências

98 "Fui andando sempre para a frente como o Senhor me inspirava e as circunstâncias exigiam".(") Como Dom Bosco, o salesiano começa a sua ação partindo da atenção à realidade. Quer que suas obras sejam respostas adequadas e oportunas às necessidades do momento e lugar. De aí seu espírito de iniciativa e equilibrada inventiva; seu empenho em enfrentar os problemas e procurar as soluções; sua constância em querer superar as dificuldades. De aí ainda a audácia de obras e métodos que o levam a usar os meios eficazes e modernos. Compreende que a adaptação deve ser sempre refeita, conforme o ritmo da evolução histórica, hoje rápida sobretudo no mundo juvenil.

Também aqui o salesiano se encontra de acordo com o homem contemporâneo, envolvido no movimento acelerado da história e atento para responder aos apelos que o impelem para futuro.

99 c) Sentido do crescimento e da unidade da Igreja "Toda fadiga é pequena, quando se trata da Igreja

e do Papado".122}
Dom Bosco vivia mergulhado na realidade eclesial do seu tempo. O Salesiano, consciente de que a Igreja é o sacramento de salvação, participa ativamente na pastoral da Igreja local; é aberto aos problemas da Igreja universal; manifesta sincera veneração para com os Bispos e particularmente para com o Papa, sinal vivo da unidade da Igreja.

No desejo ardente de fazer crescer o Corpo de Cristo, sente mais urgente os problemas relativos às vocações sacerdotais e religiosas, à animação dos leigos para o apostolado e ao trabalho pelas missões; e no desejo de que se responda melhor às imensas necessidades da juventude, procura uma comunhão viva e uma colaboração ativa com os outros grupo da Família salesiana.

(21) MB XVIII, 36. (22) MB V, 577.


2.
A Castidade evangélica inspira o nosso estilo de mútuas relações
100
a)
Amabilidade (amorevolezza) casta e viril

"Que os jovens não só sejam amados, mas também que eles sintam que são amados".('" A ação apostólica põe o Salesiano em contato com muitas pessoas co-irmãos, jovens, adultos. Pede por isso ao Espírito Santo o "dom da simpatia", modelada pela mansidão do coração de Cristo.

Cultiva o sentido do contato concreto com cada pessoa (fosse embora o mais tímido dos meninos), disposto sempre a dar o primeiro passo, a se aproximar de todos com respeito, com o desejo de compreender e ajudar, com a alegria de estar presente (nesse contexto é que se compreende o verdadeiro sentido da "assistência" salesiana) entre jovens pobres e abandonados. aJ essa a "cordialidade" (amorevolezza) salesiana : um verdadeiro afeto, feito a um tempo de calor humano e de delicadeza sobrenatural.(")
Pode superar a busca egoísta de si mesmo, porque prometeu uma castidade total, generosa, sem compromisso algum, castidade que se irradia no método educativo salesiano, de modo que se pode tornar para os jovens exemplo cheio de atração.

Na atmosfera de hoje, impregnada de erotismo, o empenho do Salesiano é uma contribuição para uma ação libertadora mediante a mensagem e a mística de uma pureza que orienta e promove todas as forças dos

jovens por um amor autêntico. 25)

b) Espírito de família.

101 Quando o afeto alcança a reciprocidade, cria-se uma verdadeira comunidade (tanto "religiosa" entre os co-irmãos, como "educativa" com os jovens) de caráter familiar. A confiança mútua se exprime com intensa

(23) MB XVII, 111.

(24) Sistema preventivo, em Regulamentos, art. 86. (25) MB XII, 224; IX, 705.

intercomunicação na necessidade e alegria de tudo compartilhar, e com relações reguladas mais pelo convite às capacidades interiores de cada um (afeto, razão, liberdade, fé) do que pelo recurso à lei e à autoridade.(") De aí um estilo familiar de autoridade e de obediência, e uma coesão fraterna na ação. "Deus não gosta das coisas feita à força, sendo Deus de amor, quer que tudo se faça por amor".(")
O nosso espírito de família dá uma válida resposta a dois apelos do mundo moderno, sobretudo o juvenil: o reconhecimento do valor da personalidade e o anseio de viver uma experiência de verdadeira fraternidade.

102 c) OTIMISMO E ALEGRIA

"Nada te pertube"! "Sempre alegre", dizia muitas vezes Dom Bosco. O verdadeiro Salesiano não perde a coragem diante das dificuldades que encontra : "Tudo crê, tudo espera, tudo suporta".(") O seu humanismo otimista, inspirado em São Francisco de Sales, leva-o a apreciar tudo o que é humano, a ter confiança nos meios naturais e sobrenaturais do homem, sem lhe desconhecer as fraquezas (sobretudo as dos jovens). Sabe compreender e apreciar todos os valores presentes no mundo e na história; nega-se a chorar o tempo em que está vivendo, "conserva tudo o que é bom",»29) sobretudo se é do agrado dos jovens.

Com um estilo de vida simples nos olhares e nos contatos, nutre uma alegria permanente, dote necessário ao educador dos jovens, e manifesta, na medida do possível, um temperamento feliz e mais ainda uma fé irradiante : "o fruto do espírito é caridade alegria, paz.(")
No contexto atual, em que os jovens se tornaram por vezes céticos, tristes e, às vezes, desesperados, ou então ingenuamente otimistas frente ao futuro, a alegria do salesiano, com todo o seu realismo, serve para encorajar uns e reconduzir outros à realidade.

(26) Cfr. Sistema preventivo, Regulamentos, art. 86. (27) MB VI, 15.

(28) 1 Cor 13, 7.

3. A caridade evangélica inspira o nosso estilo de relações com Deus

a) Oração simples e vital

103

"Nós trabalhamos contemplando. Nós somos ativos e contemplativos. Dom Bosco era assim ".(31)

O Salesiano sente a Deus muito perto de si, presente em todos os acontecimentos e, por isso, se entretém com Ele num diálogo "de coração", quase contínuo, simples, filial. Poucas são as suas práticas de piedade; são as de um religioso de vida ativa; mas cultiva sobretudo o "espírito de piedade" e a união com Deus. É um contemplativo na ação, onde percebe o sentido profundo do mistério que o seu apostolado encerra.

O Concílio tornou a proclamar a mensagem de São Paulo relativa ao, "culto espiritual", que abraça a vida toda da alma fiel: o trabalho salesiano, "trabalho santificado", acha nessa mensagem motivo de aprofun
damento cheio de luz.(32)
b) Abertura viva ao mundo sacramental.

104 A Eucaristia é centro e ponto culminante da vida do cristão, como também força de coesão e núcleo dinâmico da comunidade fraterna. É encontro com a plenitude do mesmo mistério de salvação, a serviço do qual consagra a própria vida. Sobre esta verdade é que se baseia de modo particular a vida do Salesiano. Do mistério eucarístico deriva o entusiasmo e riqueza de toda a sua atividade.

Por isso o Salesiano cultiva o sentido da celebração litúrgica e das suas exigências quer de interioridade, quer de beleza externa, pois bem sabe que os jovens se deixam atrair pelo esplendor e verdade dessas cele
brações.(33)
(33)
CERIA Annali 1, p. 728.

(29)
1 Tes 5,
21.

(30)
Gá1 5, 2.


(31)
De uma conferência do PE. RINALDI em 1927.

(32)
Cfr. Linee di rinnovamento, LDC 1971, III, 60-63, p.

145-148.


No sacramento da Penitência o Salesiano se encontra com o Cristo que lhe perdoa e lhe infunde o sentimento da contínua necessidade do espírito penitencial, não somente pelos seus pecados, mas também pelos pecados dos jovens, na expiação dos quais quer tomar solidariamente a sua parte.

"A freqüente confissão e a freqüente comunhão são as colunas que devem sustentar um edifício

educativo".(")
c) Confiança em Maria.

105 "Maria Santíssima é a fundadora e será a sustentadora das nossas obras".(") O Salesiano está persuadido do papel indiscutivelmente especial que Maria, sempre serva do Senhor e cooperadora do seu Filho, teve na vida de Dom Bosco e da Congregação.

É a Mãe vigilante dos seus jovens e deles a "educadora interior". É além disso, a sua Mãe; tem, pois, para com ela, a Imaculada, a Auxiliadora, devoção terna e visível, simples e verdadeira, esclarecida e dinamicamente prática.

A perspectiva mariológica aberta pelo "Vaticano II" que insere o mistério de Maria no de Cristo e da Igreja, dá ao Salesiano sólida base teológica para renovar e intensificar a sua tradicional devoção mariana, enquanto aponta Maria Imaculada participante da plenitude escatológica do Cristo, e com Ele Auxiliadora realmente empenhada na história pela salvação do homem.

Conclusão

Nem, por fim, podemos esquecer o conteúdo pedagógico desses elementos do espírito salesiano. Sua riqueza, dom que é do único espírito, deve difundir-se com ativa fecundidade entre os destinatário da nossa missão apostólica.

(34) Sistema preventivo, in regulamentos n.° 92. (35) MB VII, 334.

CAPÍTULO I V

A NOSSA CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA Premissa

106 A missão salesiana é vivificada pela consagração religiosa

A missão que nos foi confiada pelo Senhor tem um objetivo que supera as nossas forças. Sabemos, porém, que Deus, dando-nos uma missão, torna-nos capazes de cumpri-la com eficácia. No âmbito da iniciativa generosa de Deus é que devemos repensar hoje a nossa consagração religiosa.

Chamando-nos à missão salesiana na vida religiosa, o Senhor atua seu pacto de aliança conosco mediante um ligame peculiar de "consagração" que compenetra todo o nosso modo cristão de ser e de agir. Essa consagração implica um estilo de "totalidade no Cristo", estilo pelo qual a maneira de sermos seus discípulos e a capacidade de sermos seus colaboradores se enriquecem de um valor especial, o de sinal e o de eficácia.

Isso, porém, não é algo de estranho à consagração batismal, mas um modo de viver o compromisso do batismo, numa das diferentes e complementares vocações cristãs, suscitadas todas pelo Espírito. Não há dois planos nessa vocação : o da vida religiosa, um pouco mais alto; o da vida cristã, um pouco mais baixo. Para quem é religioso, testemunhar o espírito das bem-aventuranças com a profissão dos votos é a sua única maneira de viver o batismo e de ser discípulo do Senhor, cumprindo assim um serviço diferenciado na missão global da Igreja.

Nessa vocação, consagração religiosa e missão apostólica se compenetram de modo inseparável. São elementos essenciais da nossa identidade na Igreja. Por isso, reencontrar o sentido vivo de ambos e da sua

unidade viva interessa diretamente a nossa renovação. Conceber a missão salesiana, prescindindo da nossa consagração religiosa, ou a consagração fora da nossa missão seria irreparável perda da identidade, e teria como conseqüência a esterilidade vocacional. Queremos por isso aprofundar o íntimo nexo de ambos os aspectos, considerando

A) a consagração religiosa no mistério da Igreja; B) a consagração religiosa dos Salesianos de Dom Bosco no exercício da sua missão.

A) A CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA NO MISTÉRIO DA IGREJA

107

É o mistério de Cristo e da sua Igreja que dá á nossa consagração o seu sentido e o seu valor.

1. Sentido fundamental da consagração em contexto cristão.

A consagração é ao mesmo tempo um ato da livre iniciativa de Deus e um ato da livre resposta do homem. São, pois, dois atos correlativos, que, porém, não se podem colocar no mesmo plano nem podem ter a mesma força. Consagrar é propriamente um ato de Deus. Não é um gesto magico nem um simples rito, que tentasse superar o dualismo entre "sagrado" e "profano". Trata-se de relações pessoais. Deus três vezes santo, "pelo beneplácito da sua vontade""' e segundo o seu plano de salvação do mundo, toma a iniciativa de entrar em diálogo com o homem, para fazê-lo seu interlocutor e seu colaborador. A consagração outra cousa não é senão o laço original com que Deus se liga ao homem, esperando dele livre resposta.

Sob o impulso do Espírito, o homem aceita esse liame que o transforma : dá a Deus a totalidade do seu ser e do seu agir, para colaborar na salvação de todos. Em sentido lato, pode-se dizer que ele se "consagra" a Deus; porém, o compromisso espiritual e moral da sua

(1)
Ef 1, 5.

resposta não tem o mesmo caráter do ato divino. Então é melhor dizer que "se dá" a Deus, num empenho que nunca se realiza automaticamente, mas que exige uma vontade de doação continuamente renovada; poderia de fato ser infiel, mesmo ficando sempre consagrado pela fidelidade de Deus.

Deste modo a consagração se apresenta ligada ao mistério da Aliança. Para ela c&ergem de modo maravilhoso dois atos de amor, correlativos, mas um subordinado ao outro : Deus consagra o homem a Si, o homem se dá a Deus.

108 2. Jesus, o "Cristo"

Jesus apresenta em si a plenitude da consagração, pois como Filho encarnado realiza a mesma Nova Aliança.

A revelação diz-nos que "o Verbo se fêz carne" : a Pessoa divina do Verbo assumiu completamente a natureza humana. Mas quem se encarnou é e permanece o Filho do Pai. A Sagrada Escritura apresenta Jesus como Aquele que o Pai consagrou a Si, "ungido", e marcado com o "sigilo", como seu Filho, no Espírito, de maneira tão radical e completa que Jesus recebe o nome de "Consagrado-Ungido": é "o Messias", "o Cristo".

O fato mais significativo é que a consagração de Jesus está ordenada à sua missão de Salvador. Recebe a unção do Espírito para ser o Servo de Jahvé : (z) a unção enriquece a sua natureza humana de toda capacidade, e até da mesma energia divina, de que o Cristo precisará para realizar na história a salvação dos homens. Essa tarefa está tão ligada ao seu ser que se traduz até no seu mesmo nome : "Jesus, pois Ele é quem dos pecados salvará o seu povo".(" Com profunda intuição, a tradição uniu de maneira indissolúvel os dois termos num só nome próprio : "Jesus Cristo".

O Evangelho atesta-nos que no coração de Jesus não há nenhum dualismo entre "ser Filho de Deus" e

(2)
Cfr. Is 11, 1-5; 42, 1-4; 61, 1-2. (3) Mt 1, 21.

"agir em favor dos homens". Pelo contrário, vive com permante consciência de ser o Filho enviado como Servo : "O Espírito do Senhor está sobre mim, pois que Ele me consagrou pela unção e me enviou para trazer a boa nova aos pobres.')
A mesma compenetração dos dois aspectos verifica-se na resposta perfeita que Ele dá ao Pai: vive como Filho na intimidade com Ele, mas sempre como Filho "obediente", que anseia por chegar à sua "hora" pascal, em que o dom de si será supremo e total. O seu amor ao Pai é a fonte mesma do seu amor salvifico aos homens.

Há, em suma, mútua e intrínseca funcionalidade entre a consagração realizada na encarnação e a missão cumprida na redenção : a missão motiva a Consagração, confere-lhe seu caráter histórico e dinâmico (e nisso há um sentido de prioridade), ao passo que a consagração resolve as instâncias e angústias que resultam da missão e lhe dá a energia salvadora de Deus (e neste sentido aparece como mais importante).

109 3. A consagração batismal e as diversas vocações cristãs

A Igreja, Corpo de Jesus, participa da sua consagração e missão. É ao mesmo tempo a "Esposa" que o Cristo consagrou e uniu a Si,(') e a Esposa que se tornou fecunda, a "Mãe" dos discípulos, enviada a todos os homens. Unida a Cristo, também ela é consagrada e enviada pelo Pai : "Povo da nova Aliança, adquirido por Deus, Nação consagrada, devotada a sua glória".(') É assim que o Concílio no-la apresenta, pondo em relevo a sua união com o Cristo ressuscitado e a sua tarefa de ser o sinal e o instrumento ("sacramental") universal do Reino.

Por sua vez, todo membro da Igreja participa necessariamente da sua consagração e missão. Esse é o sentido dos dois sacramentos fundamentais, Batismo e

(4) Le 4, 18; Cfr. Jo 10, 36. (5) Cfr. Ef 5, 26-27.

(6) 1 Pdr 2, 9-10; Cfr. LG 10.

Crisma, e do "caráter" que imprimem. Todo batizado e crismado torna-se "cristão" e recebe a missão de contribuir à função "sacramental" da Igreja, isto é, testemunhar, como sinal do mistério de Cristo, e servir, como instrumento da sua comunicação aos homens. É chamado a realizar a vocação batismal com a caridade evangélica, inspirada nas bem-aventuranças : um só mandamento, o amor filial ao Pai e o amor fraterno aos homens, a exemplo de Cristo, é para todos os batizados o único caminho que leva até a santidade.

Porém, tudo isso não se desenvolve de maneira uniforme, mas numa variedade de vocações concretas. Com efeito, a Igreja é uma realidade orgãnica, cuja~ funções são complexas, e é animada pelo Espírito Santo, que quer sempre enriquecê-la e renová-la. Assim se pode falar não só de formas subordinadas de consagração, distintas da consagração batismal, mesmo se inseridas nela, mas também de expressões diversas da santidade cristã : aqui é que se coloca a nossa consagração religiosa.

110
4 -
A consagração religiosa


a)
Uma forma eminente de caridade evangélica, mediante a prática dos conselhos

0 Concílio carateriza a consagração religiosa dizendo que ela opera uma radicação interior mais profunda ("intimius consacratur", "intime radicatur") e uma expressão exterior mais rica ("plenius exprimit") da consagração batismal.(') D religioso é que, movido pelo Espírito Santo, quer intensificar o mais que pode a "seqüela do Cristo segundo o Evangelho", na busca do amor. Nesse ardor da alma que toma a pessoa toda para colocá-la à disposição de Deus, escolhe um projeto de vida original, que é fazer dos conselhos evangélicos a sua "profissão", o seu compromisso principal na Igreja. Das três realidades - celibato, pobreza e obediência - faz três meios convergentes para entrar mais profundamente no mistério da Páscoa do Senhor, e assim

(7) Importantes os números LG 44 a e PC 5 a.

amar mais direta e intensamente a Deus a ao próximo, e participar ainda mais na missão do Reino. Exprime esse compromisso com "votos ou outros ligarnes semelhantes",(') que a Igreja recebe em nome de Deus.M.

111 b) Um modo de praticar os conselhos que suscita uma forma de vida nova e uma missão especial na Igreja

Q membro de um instituto secular professa os conselhos evangélicos de maneira discreta, quase invisível, como um fermente escondido que se coloca na massa do mundo.(") 0 "religioso", ao invés, professa-os de modo visível, renunciando à forma habitual de vida e aos valores que encerra, para inaugurar com plena liberdade uma forma nova de vida em que os valores transcedentes do Reino tomam novo relevo, de alguma maneira institucional, e onde a caridade acha condições privilegiadas para se desenvolver. Assim essa novidade leva necessariamente à formação de um grupo social particular, que é a comunidade fraterna fundada sobre a comum "seqüela do Cristo segundo o Evangelho". A vida religiosa é, em suma, um novo tipo de existência em que todo o espirito do Evangelho se expressa em estruturas de vida reguladas também por ele. Alcança precisamente "o gênero de vida virginal e pobre que Cristo Senhor escolheu para si".(")
A Igreja acolhe com alegria esse tipo de existência cristã consagrada: declara que "está firmemente relacionada com a sua vida e santidade"t1z) e lhe reconhece uma função única e insubstituível em sua missão de "sinal e instrumento" da salvação universal. De fato, a comunidade religiosa, pela sua mesma originalidade, exprime visivelmente o mistério eclesial da salvação: mostra a realidade e a potência da graça do Cristo ressuscitado, capaz de reunir os homens ao seu derredor, numa nova humanidade, conforme os mesmos

(8) LG 44 a.

 (9) LG 45 c.

(10) Cfr. PC 1. (11) LG 44 b.

(12) LG 44 d.

princípios que hão de reger a comunidade eterna. Essa função de serem os sinais escatológicos do Reino e as "testemunhas da Cidade de Deus", expressou-a o Concílio calorosamente (13] e Paulo VI põe-na em relevo na sua exortação,(") porque se tornou mais urgente na nova "cidade secular" que corre o risco de esquecer o seu último destino e a necessidade que tem de Cristo para a "retidão" dos seus empenhos temporais. O "testemunho excecional" (Paulo VI) é, pois, o serviço fundamental que todos esperam dos religiosos.

As verdades precedentes fazem ver o quanto a vida religiosa pode pôr em relevo as dimensões mesmas da existência batismal : 1) dimensão cristológico-teologal: está compenetrada de um ardor poderoso de amor para com o Cristo e o Pai; 2) dimensão eclesial: é para os homens um sinal do mistério da Igreja e toma viva parte na sua missão; 3) dimensão escatológica: afirma que o dinamismo da Páscoa de Cristo atua na história humana.

112 c) Valor sempre válido do empenho definitivo

Importa sublinhar hoje uma característica da consagração religiosa : o seu aspecto de opção definitiva que se traduz num "estado de vida". A opção vocacional feita pelo religioso na profissão perpétua dos votos é posta em crise pelo atual processo de secularização. As ciências antropológicas fizeram não poucas críticas, por vezes úteis e objetivas, à vida religiosa. Porém alguns passaram dos limites, chegando a afirmar que a consagração religiosa não pode, de per si, ser senão temporária.

Sem dúvida alguma pode haver compromissos "religiosos" que sejam temporários, dignos de louvor; mas nesses casos, não se trata de uma opção fundamental própria da mesma essência da consagração religiosa. Na profissão dos votos perpétuos, não se realiza somente um "ato", assume-se também um projeto para toda a vida por amor do Reino, cujos valores transcendem por

(13) LG 44 e; 46 b; 38 a.

(14) Cfr. ET 1, 3, 13, 31, 34, 42, 50, 53,

si mesmos qualquer situação transitória. É expressão de forte personalidade saber-se empenhar por toda a vida. Precisamente por isso é que essas vocações supõem um dom particular do Senhor.

Verdade é que a liberdade humana pode destruir hoje o que edificou ontem e "casos" há em que um religioso pode e deve mudar o seu estado de vida. O que constitui a grandeza da liberdade pessoal não é a indiferença ou possibilidade que tem de mudar, mas a opção dos grandes valores e a fidelidade em vivê-los; e a fidelidade tem sua primeira expressão na doação de si mesmo até a morte. Querer defender uma impossibilidade de fidelidade não é só desconhecer a riqueza do pacto da Aliança do Senhor, mas desprezar também a expressão mais nobre da liberdade humana e do amor ("Ser pessoa é ser fiel"). Como, aliás, se explicaria a a vida de Cristo, dos seus apóstolos, dos Santos? Se Dom Basca tivesse pensado que a sua vocação era momentãnea e que deveria ser reconsiderada à luz de outros valores descobertos mais tardes, não teria aprofundado o conteúdo dos valores supremos já escolhidos e não teria encontrado nunca a energia heróica para superar tantas dificuldades que lhe sobrevieram durante a vida.
5. Os religiosos de vida ativa

113 A vida religiosa, modo especial de viver a consagração batismal, encerra uma diversidade de realizações concretas, conforme a diversidade dos carismas. "Nada de mais equívoco hoje do que os estudos de índole geral sobre os diversos aspectos da vida consagrada que não salientam a variedade de aplicação que a vida monástica ou a vida dos Institutos votados ao apostolado supõem.('"' Ora a nossa Congregação é um autêntico Instituto religioso, mas de vida ativa : acolhe, pois, plenamente as

características da consagração religiosa, vivendo-as, porém, seg i do a própria vocação de serviço àà juven
(15) J. BEYER, SJ: prefácio do livro de P. QLPHE-GAILLARD:

Chrétiens consacrés, Paris, Lethielleux, 1971, p. 6.

tude pobre. É claro que isso implica aspectos novos de particular importância no que se refere à renovação.

a) O aspecto particular dos Institutos "de vida ativa"

114 O Concílio exprimiu com fórmulas felizes a originalidade dos Institutos de vida ativa : estão "dedicados às várias obras de apostolado" {36) No âmago da vocação geral de todos os Institutos, os de vida ativa têm de próprio uma missão mais especifica: desempenhar na Igreja um serviço pastoral ou de caridade bem definido, segundo o carisma que cada um recebeu do Espírito. Para eles a atividade apostólica não constitui umm fato periférico, ou marginal. É ela reconhecida em toda a sua nobreza e utilidade especial. "Pertence à própria natureza da vida religiosa, pois trata-se de um ministério santo e de uma obra própria da caridade que lhes foi confiada pela Igreja"."") Com efeito essa atividade polariza o interesse de tais religiosos, enche-lhes o dia, impõe-lhes um determinado estilo de vida "ativa", numa palavra, realiza a unidade concreta desse gênero de existência cristã.

Esse fato introduz uma novidade nas relações entre os dois aspectos de testemunho e de serviço que a vida religiosa exerce na participação da missão eclesial de sinal e instrumento da salvação. Enquanto o simples testemunho refulge nas Ordens contemplativas ou monacais, nas Congregações de vida ativa se acentua o serviço efetivo: nestas congregações o testemunho se expressa mais pelo serviço do que mesmo pelo estilo "religioso" da vida.

b) A vida "religiosa" é vivida no serviço apostólico

115 A ação apostólica demanda para si não só parte da função de testemunho, mas a mesma vida religiosa. Os Institutos de "vida ativa" permanecem autênticos institutos "religiosos", porém, exigências evangélicas, busca do perfeito amor, prática dos conselhos, comunhão fraterna, etc., são vividas no contexto e conforme

(16) PC 8.

as exigências da ação apostólica que se deve exercer e que lhe imprimem um valor eminente. Se a ação pastoral ou de caridade se torna o motivo da organização da vida concreta, a consagração religiosa é a sua alma. A vida religiosa se torna apostólica e o apostolado se torna religioso, por estar empenhado em acentuar o espírito de transcendência e busca de Deus. Dá-se, numa palavra, a integração vital entre os dois elementos, influência de um sobre o outro, osmose e enriquecimento recíproco, como o afirma a famosa fórmula conciliar : "toda a vida religiosa dos membros se compenetre de espírito apostólico e toda a vida apostólica tenha como alma o espírito religioso".(")
116 De aí deriva que os religiosos ativos, contanto que sejam fiéis ao próprio carisma e à sua verdadeira identidade na Igreja, podem realizar a sua unidade vital no movimento de um só dinamismo: alcançam a santidade pessoal e dão o testemunho religioso no exercício sobrenatural do apostolado. Na rica síntese da própria vocação, sua doação a Deus é religiosa e apostólica e, com a profissão, comprometem-se a seguir a Cristo, no seu serviço ativo do Pai e completa liberdade de serviço, mediante a virgindade e a pobreza. No fervor de um único amor, Deus é reconhecido e servido como Princípio e Fim quer na ação apostólica, quer nas observâncias religiosas que a sustentam.

Tudo isso vale para a vida ativa dos Salesianos de Dom Bosco.

B) A CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA DOS SALESIANOS NO EXERCÍCIO DA SUA MISSÃO:

1. Dom Bosco, fundador de um Instituto religioso de vida ativa

117 Dom Bosco foi chamado por Deus para prestar na Igreja um serviço apostólico juvenil e popular. Nesse clima viveu os vários dons que recebeu de Nosso

(17) PC 8. (18) PC 8.

Senhor : consagração sacerdotal, carisma de fundador, e ainda, doação de si a Deus segundo o mais autêntico espírito evangélico. Iluminado pelo Espírito e seguindo os conselhos de pessoas competentes,"" quis claramente que seus mais íntimos colaboradores se empenhassem em atuar a própria missão com a consagração religiosa.{' Fundando a Sociedade de São Francisco de Sales (18-12-1859), outra mira não teve senão a de dar à

Igreja apóstolos totalmente consagrados ao serviço que prestavam aos jovens .(21)

118 O empenho da nossa renovação exige que se esclareçam as razões pelas quais Dom Bosco uniu ao serviço em favor dos jovens pobres a vida evangélica religiosa. De per si, com efeito, não há ligação absoluta : pode alguém dedicar-se à juventude abandonada, inspirando-se até no estilo salesiano, sem ser religioso e é de modo particular o caso dos nossos colaboradores leigos e de muitos cooperadores.

119 As razões desse nosso compromisso absoluto, em plano de existência concreta, parece que vêm de dois pontos de vista. Primeiramente é preciso afirmar que se trata de problema vocacional: não é uma ideologia, mas iniciativa gratuita do Espírito Santo que levou Dom Bosco a fundar uma sociedade de educadores "evangélicos", em que o estilo de vida ativa era animado pela mais autêntica consagração religiosa. E o fato se repete para a vocação de cada um de nós : autêntico chamamento nos empenha ao único e rico projeto de "vida religiosa ativa salesiana", sem que um de seus aspectos prejudique o outro.

120
Mas há também outra razão, de algum modo incluída na precedente. No zelo que o animava, Dom Bosco

(19) Por exemplo, Pio IX: cfr. Introdução às Constituições. (20) Miguel Rua, clérigo, foi quem primeiro fez os votos, privadamente, a 25 de março de 1855.

(21) Cfr. a primeira redação do art. 1.0 das Constituições, 1858, sobre o escopo da Congregação: "aperfeiçoar-se a si mesmo imitando as virtudes do Salvador, especialmente na caridade para com os jovens pobres (Arquivo salesiano 022).

queria que os Salesianos estivessem prontos a se empenhar totalmente em salvar de fato milhares de jovens, num trabalho estável e que devia perdurar. Ora, o Espírito Santo lhe fez compreender, pela experiência, todas as energias objetivas e as promessas de fecundidade da vida evangélica consagrada a tal missão. De fato, a vida religiosa, quer na sua realidade institucional, quer, e mais ainda, no seu dinamismo interior tende a reforçar a qualidade e eficácia da nossa ação apostólica e do espírito que a caracteriza. Entre esses dois aspectos há afinidades profundas, "multíplices conveniências",(21) uma coerência interna, uma mesma orientação dinâmica fundamental para Deus, que explicam a unidade concreta da vida salesiana.

2, Como a consagração evangélica, com os valores

que lhe são próprios, dão alma à nossa missão

121 Um texto conciliar pode dar apoio à nossa reflexão. Ao falar da profissão dos conselhos evangélicos, explica esse texto como os conselhos contribuem ao desenvolvimento da pessoa : "Os conselhos... 1) contribuem não pouco à purificação do coração e à liberdade espiritual; 2) mantêm continuamente vivo o fervor da caridade;,.. 3) têm sobretudo a força de conformar mais ainda o cristão com o gênero de vida virginal e pobre que Cristo Senhor escolheu para si".(")

Outro texto interessante «0.j indica quatro benefícios que uma instituição religiosa dá aos membros : estabilidade, doutrina, comunhão fraterna, liberdade... No caso da vida ativa todas essas contribuições positivas redundam em favor do exercício da missão. Vamos agrupá-los com as três séries de valores que já reconhecemos acima como próprios da consagração religiosa.

(22) Expressão de que se serve o Concílio para traduzir a

relação entre ministério sacerdotal e celibato: PO 16 b.

(23) LO 46 b. (24) LG 43 a.

Senhor : consagração sacerdotal, carisma de fundador, e ainda, doação de si a Deus segundo o mais autêntico espírito evangélico. Iluminado pelo Espírito e seguindo os conselhos de pessoas competentes,]"') quis claramente que seus mais íntimos colaboradores se empenhassem em atuar a própria missão com a consagração religiosa.10) Fundando a Sociedade de São Francisco de Sales (18-12-1859), outra mira não teve senão a de dar à Igreja apóstolos totalmente consagrados ao serviço que prestavam aos jovens.(")

118 O empenho da nossa renovação exige que se esclareçam as razões pelas quais Dom Bosco uniu ao serviço em favor dos jovens pobres a vida evangélica religiosa. De per si, com efeito, não há ligação absoluta : pode alguém dedicar-se à juventude abandonada, inspirando-se até no estilo salesiano, sem ser religioso e é de modo particular o caso dos nossos colaboradores leigos e de muitos cooperadores.

119 As razões desse nosso compromisso absoluto, em plano de existência concreta, parece que vêm de dois pontos de vista. Primeiramente é preciso afirmar que se

trata de problema vocacional: não é uma ideologia, mas iniciativa gratuita do Espírito Santo que levou

Dom Bosco a fundar uma sociedade de educadores "evangélicos", em que o estilo de vida ativa era animado pela mais autêntica consagração religiosa. E o fato se repete para a vocação de cada um de nós : autêntico chamamento nos empenha ao único e rico projeto de

"vida religiosa ativa salesiana", sem que um de seus aspectos prejudique o outro.
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Mas há também outra razão, de algum modo incluída na precedente. No zelo que o animava, Dom Bosco

(19) Por exemplo, Pio IX: cfr. Introdução às Constituições. (20) Miguel Rua, clérigo, foi quem primeiro fez os votos, privadamente, a 25 de março de 1855.

(21) Cfr. a primeira redação do art. 1.11 das Constituições, 1858, sobre o escopo da Congregação: "aperfeiçoar-se a si mesmo imitando as virtudes do Salvador, especialmente na caridade para com os jovens pobres (Arquivo salesiano 022).

queria que os Salesianos estivessem prontos a se empenhar totalmente em salvar de fato milhares de jovens, num trabalho estável e que devia perdurar. Ora, o Espírito Santo lhe fez compreender, pela experiência, todas as energias objetivas e as promessas de fecundidade da vida evangélica consagrada a tal missão. De fato, a vida religiosa, quer na sua realidade institucional, quer, e mais ainda, no seu dinamismo interior tende a reforçar a qualidade e eficácia da nossa ação apostólica e do espírito que a caracteriza. Entre esses dois aspectos há afinidades profundas, "multíplices conveniências",(22) uma coerência interna, uma mesma orientação dinâmica fundamental para Deus, que explicam a unidade concreta da vida salesiana.

2. Como a consagração evangélica, com os valores

que lhe são próprios, dão alma à nossa missão

121 Um texto conciliar pode dar apoio à nossa reflexão. Ao falar da profissão dos conselhos evangélicos, explica esse texto como os conselhos contribuem ao desenvolvimento da pessoa : "Os conselhos... 1) contribuem não pouco à purificação do coração e à liberdade espiritual; 2) mantêm continuamente vivo o fervor da caridade;... 3) têm sobretudo a força de conformar mais ainda o cristão com o gênero de vida virginal e pobre que Cristo Senhor escolheu para si".(23)

Outro texto interessante (24) indica quatro benefícios que uma instituição religiosa dá aos membros : estabilidade, doutrina, comunhão fraterna, liberdade... No caso da vida ativa todas essas contribuições positivas redundam em favor do exercício da missão. Vamos agrupá-los com as três séries de valores que já reconhecemos acima como próprios da consagração religiosa.

(22) Expressão de que se serve o Concílio para traduzir a

relação entre ministério sacerdotal e celibato: PO 16 b.

(23) LG 46 b. (24) LU 43 a.

122 a) A consagração evangélica com os seus valores cristológicos dá alma à nossa missão

A missão que desempenhamos em favor dos jovens e adultos é bem diferente de uma obra filantrópica, Ë uma empresa divina, que supõe em nós um sentido radical de Cristo que é Deus, e do seu Reino. Tudo vem dele que nos manda como simples servos e nos anima com a sua própria caridade para com o Pai e para com as almas. E tudo vai para Ele, porque o escopo específico do nosso trabalho educativo é levar os jovens a Cristo e ao seu Pai.

Não é certamente necessário sermos religiosos para termos esse sentido e amor de Deus e da sua glória. D Concílio, por exemplo, afirma que o padre secular encontra na sua consagração e ministério suas próprias energias espirituais."" Mas é significativo que, logo depois, o convida a intensificar o amor apostólico mediante a prática da obediência, do celibato e de certa pobreza, segundo o Espírito do Evangelho.«) E é isso o que faz em nós a consagração religiosa, conforme as formas que lhe são próprias. De fato, é ela caracterizada pela radicalidade do seu dinamismo : é libertação para cumprir uma "seqüela Christi" integralmente evangélica; é resposta, é dom total de si a Deus que a SI nos consagra. Na medida em que aceitamos e vivemos essa realidade, o nosso empenho pastoral recebe toda a garantia de autenticidade e eficácia sobrenatural. Somos ajudados a anunciar Cristo como Palavra de vida "que apalpamos",(" numa intimidade especial; a reconhecê-Lo e servi-Lo nos seus membros;") a levar ao Pai os jovens que o batismo fez renascer como "filhos de Deus". O crescimento da nossa vida interior impede que a nossa ação se degrade numa iniciativa humana. "Animada pelo espírito religioso"") a nossa vida recebe um impulso filial e sacerdotal: torna-se liturgia vivificada pelo zelo ardente da glória de Deus, zelo que tanto refulgiu em nosso Fundador.

(25) Cfr. Po 12-14. (2B) Po 15-17. (27)
1 Jo, 1,1.

123 b) A consagração evangélica, com os seus valores eclesiais, dá alma à nossa missão

A nossa missão é obra eclesial, enquanto a Igreja manda a comunidade salesiana a trabalhar "em seu nome"(") e enquanto manifestamos para com os jovens o amor salvífico da Igreja para com eles.

A nossa tarefa requer equipes bem amalgamadas, coerentes no método e na ação; requer também um espírito de família particularmente cordial. Tudo isso é sustentado pelos valores evangélicos da Vida religiosa. Dom Bosco foi muitíssimo sensível às conseqüências "fraternas" dos nossos votos, vínculos de amor.13°) Na medida em que os praticarmos, contribuirão não pouco a aprofundar e reforçar os laços da nossa comunhão, a robustecer a coesão e o dinamismo apostólico das nossas comunidades, a irradiar ao mesmo tempo o espírito salesiano. Também em nível inspetorial e mundial, a comunidade religiosa permite constituir e aumentar incessantemente, no tempo e no espaço, um precioso cabedal de tradições espirituais, pastorais e doutrinais que garantem unidade e incremento do nosso carisma, a favor da Igreja no seu serviço ao mundo.

Os valores evangélicos da vida religiosa favorecem entretanto o nosso serviço de salvação integral dos jovens e das classes populares, e o espírito de zelo e bondade afetuosa com que devemos prestá-lo. Permitemnos realizar o "caetera tolle", que condiciona a plenitude do "da mihi animas" : com efeito, esses valores nos tornam disponíveis tanto em nossa vida exterior, como no fundo do nosso coração. a Salesiano renuncia a ter filhos pelo matrimônio, para amar como seus os jovens em meio aos quais vive e trabalha. Renuncia a ter bens de fortuna, para pôr-se a si mesmo e os bens que recebe a serviço dos pobres. Renuncia a dispor da vida a seu talante para ser enviado aonde for mais necessário. Seu

(28)
Cfr.
PC 8.

(29)
PC
8.

(30)
PC
8.

(31)
Cfr,
introdução às Constituições.

espírito religioso ajuda-o a se tornar "pronto a suportar... e enfrentar" todos os sacrifícios" exigidos pelo serviço.

124 A vida evangélica torna o Salesiano não só disponível, mas hábil no seu trabalho. A sua castidade dá às suas relações de paternidade espiritual transparência e força de simpatia. A sua vida de livre dedicação põe-se em "conaturalidade" com o seu empenho de educação libertadora: puro e amorável saberá formar os jovens na pureza e no amor; pobre, saberá educá-los para o sentido cristão do uso dos bens; obediente, saberá iniciar para a verdadeira liberdade nos compromissos da vida.

125 c) A consagração evangélica, com os seus valores escatológicos, dá alma à nossa missão

Toda missão apostólica, e particularmente todo

anuncio da Palavra tem necessidade, para ser eficaz, de ser "confirmada por sinais que a acompanhem" t33)

0 sinal mais eloqüente é o testemunho mesmo da vida do mensageiro (cfr. Jesus, João Batista... ). Ora, a nossa consagração religiosa dá ao testemunho uma força particular, porque nos obriga a viver precisamente os valores evangélicos que devemos ensinar aos nossos jovens. Torna-se-nos mais fácil anunciarmos o Evangelho na medida em que a nossa vida, comunitária e individual, o irradia de maneira permanente.

As realidades decisivas a que damos o testemunho

vital são múltiplas : Deus existe, o amor de Deus basta para encher uma vida etc... Mas a prática generosa

dos três conselhos evangélicos tem singular poder educativo, porque se relaciona com os três bens fundamentais que mais que outros sensibilizam os jovens : forças de amor, necessidade de possuir, liberdade de orientar a própria vida".(M) Q apóstolo religioso estima muito

(32) Cfr. Constituições, art. 188 e Sistema Preventivo, In Regulamentos, art. 97.

(33) Mc 16, 17-20.

(34) ET 7.

esses valores, mas a sua vida consagrada contesta-lhes os desvios (erotismo, riqueza injusta, poder opressor), mostra suas limitações e anuncia seu superamento na Páscoa de Cristo libertador.

3. Contribuições da nossa consagração religiosa à vida de toda a Família salesiana

126

A consagração religiosa salesiana é vivida num contexto em que ela deve aparecer não como um privilégio de maior perfeição, mas como vocação de maior serviço ou, por assim dizer, como "um direito dos outros", a favor dos quais Nosso Senhor nos chamou e consagrou. Todo carisma na Igreja é dado para o bem da comunidade.

Sob este aspecto, é claro que a consagração religiosa dos Salesianos é indispensável no conjunto dos grupos da "Família Salesiana", também quando de sua missão e espírito vivem e participam grupos importantes que não são "religiosos". Na verdade, dessa Família a Congregação, conforme os pedidos e as exigências, é o núcleo animador. Com razão, pois, os outros grupos nos pedem "que sejamos autênticamente "o que nós mesmos somos". É um apelo para redescobrirmos o dinamismo que enriquece a nossa consagração religiosa na síntese concreta da nossa vida. Na hora da profunda renovação para a Família Salesiana com a busca promissora da sua verdadeira identidade e com a visão do bem imenso que, por vocação, deve fazer a favor de tantos ambientes juvenis e populares, importa ouvir esse apelo à autenticidade. De modo particular uma consciência mais desperta do aspecto religioso da nossa vocação nos tornará capazes de ajudar os Cooperadores e outros grupos de leigos a viverem a própria vocação com um sentido vivo do Evangelho e das bem-aventuranças.

4. Urgência de síntese na atividade
127
D projeto de vida que Dom Bosco nos deixou levanos a meditar nas duas afirmações complementares

- "Quanto mais apóstolo é o Salesiano, tanto mais autenticamente religioso ele é", porque a sua concreta

vocação apostólica lhe faz compreender que a sua consagração religiosa é indispensável tanto para si como para os outros.

- "Quanto mais religioso é o Salesiano, tanto mais autêntico apóstolo ele é", porque o seu concreto espírito religioso leva-o a exprimir a sua total doação a Deus numa generosa ação apostólica.

O "bom apóstolo" salesiano quer viver, como Dom Basco, em união com Deus, e o "bom religioso" Salesiano é o que "perde a vida" pelos jovens.

0 Espírito Santo convida o Salesiano a uma opção de existência cristã que é ao mesmo tempo apostólica e religiosa. Dá-lhe por isso, a graça de unidade para viver o dinamismo da ação apostólica e a plenitude da vida religiosa num único movimento de caridade para com Deus e para com o próximo.

Esse tipo de vida não é algo de fixo e pré-fabricado, mas é um "projeto" em construção permanente. Sua unidade não é estática, mas é uma unidade em tensão e na contínua necessidade de equilíbrio, revisão, conversação e adaptação.

A renovação da nossa vocação apresenta, pois, uma dupla urgência: é preciso reavivar dois grandes valores correlativos : a) o sentido apostólico da nossa consagração religiosa com a reatualização dos seus valores específicos; b) o sentido religioso da nossa missão juvenil e popular.

Da redescoberta dessa unidade vocacional despontarã a luz da nossa "identidade" salesiana e a possibilidade do novo tipo de Salesiano que os sinais dos tempos pedem hoje.

CAPITULO V

A FORMA DA CONGREGAÇÃO SALESIANA

INTRODUÇÃO:

A RENOVAÇÃO DA FORMA DA CONGREGAÇÃO

 1. A forma

128 Chamamos "forma histórica concreta" da Congregação a forma segundo a qual ela existe na Igreja como instituto religioso de vida ativa que encarna o seu espírito, vida e ação num conjunto de estruturas institucionalizadas: forma da comunidade em diversos níveis, modos concretos de praticar os votos, vida fraterna, oração, relações com a Igreja e o mundo, formação, órgãos de governo e modos de exercer a autoridade, vários tipos de atividade e funções que requerem leis ou que apelam a tradições e usos diversos. E chamamos "forma canônica" da Congregação a forma que, entre os diversos tipos de institutos religiosos, a cataloga como congregação clerical isenta.

2. A renovação da forma

129 O problema que nos apresenta é este: como viver, com o auxílio do Espírito Santo, nossa forma de vida de religiosos ativos na Igreja, hoje?

a) Os textos do Magistério

Lembramos as indicações dadas pelo Concílio no "Perfectae Caritatis"

1. Para todos os Institutos "o modo de viver, rezar e agir (governar) deve adaptar-se convenientemente" às condições físicas e psíquicas atuais dos religiosos; às condições econômicas, sociológicas e culturais do momento e lugar; às exigências do apostolado (1). A esses

(1) PC 3 a, b; cfr. 20 a.

critérios é preciso acrescentar os que se deduzem da renovação da eclesiologia e iniciativas da Igreja.tz3

2. Para os Institutos de vida ativa, "a vida religiosa dedicada a obras apostólicas assume formas múltiplas".(") "Esses institutos adaptem convenientemente suas observâncias e usos às exigências do apostolado a que se dedicam", tendo cada um em conta seu caráter original, de modo que "a vida dos membros a serviço de Cristo se sustente com meios próprios e adequados".«)
b) Os critérios da renovação.

130
A luz desse textos podemos reduzir a três os critérios da renovação institucional.

1. As mudanças do mundo que atingem pessoas e

grupos sociais no seu ser, nos seus modos de viver e na sua atividade de relação;

2. As renovações que foram feitas pela mesma Igreja, partindo da eclesiologia e da constatação do processo de secularização : A Igreja, povo de Deus e Corpo de Cristo encarregado de significar e trazer a salvação ao mundo, sente a necessidade de renovar o seu aspeto institucional, para melhor manifestar o seu mistério e mais eficazmente servir à sua missão;

3. A natureza original da nossa Sociedade, que é instituto religioso de vida ativa: esse fato nos torna particularmente sensíveis às urgências apostólicas atuais de acordo com o espírito de flexibilidade e criatividade que Dom Bosco nos legou.

Os elementos permanentes são os de que se tratou nos capítulos precedentes : missão e espírito próprios, consagração numa forma estável de vida fraterna com a profissão dos conselhos evangélicos.

Nos tempos de Dom Bosco e nestes cem anos de vida da Congregação esses elementos se encarnaram em formas institucionais que não escaparam ao processo his
(2) Cf r. PC 2 e.

(3) PC 8 b.

(4) PC 8 b. Completem-se estes textos fundamentais com ESa II, 16-18, 25-27.

tórico e às imperfeições que normalmente a vida traz consigo. Essas imperfeições, por sua natureza, correm o risco de esclerosarem e levarem ao formalismo (5), encarcerando o espírito. Num período de repensamento e mudanças como o nosso é normal que os Salesianos verifiquem as formas exteriores que custodiam o entusiasmo vital da propria vocação.

OS ARGUMENTOS DE QUE TRATAMOS

131 Deixando para outros esquemas o estudo amplo da maior parte do conteúdo da Forma da Congregação, parece-nos necessário esclarecer neste documento, por causa da natureza que lhe é própria, três pontos

A) A ação exige estruturas flexíveis : o nosso modo de ser e viver precisa, sem que corra perigo a consagração, de aceitar plenamente o estilo de vida dos religiosos ativos.

B) A Congregação, sem que haja perigo para a unidade, precisa de se descentralizar.

C) A eficácia da nossa ação requer que as funções originais dos membros sejam revalorizadas.(6'

A. COMO INSTITUTO DE VIDA APOSTÓLICA DEVEMOS ACEITAR PLENAMENTE O ESTILO DE VIDA DOS RELIGIOSOS ATIVOS

1. Dom Bosco funda uma verdadeira congregação religiosa, mas com características que lhe são próprias

a) Dom Bosco funda a sua Congregação

132 Um fundador tem com certeza, sob a inspiração carismática do Espírito, a idéia e a força de traçar caminhos novos, mesmo quando se inspira em situações que

(5) ET 12.

(6) Cfr. P. STELLA: La società salesiana, em D. Bosco, vol. I, cap. 6, pp. 129-165; M. MIDALI: Carisma salesiano e instituzione salesiana, in: II carisma permanente di D. Bosco, Turim, LDC, 1970, pp. 123-155.

lhe são contemporãneas e em certa medida semelhantes às que intenta criar. Ë o que se verifica quanto ao estilo de vida religiosa ativa que Dom Basca quer para os seus filhos. Funda a congregação num momento em que, na Itália, se contestava a reputação dos religiosos e o sentido mesmo da sua existência. Funda-a e quere-a caraterizada por extraordinário dinanismo pastoral, precisamente para dar resposta a algumas urgências, mui concretas, sociais e eclesiais.

1) É uma Congregação de religiosos que estão perto de todos os homens, seus irmãos

133 Exterior e socialmente seus religiosos Salesianos não tinham nenhuma exterioridade que pudesse levar a serem representados de maneira desfavorável e antipática. De fato, naquele tempo, sentimentos de aversão para com religiosos "frades" eram favorecidos pela experiência negativa e decadente da vida religiosa dos últimos séculos. Dom Bosco não quer nenhuma diferença entre os Salesianos, novos religiosos, e os homens do seu tempo; nenhum hábito especial os distingue, inserem-se no povo, são cidadãos autênticos. Esse empenho se reflete até nos nomes que prefere : dá à Congregação o nome de "sociedade"; chama os superiores com termos próprios da linguagem corrente : diretor, inspetor; os membros da Congregação conservam o direito de propriedade. "Nosso Senhor se serviu de nós para propor novo estilo quanto ao voto de pobreza, de acordo com as necessidades dos tempos".(')

2) É uma Congregação a serviço dos homens, seus irmãos

134 Não sem fundamento, mas, sem dúvida, também com ilações injustas, no século XIX, acusavam-se os religiosos de serem parasitas inúteis da sociedade. Dom fosco aos seus religiosos, esforçados trabalhadores, pede o espírito de oração mais do que longas orações : "A vida ativa a que tende principalmente a Sociedade faz

(7) MB IX, 502,

com que os sócios não possam entregar-se a muitas práticas de piedade em comum"($'. O seu trabalho é serviço explícito e permanente à sociedade e de modo particular aos que precisam de ajuda. Para Dom Bosco toda vida espiritual floresce na caridade concreta e todo apostolado tém alcance social. O Salesiano civiliza evangelizando e evangeliza civilizando.

b) Dom Basca e o seu espírito criativo

135 Já antes e sobre não poucos pontos importantes Dom fosco havia demonstrado este seu espírito característico : nem estático ou inerte, nem fechado ou apegado a uma ou outra das suas experiências. Olha antes para a sua validade e o relacionamento que tenham com o desenrolar dos acontecimentos. Com o olhar atento às iniciativas que surgem de um ou outro lado, está pronto a assimilar tudo quanto, com singularísssima intuição, acha de assimilável e útil para realizar sua multiforme obra de caridade. Mas pensa em tudo, e tudo recompõe na medida em que os tempos com os seus sinais e com suas urgências vão sugerindo mudanças. Quando se põe de permeio um obstáculo e não pode removê-lo, contorna-o e vai adiante. Para promover a educação dos jovens aprendizes antes adopta contratos de trabalho, depois ele mesmo organiza oficinas. Em 1.850 funda a Sociedade de mútúo socorro para os jovens da Companhia de São Luís, mas depois adere às iniciativas das organizações operárias. Organiza os membros externos da Sociedade Salesiana, entre 1864 e 1874, mas está pronto a retomar a idéia com a União dos Cooperadores Salesianos.

A mesma condição de congregação clerical isenta tinha sentido para Dom Bosco, enquanto correspondia à sua vocação educativa universal, em sintonia com a mobilidade de vida do mundo moderno, para além dos limites locais e livres de tendências por demais restritas e centralizadoras. O Padre Rinaldi declarou bem esta novidade : "O espírito novo que Dom fosco imprimiu às Constituições, espírito precursor dos tempos, le
(8) Constituições, art. 152.

vantou muitos obstáculos à aprovação; mas ele trabalhou, insistiu, rezou... e esperou por bem quinze anos, aceitando nas suas Constituições só as mudanças que eram conciliáveis com a sua índole moderna, ágil, facilmente adaptável a todos os tempos e lugares. Havia ideado uma pia sociedade que, embora sendo verdadeira congregação religiosa, não tivesse o aspeto exterior tradicional. Bastava a Dom fosco o espírito religioso, único fator da perfeição dos conselhos evangélicos; quanto ao resto parecia-lhe poder muito bem ceder às exigências dos tempos.

A elasticidade de adaptação a todas as formas do bem, que de contínuo vão aparecendo em meio aos homens, é o espírito próprio das nossas contituições".{9'

A abertura aos tempos, a agilidade mental, a criatividade especial que consiste em saber repensar as próprias iniciativas e as dos outros, devem hoje mais do que nunca, compenetrar o coração dos Salesianos e levá-los a redescobrir a vitalidade que deriva da simpatia e consonância com o espírito de Dom Bosco.

2. Aspetos da nossa renovação de Instituto de vida ativa

a) Um ambiente de vida que assegure a nossa auten-

ticidade espiritual de educadores "religiosos"(1°)
136 O Concílio falou também de adaptação às "condições físicas e psíquicas" dos religiosos de hoje. A adaptação deve andar pari passo com as urgências apostólicas no mundo. O Salesiano não exerce a sua ação com eficácia senão na medida em que é um "homem interior",0' capaz de manter a liberdade espiritual e de resistir à "força de desgaste" da ação variada e às tentações muito reais do mundo. Verdadeira vida espiritual não é possível ao apóstolo e à comunidade de apóstolos, se faltam ritmos e lugares de repouso, de recolhimento e de restauração espiritual que lhes permitam respeitar as leis da psicologia e salvar-lhes o equilíbrio humano e

(9) AOS 1923, p. 41, (10) ET 33. (11) ET 32.

religioso, continuamente ameaçado pelo regime de tensão do mundo moderno (12)

Assim é que as nossas estruturas de vida devem absolutamente acudir a essa necessidade. Temos, como guia neste ponto, a parte talvez mais nova e original da exotação de Paulo VI: os números de 32 a 38 da ET. Convida-nos o papa a adaptarmos nossa forma de vida ordenando-a à construção do "homem interior" : "Um excessivo desejo de flexibilidade e espontaneidade criativa pode de fato levar a tachar de rigidez aquele mínimo de regularidade nos usos e costumes que a vida de comunidade e a madureza das pessoas ordinariamente exigem"("). A comunidade religiosa deve permanecer "em ambiente de vida", que, oferecendo um contexto fraterno de uma existência regular com as suas disciplinas aceitadas livremente", permita a cada um tornar-se um "homem unificado e aberto"{14~, em que o seu ser pouco a pouco "se cristianiza até naquilo que ele tem de mais profundo, segundo as Bem-aventuranças evangélicas"("). Só com esta condição é que o Salesiano poderá dar com segurança aos jovens engolfados no mundo uma presença "qualificada".

b) Um estilo de vida e uma presença "que se adaptem às necessidades do apostolado "Salesiano, de hoje"(")
Mas nas mesmas estruturas de sociedade que Dom Bosco deu à Congregação (modo concreto de praticar os votos, modo da vida em comum, as nossas formas de

oração etc...) devem manifestar-se em sua radical fun

cionalidade e relativa contigência.

A nossa "presença", com efeito, sobretudo no mundo dos jovens deve ser uma atitude de atenção e vontade de nos encontrarmos. Deve indicar a procura de vivermos com eles para tomar parte em seus ideais e empreendimentos e em suas alegrias e sofrimentos. É

(12) ET 33. (13) ET 32. (14) ET 34. (15) ET 36, (16) PC 8.

o desejo de evitarmos tudo o que no modo de pensar, falar e viver nos torne alheios ou pouco acolhedores. Essa presença tão "qualificada" é uma função da Igreja: é participação, conforme o "carisma do Instituto"("), na missão que a Igreja tornou a afirmar de si mesma: "ser e estar no mundo de hoje", para purificá-lo, animá-lo e salvá-lo."

B. COMO INSTITUTO DE SERVIÇO APOSTÓLICO VERDADEIRAMENTE ADAPTADO DEVEMOS ACEITAR O PLURALISMO NA UNIDADE

1. Necessidade das estruturas de unidade

1.37

 Partindo precisamente da unidade, i. é, do fato de sermos nós o que nós mesmos somos e da vontade de adotar os meios eficazes para sermos tais, os Salesianos poderão realizar a própria missão numa diversidade de pastorais que se vão adaptando. A unidade na missão, no espírito vivido em toda a sua riqueza, nos valores da consagração apostólico-religiosa, a unidade na realidade de uma comunhão de todos os grupos e de todos os membros em uma instituição jurídica reconhecida pela Igreja, deve ser fortemente mantida e procurada mediante estruturas de co-responsabilidade, formação, comunicação, intercâmbio e governo muito bem adaptadas e eficientes. Mesmo porque a unidade, hoje, se entende cada vez mais como fato do espírito co-responsável, capaz de diálogo e de salesianidade irradiante e não como fruto da lei.

2.
Motivos atuais do descentramento 

a) A Igreja

138 

A visão hierárquica do Vaticano I ficou enriquecida quando o Vaticano II pôs em relevo os aspetos de comunhão do povo de Deus e assim, hoje, a Igreja universal tem consciência de que é "uma comunhão de Igrejas particulares" unidas em Cristo e no seu Vigário e presi
(17) ET 32.

didas pela caridade. Partindo da unidade e da comunhão, a Igreja faz-se serva do mundo que ela quer animar e evangelizar, do mundo que se apresenta com o pluralismo dos seus povos e culturas.

b) Os religiosos de vida ativa

Os religiosos de vida ativa, porque são Igreja e porque na Igreja se apresentam como um organismo de per si mais disponível à flexibilidade e com maior adesão à sua vida, devem realizar a sua missão apostólica numa diversidade de pastorais capazes de se adaptarem.(")
c) Os Salesianos

A razão de ser dos Salesianos na Igreja é a salvação dos jovens de ambientes populares em contextos sacio-culturais variadíssimos. A nossa ação é ação eclesial, inserida por isso mesmo na pastoral de conjunto da Igreja local. Por isso a pastoral adaptada e eficaz de uma Congregação mundial supõe necessariamente o

pluralismo.('9)

3. Pontos de aplicação do pluralismo e da flexibilidade

139 A aplicação concreta do pluralismo consiste em reconhecer a relativa autonomia de cada Inspetoria (ou grupos de Inspetorias de acordo com a unidade nacional e cultural). Cada uma das Inspetorias é uma comunidade vital e uma unidade institucional que tem a tarefa de realizar a missão de Dom Bosco na Igreja local. A Inspetoria deve ter a peito as estruturas de unidade com o centro e dentro de si mesma, mas ao mesmo tempo as estruturas que lhe permitam realizar a missão salesiana de maneira conforme às exigências locais. É preciso, pois, aceitar lealmente, como exigência da missão, o descentramento e o pluralismo que de aí decorrem

- no tipo de pastoral salesiana dos jovens e adultos opção de atividades, obras e experiências;

(18) Cfr. n.° 30-33.

(19) Cfr. mais por extenso os n .Os 28, 30, 33, 78-84.

- na formação que prepara para esses modos de ação;

- na legitima coloração dos modos de expressão de salesianidade através das características culturais e religiosas de cada região.

Esse pluralismo que, com as devidas proporções, deve estender-se até as comunidades locais permitirá aos Salesianos manifestarem a riqueza do próprio carisma para melhor servir à Igreja.

C. COMO INSTITUTO DE VIDA FRATERNA APOSTõLICA DEVEMOS REVALORIZAR A FIGURA DOS SÕCIOS, AFIRMANDO SUA IGUALDADE FUNDAMENTAL E ESPECIFICANDO SUAS FUNÇÕES

Premissa

14€1 Uma das características que os atentos biográfos de Dom Bosco crêem que devem salientar nele é "a tendência à ação, antes, a tendência à laboriosidade muitas vezes tensa sob o estímulo da urgência e com a consciência de uma missão celeste". Essa atitude põe Dom fosco "na linha de uma espiritualidade de vida ativa que faz com que ele se distinga até de São Francisco de Sales e todos os que, apesar de uma vida de intensa operosidade, na própria consciência espiritual dão grande lugar ao empenho psicológico e também psicossensório para se elevarem a um estado de união com Deus na oração".(") Muitas "criações" de Dom fosco manifestam esta sua natural praticidade e a "figura" dos seus Salesianos, Sacerdotes, e coadjutores, se coloca no contexto desta sua iniciativa espiritual.

141
1,
O SALESIANO SACERDOTE


a)
A "crise de identidade" do Salesiano sacerdote hoje

O Salesiano Sacerdote pode hoje ressentir-se das

profundas interrogações e inquietações que angustiam o

(20) P. STELLA: D. Bosco nella storia dela religiositi cattolica, PAS verlag, II, p. 15.

sacerdote em geral. Os leigos substituem o Sacerdote como figura central no ensino, na educação popular, na assistência social, na ajuda aos países em desenvolvimento, como animador cultural e conselheiro matrimonial e, por vezes, também como especialista em catequese e evangelização criativa. Que sobra então para o sacerdote?

b) A "sua identidade".

142 O mundo que aparece com características determinadas (21) e que, por assim dizer, redimensiona os múltiplos papéis que o sacerdote desepenhava antes, de maneira subsidiária, é objeto de uma sua ação específica e insubstituível. O sacerdote é o homem espiritual que deve ter sempre diante dos olhos a imagem de Cristo, servo e pastor. Seu ministério é serviço de virtude ativa, propriamente escatológica, seus sinais são, embora por título diverso, pregação evangélica e as ações sacramentais.(") Por ofício e publicamente, anuncia o Cristo Salvador deste mundo, congrega a família de Deus como fraternidade unida no sacrifício de Cristo e leva-a por Cristo, no Espírito, a Deus Pai.") Esse mistério pascal é o princípio de identidade do sacerdote.

c) 0 Salesiano sacerdote

143 O Salesiano sacerdote é chamado a exercer esse mesmo ministério especialmente para com os jovenss mais necessitados e conforme o espírito de Dom Bosco. Trabalha numa multiplicidade de empenhos e serviços de toda a espécie, conforme os lugares e as circunstâncias, preferindo sempre o que mais diretamente os jovens estimam, amam e dele esperam, para lhes dar aquilo de que só ele, por Dom de Deus, é o portador.

d) D contexto da sua missão de educador da fé

144

O Salesiano sacerdote deve novamente propor-se a si como ideal e critério de sua atividade educativa a

(21) Cfr. n ° 31-33.

 (22) PO 12.

 (23) PO 6.

capacidade maior possível de adaptação aos tempos, capacidade como tinha Dom Bosco. Se hoje, por exem plo, nota-se, entre outros, como sinal distintivo das relações entre os homens o sentido de uma responsabilidade comum nas coisas que dizem respeito a todos; um novo conceito da autoridade e das relações interpessoais; a consciência da dimensão global que a justiça no mundo tem atualmente, numa sociedade em desenvolvimento; seu dever é adquirir essa nova sensibilidade. E esta lhe dará modos de exercer o próprio ministério pastoral no mundo dos jovens que vivem nesse contexto. Não só, mas toda a comunidade salesiana de que é parte viva, deve desenvolver sua atividade pastoral com consciência dessas novas situações. E terá que achar na sua caridade pastoral, consagrada pela ordem, o elemento de coesão, educação e guia.

145 2. 0 SALESIANO COADJUTOR 1. A idéia de Dom Bosco

Dom fosco já encontra o tipo do irmão leigo em outros institutos, entre os Pavonianos de Brescia por exemplo. Neste sentido o seu religioso leigo não é original. Mas com o sentido prático que o diferencia, assimila a idéia, e a repensa para o conjunto das suas iniciativas põe o "Coadjutor" na sua organização, fá-lo tipógrafo, sapateiro, mecânico, pau para toda obra (como o coadjutor Rossi) e joga-o até quanto pode (Dogliano, apreciado maestro e razoável compositor musical).

2. As características fundamentais

As características fundamentais do Coadjutor salesiano e as relações de integração que tem com o ministério do Salesiano sacerdote poderiam ser delineadas resumidamente deste modo

a) Uma igualdade fundamental

146

D Padre Rinaldi escreveu, em 1927: "Quando Dom Rosco começou a pensar na fundação de nova Sociedade

religiosa, quis que todos os membros, sacerdotes, clérigos e leigos, gozassem dos mesmos direitos e privilégios... Os coadjutores não constituem uma segunda ordem, mas são verdadeiros Salesianos obrigados à mesma perfeição e a exercitar o idêntico apostolado que forma a essência da Sociedade salesiana" (24) Portanto, uma igualdade fundamental: "a mesma e única consagração religiosa e a idêntica missão apostólica fundamentam a igualdade entre Coadjutor e sacerdote. Onde faltar essa igualdade, não pode haver sequer autêntica vida comunitária.

b) Mas tarefas distintas e complementares

147 Se a obra é comum, as tarefas são distintas. A vocação religiosa laical que tem é tão cheia de significado e consagração como a do sacerdote, pois se trata de perfeita consagração a Deus : "a vida religiosa laical constitui em si mesma um estado completo de profissão dos conselhos evangélicos" e "por isso o Sacro Sínodo, tendo em alto apreço tal instituição - tão útil ao múnus pastoral da Igreja na instrução da juventude... confirma os membros em sua vocação"."') Para além dos "direitos e obrigações... que derivam da ordem sagrada", para além do serviço que o salesiano sacerdote, dentro da comunidade ideada por Dom Bosco, deve prestar-lhe mediante a caridade pastoral consagrada pela Ordem, abre-se ao Coadjutor grande variedade de ministérios, dos quais alguns mais cabem à sua vocação laical que não à do sacerdote.

c) Uma profunda unidade

148 Deveremos compreender como, antes que estabelecer rígidos limites e clara separação, melhor é criar, no campo da educação dos jovens, profunda unidade de propósitos e tarefas. Precisamente a diversidade das funções é motivo de unidade e eficácia apostólica, não de dispersão. As funções se julgam e se vivem como

(24) ACS 24 de julho de 1927, p. 574. (25) PO 10.

elemento de solidariedade na convergência das riquezas próprias de cada indivíduo e como elemento de complementação para maior eficácia apostólica. "Os filhos de São João Basco têm necessidade de se sustentarem, de se completarem, de andarem irmanados na atuação das idênticas finalidades da própria missão... Não são elementos separados ou divergentes, mas os herdeiros, os instrumentos, os executores de um mesmo programa divino".«) Se a verdade da mútua insuficiência e do mútuo serviço for intimamente assimilada, todos hão de perceber como na Congregação só existe Jesus Cristo que está acima de todos e que se completa no ministérios de cada um para a salvação dos jovens.

d) A dimensão laical da vocação do Coadjutor
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A dimensão laical da vocação do Coadjutor se manifesta com estes traços particulares

-- Vive, com as características próprias da vida religiosa, a própria vocação de leigo que procura "o Reino de Deus exercendo funções temporais e ordenan
do-as segundo Deus";(27)

- exerce o sacerdócio batismal, a sua função cultural, profética e de testemunho, e o seu serviço régio,(") de maneira que participa verdadeiramente da vida e da missão de Cristo na Igreja;

 
realiza, com a intensidade que deriva da sua específica consagração e por "mandato" da Igreja, não pessoalmente como simples secular, a missão de evangelização e santificação não sacramental;(")
- desenvolve a sua ação de caridade com maior doação dentro de uma Congregação que se dedica à educação integral dos jovens, particularmente mais necessitados; "°

- enfim, para animar cristãmente a ordem temporal, por ter renunciado ao estado secular, exerce como

(26)
P. RICCALDONE, AGS 1939, p. 180.

(27)
LO 31.

(28)
AA 2; LG 34-36.

(29)
AA 6.

(30)
AA 8.

religioso esta forma de apostolado de modo eficacissimo educando os jovens a darem alma cristã ao trabalho e aos outros valores humanos.

Em muitos setores poderá ter um papel insubstituível: "Há trabalhos que padres e clérigos não podem fazer e vós os fareis", dizia Dom Bosco.(11) É, pois, necessário que o Coadjutor se prepare para experiências mais importantes do que as que foram feitas até o presente. O tempo atual e a promoção da vocação original do Coadjutor salesiano ë que o exigem.

3. O SALESIANO DIÁCONO

150 Dom Bosco nunca recusou inserir como forças capazes e complementares da sua missão figuras eclesiásticas ou leigas que o tempo lhe ia apresentando. O Concílio revalorizou na eclesiologia da LG (32) a figura e as funções do "diácono". l~ oportuno, pois, que a Congregação tenha em conta essa possibilidade, onde necessidades próprias dos territórios de missão, o exigirem.

Visto que o diácono permanente não é uma espécie de coadjutor de grau superior, mas uma vocação específica e diferente, a Congregação tem consciência do fato de que o diácono não muda a natureza da Congregação, mas que até, como se disse, pode ser particularmente útil ao cumprimento da sua missão. Deverá então cuidar da adequada preparação do diácono ao ministério que lhe é próprio e pensar de maneira concreta as condições da vida que levará nos lugares em que haja de trabalhar ou para os quais houvesse de ser transferido. Com efeito, urna Congregação como a nossa, que trabalha no mundo inteiro, pode assegurar aos confrades diáconos a sua inserção onde as exigências da Igreja forem mais urgentes. As relativas experiências deverão nascer de necesidades bem particularizadas e proceder de acordo com a gradualidade e as diretivas da Igreja.

(31) MB XVI, 312.

(32) LG 29 e Carta Apostólica-Motu próprio "Sacrum Diaconatus Ordinem".

CAPITULO VI

A FAMILIA SALESIANA

Com a ajuda do Espírito, como realizar no "hoje" da Igreja e do mundo o chamado de Dom Basco a todos os operários de sua missão?

INTRODUÇÃO - As perspectivas da "Família" salesiana hoje

151 1. Necessidade do tema "Família" no renovamento salesiano

Os Salesianos não podem repensar integralmente a sua vocação na Igreja sem se referirem àqueles que juntamente com eles são depositários da vontade do Fundador. Por isso procuram melhor unidade de todos, embora na autêntica diversidade de cada um.

2, 0 vocábulo "Família"

A palavra lembra o fato de relações interpessoais e também certo estilo próprio a estas relações naqueles que têm o "espírito salesiano", que é na verdade "espírito de família"
É termo continuamente empregado na tradição salesiana para indicar, em forma genérica, os laços que correm entre os Salesianos, as F7.Vl.A, os Cooperadores, os alunos e os Ex-alunos.

Com um apurado exame chega-se à conclusão que

• conceito de "família se aplica de maneira diferente aos vários grupos na medida da natureza do seu relacionamento. Os Cooperadores, p. ex., pertencem à Família salesiana porque como Associação e pessoalmente assumem o compromisso de atuar no mundo a missão que

· Fundador lhes confiou, em união com a Congregação

· segundo o seu espírito. Os alunos e os Ex-alunos

pertencem à Família salesiana por um outro titulo, sobretudo enquanto foram ou continuam a ser os destinatários da educação salesiana que lhes pode indicar várias modalidades de compromisso apostólico.

A) O FATO E O PROBLEMA DA FAMfLIA DESDE DOM FOSCO ATÉ HOJE

O problema começa a aparecer a partir de um dado histórico complexo_ Dom Bosco, para realizar a sua vocação de salvação da juventude pobre e abandonada, procurou uma ampla união de forças apostólicas na unidade articulada e variada de uma "Família".

153 1. Dom Fosco, fundador carismático

Ao fundar os Salesianos, as Filhas de Maria Auxiliadora e os Cooperadores para o trabalho na missão segundo o seu espírito, Dom Basco deu à Congregação Salesiana um papel especial.

Desde 1841 a 1888 manifestou, embora na complexidade de opções diferentes, uma homogeneidade de intenção: a de reunir, de algum modo, num grande bloco todos os que aceitavam trabalhar com ele.

"... Devemos unir-nos, nestes tempos difíceis...

"Unir-nos entre nós e todos com a Congregação... Unamo-nos (portanto) tento em vista o mesmo fim e usando os mesmos meios para consegui-lo... Unamo-nos como em uma só família com os vínculos da caridade fraterna que nos leve a ajudar-nos e a sustentar-nos reciprocamente em favor do nosso próximo".(')

Este esforço de reunião e comunhão tomou, ainda em vida do Fundador, formas diversas na medida do grau de participação e dos serviços em que os membros se empenhavam. Lembremos por títulos: Serviço do Oratório de S. Francisco de Sales; depois de 1850 participação em diversas formas na Sociedade Salesiana

(1) Do Regulamento dos Cooperadores de 1876, Introdução. (2) Boletim Salesiano, janeiro de 1878, pp. 1-3, artigo de

D. Bosco.

desde suas origens (1855-1858); participação juridicamente possível, mas não definida claramente nem atenuada de fato, de "membros externos" filiados nesta Sociedade entre 1864 e 1874; união espiritual com as Filhas de Maria Auxiliadora, por meio da pessoa do Reitor Maior, até o início do século vinte, e já desde 1872; participação, enfim, como Cooperadores, leigos ou eclesiásticos, desde 1874.

Existe uma célebre página de Dom Basco que exprime este plano "Mas uma associação importantíssima para nós, que é a alma da nossa congregação e que serve de ligação para realizar o bem em consonância e com a ajuda de bons fiéis que vivem no mundo, é a obra dos Cooperadores Salesianos. Temos a Pia Sociedade Salesiana para aqueles que querem viver retirados e consagrados a Deus com a profissão religiosa. Temos o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora para as pessoas do outro sexo que queiram seguir os Salesianos. Agora é necessário que nós tenhamos no século amigos, benfeitores, pessoas que praticando todo o espírito dos Salesianos, vivam no seio das próprias famílias, como fazem os Cooperadores Salesianos; eles são o nosso auxílio na necessidade, nosso apoio nas dificuldades, nossos colaboradores no que se deve fazer para a maior glória de Deus, onde nos faltarem meios pessoais ou materiais. Estes cooperadores devem multiplicar-se quanto é possível. .. ".(')

O pensamento de Dom Bosco a respeito dos Cooperadores deve ser completado com uma outra visão: a que os coloca na unidade da Igreja local, permanecendo fiéis ao espírito salesiano. "Estudei muito - teria dito ao Pe. Lemoyne a 16 de fevereiro de 1884 --- o modo de fundar os Cooperadores Salesianos. Sua verdadeira finalidade não é a de coadjuvar os Salesianos, mas de prestar ajuda à Igreja, aos Bispos, aos Vigários, sob a alta direção dos Salesianos, nas obras de beneficência, como os catecismos, educação de meninos pobres e atividades semelhantes. Socorrer aos Salesianos é ajudar uma das tantas obras que há na Igreja Católica. Ë verdade que

(3) Projeto das deliberações para o 1 Capítulo Geral, 1877; manuscrito de D. Bosco.

recorreremos a eles quando precisarmos, mas eles são instrumento nas mãos do Bispo... não devemos ter

ciumes dos Cooperadores Salesianos, porque são coisas da diocese, e todos os vigários deveriam, com os seus

paroquianos, ser Cooperadores".{41
2. Os diversos grupos e a sua história: consciência de um bem comum salesiano e de uma real unidade

a) Os que pertencem `em sentido estrito' à Família Salesiana

154 1) Os Cooperadores. Na história passada, exceto certas dificuldades para colocar dentro de regras jurídicas a inserção dos Cooperadores na Família Salesiana, nunca deixou de existir substancialmente a consciência do fato dessa pertença: os Cooperadores são iluminados e chamados, por graça divina, a participar da missão do

Fundador, segundo diferentes estados de vida, voltados para seu espírito.

Essa consciência está viva no Regulamento da Associação : "Associação que tem por fim principal a vida ativa no exercício da caridade para com o próximo e especialmente para com a juventude que corre perigo".(') Propõe-se aos Cooperadores Salesianos a mesma messe da Congregação de São Francisco de Sales, â qual pretendem associar-se.(') "Os membros da Congregação Salesiana consideram todos os Cooperadores como irmãos em Jesus Cristo e a eles recorrem... Com a

mesma liberdade, os Cooperadores se dirigirão aos membros da Congregação Salesiana".(')
Pio XII, no discurso de 12 de setembro de 1952, dirigido aos Cooperadores por ocasião dos 75 anos de sua fundação declara-lhes a identidade salesiana: "Cooperadores Salesianos, auxiliares eficacissimos da Ação Católica ... movimento novo e providencial do laicato católico ... Intimamente impregnados do espírito sale
(4) MB XVII, 25. Citado em P. STELLA: D, Bosco na história da religiosidade católica, PAS - Verlag. Vol. I, p. 220-221. (5) Regulamentos de 1963, 1, pág. 8.

(6) Regulamentos de 1963, 1, pág. 9.

(7) Regulamentos de 1963, 1, pág. 13.

siano... Homens e mulheres que atuem plenamente o ideal salesiano... A urgência do vosso trabalho multiplo... vos obriga a um cuidado diligente da vossa vida interior, para a qual a sabedoria do Santo da ação providenciou exarando para vós, não menos que para as as duas famílias dos Salesianos e das Filhas de Maria Auxiliadora, uma regra de vida espiritual destinada a vos formar, mesmo sem a vida comum, para a religiosidade interior e exterior, dos que fazem sua seriamente a obra da perfeição cristã".(')
Os Cooperadores, hoje, manifestam a clara consciência de verdadeira pertença à Família Salesiana até na sua "Mensagem aos membros do Capítulo Geral Especial salesiano" : "Consciência de pertencer, em vista do Fundador comum, do fim a que tendemos, do objeto precípuo do apostolado, da comunhão dos bens espirituais e dos mesmos superiores, à única família salesiana".

155 2) As Filhas de Maria Auxiliadora. Também as vicissitudes que abrangem os anos 1872-1969 viram variar as formas jurídicas das relações com as FMA, desde a dependência do Reitor Maior à própria autonomia; mas ao mesmo tempo revelam a preocupação de Dom Bosco dos seus sucessores e das mesmas FMA, de, mesmo com essas variações, possibilitarem sempre a salvaguarda e a manutenção de um espírito evangélico particular, o salesiano, para a missão a que foram chamadas.

156 3) Outros membros. Também outros Institutos relisos e seculares ou grupos organizados que, em consonância com a inspiração de Dom Bosco são chamados a realizar a sua missão segundo o seu espírito, pertencem em sentido estrito a esta Família.

157 b) Pertencentes "por diversos títulos" e "em sentido amplo" à Família Salesiana

1) Os Alunos e os Ex-Alunos. O modo de pertencerem os Alunos e o Movimento dos Ex-alunos à Família salesiana surge, ordinariamente, como já se acenou, sobre
(8) Regulamentos de 1963, 1, pág. 28.

tudo do fato que eles são, ou foram, os "destinatários" da nossa educação no clima todo particular do espírito de família. Os educadores deverão cuidar da permanência destes liames. Neste sentido se exprime a "Declaração sobre a Educação Cristã" : "Continuem, uma vez terminados os cursos escolares, a assistir os alunos com

• seu conselho, com a sua amizade e também promovendo asociações de Ex-alunos nas quais domine o verdadeiro espírito eclesial".(y) Ë quanto nos pedem os nossos Ex-alunos e é quanto se propõs a atual confederaração mundial dos Ex-Alunos de Dom Bosco {11)
Ë desejável que dentro do Movimento Ex-alunos, pela educação salesiana que receberam, os que tenham

• dom e a vontade organizem-se ou como Cooperadores ou em grupos apostolicamente empenhados para uma mais intima participação no espírito e na ação da Família salesiana nas obras que lhe são próprias e na Igreja local.

2) Pode-se falar, também, de pertença em sentido amplo" à Família de todos quantos, simpatizantes e benfeitores, mantêm alguma ligação com a Obra Salesiana.

3) As necessidades atuais põem em novos termos o problema da unidade e da comunhão

158 a) A posição dos CIE

Os CIE desejaram um empenho renovado dos Salesianos em promover maior união e mais íntima colaboração entre os que participam do espírito de Dom Bosco

· compartilham a mesma missão.(")
159 b) A realidade eclesial da Família salesiana

O contexto em que se move hoje a realidade da Família salesiana e do qual devem ter consciência os membros que a compõem é o seguinte

(9) GE 8.

(10) Cfr. Estatutos, art. 7. (11) Cfr. I e II CIE.

- a Família salesiana é uma realidade eclesial que se torna sinal e testemunho da vocação de seus membros para uma missão particular, segundo o espírito de Dom Bosco;

- a Família salesiana exprime - na linha de quanto a Igreja disse de si mesma - a comunhão entre os diversos ministérios a serviço do povo de Deus; e completa as vocações particulares para que seja manifestada a riqueza do carisma do Fundador;

- a Família salesiana desenvolve uma espiritualidade original de natureza carismática que enriquece todo o Corpo da Igreja e se torna modelo pedagógico cristão todo particular.

A `Família salesiana' vista no mistério da Igreja, deverá definir sua identidade, sua missão e suas formas à luz das dimensões essenciais da Igreja; isto pede que se fale de vocação, missão, serviço, testemunho, comunhão, historicidade e renovamento permanente como componentes essenciais desta família.

e) Os sinais dos tempos

160 A amplitude extraordinária e a complexidade dos problemas juvenis hodiernos impele nosso zelo a acentuar as formas de distribuição das forças operantes neste setor e a sua mútua colaboração. Não se trata somente de uma simples "estratégia da ação" em nível humano, mas de construir juntos um "futuro" à luz do Evangelho, com o dinamismo da esperança cristã(") e sob o impulso da ação de Deus que realiza o seu Reino na história humana.0")

B) A UNIDADE E A COMUNHÃO DA FAMÍLIA (em sentido estrito) NA SUA DIVERSIDADE (Um só corpo com diversos membros complementares)

161 1. Os elementos comuns

Querendo procurar os elementos que são comuns entre os vários grupos da família salesiana, é necessário

(12) LG 1Oa; 35a; 48b; UR 2e; 12a; GS 93a. (13) LG 5; 9b; 35b; 36a; AG 42b; GS 38a; 39b.

lembrar que eles fundamentalmentes se reduzem ao fato de serem chamados para a missão única salvadora própria de Dom Bosco, a ser realizada segundo o seu espírito.

Pode-se dizer que a missão é única, a que foi inspirada por Dom Bosco, mas também que seja realizada numa grande diversidade de pastorais e de iniciativas apostólicas.

Vejamos antes, brevemente, os elementos comuns.

162

a) A consagração batismal (e a crismal) é o elemento base, comum a todos os membros da Família salesiana. Por força desta consagração, são chamados por Deus à santidade cristã : "Todos os fiéis, de qualquer grau ou estado são chamados à plenitude da vida cristã e à

perfeição da caridade".(14)
Neste sentido todos os cristãos são chamados a compartir do espírito dos conselhos evangélicos (15) traduzindo-o e encarnando-o no próprio estado de vida, Para os Salesianos e para as FMA isto é evidente, pela profissão dos votos religiosos; mas este espírito anima também a vida dos Cooperadores. No Regulamento dos Cooperadores Dom fosco lembra certa semelhança e recíproca atração entre a vida religiosa dos religiosos salesianos e a dos Cooperadores. "Não é prescrita aos Cooperadores Salesianos nenhuma obra exterior, mas para que sua vida possa de algum modo assemelhar-se à de quem vive em comunidade religiosa, recomenda-se-lhes a modestia do traje, a frugalidade à mesa, a simplicidade no arranjo doméstico, a delicadeza nas conversas, a exatidão nos deveres do próprio estado...". "Tornando-se Cooperadores Salesianos, podem continuar a viver em meio de suas ocupações comuns, no seio de suas famílias, e viver como se realmente estivessem na Congregação". (16)

163

b) A vocação e missão comum. Todos os membros da família salesiana recebem do Espírito Santo uma graça especial de iluminação e de decisão diante das urgências

(14) LG 41.

(15) LG 42.

(16) Regulamentos VI, p. 16.

concretas da juventude pobre e abandonada. Esses dois movimentos da "vocação" e da "missão" são correlativos e sustêm a decisão concreta de quem corresponde positivamente a essa graça. Deve-se notar que tal resposta se articula diversamente, de acordo com o estado de vida de cada um (religioso, religiosa, membro de Instituto secular, ou simples batizado).

Essa vocação comum se dirige (em todos os grupos citados) aos mesmos destinatários. Ë suficiente lembrar estas breves palavras do Regulamento para os Cooperadores : "Propõe-se aos Cooperadores Salesianos a mesma messe da Congregação de São Francisco de Sales, à qual pretendem associar-se" ("}

164 c) 0 'espírito salesiano' comum. É o aspecto típico e o estilo especial com o qual, na Igreja de Deus, os Salesianos levam aos jovens de hoje o amor plenamente salvador de Cristo. Era esta a vontade do nosso santo Fundador que escrevia : "É necessário que nós tenhamos no mundo amigos, benfeitores, pessoas que praticando todo o espírito dos salesianos,vivam no seio de suas famílias, como precisamente fazem os Cooperadores Salesianos..." (18)

165 d) Segundo uma forma de fraternidade apostólica que tem origem no zelo comum da salvação os membros da família salesiana (entendida como promoção integral e educação, para a fé dos jovens pobres) assume uma orientação comunitária fraterna e se move numa linha de co-responsabilidade comum. Porém as expressões desta complexa ação apóstolica serão diferentes, de acordo com os tempos, com as pessoas e com os lugares. Esta variedade é necessária, considerando-se, no interior do próprio movimento, a diversidade de grupos que o compõem e a diversidade de suas mútuas relações, e, externamente, a inserção da ação salesiana na pastoral de conjunto em nível paroquial, diocesano e regional.

Mesmo em meio a tanta variedade de expressões o "estilo familiar", caracteristico de Dom Bosco, será ele
(17) Regulamentos, p. 13. (18) Manuscrito citado.

mento de unidade nas relações entre os membros da Família salesiana e nota típica do seu apostolado.

166
2. As diferenças

O tipo de consagração e a forma de vida concreta própria de cada membro da Família salesiana dão origem aos modos diversos, segundo -os quais se realiza a missão salesiana e é vivido o `espírito salesiano'.

Faz parte, em verdade, da catolicidade da Igreja uma pluralidade de graças, de ministérios e de operações (19) em vista da missão comum; assim deve ser na Família salesiana. Na origem encontramos sempre uma diferente vocação concreta.

167 a) Os Salesianos e as Filhas de Maria Auxiliadora, tendo recebido de Deus o dom da vocação religiosa, são obrigados a um empenho maior, que corresponda ao seu tipo de consagração, na realização da missão salesiana. A sua castidade, abraçada pelo Reino dos céus e sinal evidente de um amor indiviso a Cristo, se torna "estímulo da caridade e fonte peculiar de fecundidade espiritual" (10) no mundo jovem de hoje. O apelo de Deus â pobreza, lembrando aos homens que o seu último progresso consiste em "participar como filhos na vida do Deus vivo",f2' os torna sensíveis ao apelo dos jovens pobres. Finalmente, com a profissão da obediência "a exemplo de Cristo, que veio para cumprir a vontade do Pai e em comunhão com Ele... vinculam-se mais firmemente ao serviço da Igreja e dos irmãos",1121 realizado na vida em comum.

Na Congregação salesiana e no Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora a vocação religiosa única recebe ulterior diversificação do fato de ser vivida em base à consagração do batismo, crisma e sacedócio, ou do batismo e da crisma somente.

(19) Cfr. LG 32e. (20) LG 42c. (22) ET 23.

168 b) Assim também para os outros Institutos religiosos femininos, enquanto que os Institutos seculares, as Voluntárias de Dom Bosco p. ex., levam à maturidade da própria consagração batismal com a profissão dos conselhos evangélicos, unidos, na experiência particular de caridade e que se dedicam, pelo espírito salesiano. E o realizam não a partir da vida em comum, mas de dentro das estruturas do mundo, onde se como o fermento que anima e faz crescer o Corpo de Cristo "Na atuação desta consagração secular, as Voluntárias tomam inspiração na mensagem espiritual de Dom Bosco, a quem se ligam idealmente por meio do Servo de Deus Pe. Felipe Rinaldi".''3)

169 c) Os Cooperadores Salesianos. Os empenhos cristãos que nascem da consagração do batismo e da crisma, se orientados pela vocação de filiar-se à Associação dos Cooperadores Salesianos, farão com que estes Cooperadores imersos em atividades temporais,(") se preocupem com a promoção integral dos jovens pobres e abandonados, embora sem o compromisso específico de uma consagração religiosa ou secular.

170 d) Outros grupos possíveis que se organizem na mesma linha da inspiração de Dom Bosco, conforme a fisionomia que tomam e que é reconhecida pela Congregação, poderão estar eficazmente presentes nesta Família com seus valores e seus ministérios preciosos.

171 3. A comunhão na mesma vocação de base e mínimo de unidade institucional,

a) O Espírito Santo conserva unidos estes "comvocados". Na base da nossa salesianidade está o chamado do Espírito Santo para a realização orgânica, embora complexa da salvação dos jovens pobres e abandonados, segundo o espírito de Dom Bosco. Neste sentido todos os membros da Família salesiana consideram

(24) Cfr, GS 43.

(23) Constituições das VDB, art. 5. (21) PC 13.

autênticos seus liames recíprocos. Dom Bosco exprimia no Regulamento dos Cooperadores : "Os membros da Congregação Salesiana consideram todos os Cooperadores como outros tantos irmãos em Jesus Cristo...".('-')

Os cooperadores salesianos estão conscientes desta vocação comum e a demonstram na "Mensagem aos membros do Capítulo Geral Especial" : "Acreditamos.... que os tempos estão maduros para que entre os Salesianos religiosos e os Salesianos Cooperadores se instaure, em todos os níveis, uma relação recíproca de verdadeira fraternidade, que constitua, de agora para a frente, o novo estilo de vida salesiana dentro das comunidades educativas, oportunamente abertas aos Cooperadores, e fora das mesmas."

172 b) A unidade institucional. Os diversos elementos que compõem a Família Salesiana pedem alguma expressão externa e institucionalizada. Sabemos com qual insistência Dom Bosco queria reunir publicamente (embora com muita flexibilidade) as forças dos seus diversos colaboradores. Não é aqui o lugar de determinar os modos concretos desta unidade visível e desta organização. Basta afirmar o princípio indiscutível.

Deve estar garantida a autonomia de cada grupo da Família, para que cada grupo possa exprimir integralmente as próprias riquezas; mas igualmente se reafirma o liame externo e funcional dos grupos, expressão de uma vocação salesiana comum.

173 c) O papel particular da Sociedade Salesiana. Vejamos a característica dos Salesianos na Família Salesiana, a partir da iniciativa do Espírito Santo que inspirou Dom Bosco a cumprir uma determinada missão com um determinado espírito.

Eles têm antes de tudo uma função de (estabilidade) : vivem a missão e a espírito salesiano na consagração religiosa, segundo a plenitude desejada por Dom Bosco. A profissão dos conselhos evangélicos lhes fornece os auxílios necessários para a estabilidade e para

(25) Regulamento IV, p. 13.

a criatividade coerente (no que tange à missão e ao espírito salesiano) fora, na Igreja, e dentro, nos limites dos grupos que compõem a Família.

Eles têm além disso uma função de `animação'. Os Salesianos realizam em si mesmos a plenitude da consagração (do batismo, da crisma e para alguns também do sacerdócio); são os condutores e os animadores, na Igreja e na mesma Família Salesiana, da missão vista na sua integridade : a promoção humana até a plenitude da vida cristã.

Enfim, eles desenvolvem uma função de `união' seja, no interior dos grupos, em virtude da animação de que se falou, seja no exterior dos grupos, porque, em espirito de serviço, propõem os liames com cada um dos grupos e com os grupos entre si.
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C)

1.
A INTERCOMUNICAÇAO E A COLABORAÇÃO

Razões profundas e finalidades visadas



As reflexões precedentes devem necessariamente

levar à comunicação das riquezas de cada grupo para que possam se tornar as riquezas de todos.

lÍ fidelidade dinâmica ao Espírito e a seus dons, a fim de que o ideal comum da Família salesiana seja realizado por cada grupo com originalidade e criatividade.

Por meio então da intercomunicação seremos todos mais iluminados sobre a verdade atual e sobre a autenticidade do dom feito a Dom Bosco e dos dons que, em consonância com aquele, o Espírito confere também a nós; perceberemos melhor a força e a fecundidade apostólica da nossa missão e o método a adotar; chegare. mos a viver a experiência evangélica de que, comunicando entre nós e colaborando na ação, "nos" enriqueceremos reciprocamente.

A fidelidade dinâmica a Dom Bosco na intercomunicação e na colaboração fará dilatar o espaço de sua intuição pastoral e da paternidade, que resplandecerá mais luminosa, porque todo aumento de sentimentos fraternos, de união e de empenho, entre os que se

reconhecem seus "filhos" exaltar-lhe à dimensão. Esta paternidade ganhará dimensões eclesiais : de Dom Bosco surgem religiosos, religiosas, leigos empenhados e seculares consagrados, que são emanação direta do seu trabalho ou fruto da santidade de seus filhos.

Os dotes individuais de cada um e a variedade indispensável dos ministérios, através da co-responsabilidade e do diálogo, por um lado farão superar a uniformidade, e por outro realizarão e reforçarão a unidade.

Os que exercem o serviço da autoridade têm o dever de estimular essa útil contribuição à edificação do Corpo de Cristo?')
175
2.
Conteúdos e modos da intercomunicação e da

colaborarão.

175

a) Os conteúdos. A colaboração mútua e a interco
municação entre os vários grupos salesianos poderão ter por objeto : 1) a situação concreta no setor da evangelização juvenil e popular, segundo as modalidades da nosso missão.("); 2) ---- as relações com as organizações externas na visão de uma pastoral de conjunto da Igreja local); os meios úteis para uma informação e uma formação comum, em ordem à missão a ser realizada.

176 b) Os modos. A intercomunicação e a colaboração não se devem identificar com a dependência que os vários grupos têm para a Congregação salesiana. Reafirmamos, pelo contrário, a sua autonomia, embora em formas diversas, no manejo interno, como também no setor administrativo.

A intercomunicação e a colaboração devem-se realizar no setor do apostolado salesiano inserido na Igreja local. As modalidades deste intercambio (relações) serão ditadas, de comum acordo, pela realidade da pastoral da Igreja local e pela natureza especifica do apostolado salesiano.

(25) Cfr. AA 3d; Po 9b.

(27) Cfr. secção 1, cap. II, n ° 58-84.

177 3. Conclusão

A capacidade de evidenciar a unidade da missão e do espírito salesiano na pluralidade das formas e das expressões, a criatividade e a inventiva próprias de cada grupo para vantagem dos outros, nos tornarão mais dignos de fé na Igreja, comunhão de salvação, mais eficazes no trabalho apostólico concreto, mais ricos nas realizações pessoais.

"O apostolado de grupo corresponde assim satisfatoriamente à exigência dos fiéis tantos do ponto de vista humano quanto cristão, exprimindo ao mesmo tempo o sinal da comunhão e da unidade da Igreja em Cristo, que disse: `Onde estiverem dois ou três reunidos em

meu nome, aí estou no meio deles' (Mat. 18, 20)".(28)
(28) AA 18.

CAPfTULO VII

DIRETRIZES PARA A AÇÃO

178

O Capítulo Geral Especial confia às Conferências Inspetoriais, aos Capítulos e aos Conselhos Inspetoriais a aplicação das DIRETRIZES que propõe aos Irmãos para a desejada renovação.

Terão tais organismos a preocupação de estudar iniciativas e determinar medidas aptas que lhes assegurem a realização gradual, quer em nível pessoal, quer em nível comunitário.

1, Redescoberta do verdadeiro sentido da missão

179 Sendo a MISSÃO um elemento que especifica a identidade do salesiano, consideram-se decisivos para a renovação as diretrizes de ação a este respeito.

• urgente apresentar aos Irmãos o sentido sobrenatural de nossa missão, nos seus aspectos teológicos e eclesiais, como participação na missão de Cristo e participação na missão do Povo de Deus.

· urgente apresentar aos Irmãos as reservas espi
rituais contidas em nossa missão, que ajudam a viver plenamente a consagração religiosa e o espírito de Dom Fosco.

Com os meios mais adequados (tais como o aprofundamento da teologia da vida religiosa ativa, encontros por grupos - sacerdotes, clérigos, coadjutores... - reuniões e retiros espirituais organizados em torno do tema da missão, revisões comunitárias sobre o ideal da missão e a prática de atividades pastorais etc.), quer em nível individual, quer em nível de comunidade local e inspetorial, ajudem-se os Irmãos a viver generosamente sua missão salesiana.

2. Prioridade absoluta da pastoral juvenil

180 Reconhecendo que a nossa missão é destinada principalmente para a juventude, e que esta tem hoje na Sociedade moderna "peso enorme", urge para nós um tríplice empenho:

a) conhecimento direto e reflexo da juventude atual e dos seus problemas;

b) disponibilidade incondicionada para a pastoral dos jovens, quer em nível inspetorial, quer em nível diocesano;

c) redimensionamento das nossas obras e atividades no sentido de um serviço adequado nessa pastoral, para fazer reviver em todos os Irmãos -a caridade apostólica de Dom Bosco em favor dos jovens.

Conseqüentemente, "prioridade absoluta" para a pastoral juvenil quererá significar:

-- de uma parte que as atividades e as obras em favor da juventude empregarão a maior parte de nosso tempo, de nosso esforço, de nosso pessoal;

- de outro lado que as atividades e as obras em favor dos adultos, realizadas segundo suas exigências, conservação a preocupação de atingir por seu meio os jovens.

3. Prioridade absoluta para os "pobres"

181 Aprofundando a missão que Dom Bosco nos deixou em favor dos "jovens", especialmente dos mais pobres (11 e dos adultos mais necessitados da classe popular, ameaçados na fé, além de ameaçados na sobrevivência humana, e notando que o mundo moderno aumentou, muitas vezes tragicamente, o número e a condição miserável de uns e de outros, lembrem-se os empenhos apostólicos para com os jovens especialmente mais pobres e adultos mais necessitados, com a intenção de ajudá-los na sua integral libertação material, social, cultural e religiosa.

Isso implica em opções precisas: (1) Constituições, art. 1.

a) orientar gradualmente nossas forças em favor dos jovens mais pobres e dos adultos mais necessitados, isto é, em favor daqueles que, seja nos países subdesenvolvidos, seja nos países ricos, têm menos possibilidades de realizar na sua vida o plano de Deus;

b) corrigir "certas hipertrofias de obras orientadas num sentido que não dá claramente testemunho do carisma salesiano (para os pobres) e uma atrofia própria das obras que por sua natureza e atuação o expri
mem melhor"; (2)

c) sensibilizar-nos face ao fenômeno da pobreza e, à luz da doutrina do Concilio e das encíclicas sociais, capacitar-nos de que o empenho em prol da justiça no mundo possui valor evangélico e apostólico em ordem ao advento de um mundo mais humano;

d) aceitar claramente, nessa visão, esse empenho com as devidas precisações e delimitações, sem nunca separã-lo do empenho diretamente evangelizador;

e) orientar mais claramente nosso esforço em favor do serviço do Terceiro Mundo, sem contudo prejudicar nosso empenho em outros setores igualmente

necessitados.(')
4. Nosso serviço em prol da alfabetização

182 Nossa missão educativa em favor dos jovens, especialmente os mais pobres, é hoje solicitada de modo urgente nos países em vias de desenvolvimento, pois o primeiro objetivo de um plano orgânico de desenvolvimento social é a educação de base.(')

Portanto a Congregação Salesiana, por meio do seu Capítulo Geral, se empenha em colaborar validamente com as organizações sociais que promovem o advento da justiça no mundo com a educação de base, começan
do pela alfabetização.

(2) PE. RICCERI: Carta sobre a pobreza, p. 20.

(3) Quanto às diretrizes para a ação em Evangelização e Catequese, cfr. Documento n., 3.

(4) Cfr. pp. 35.

Para este fim a Congregação solicitará a colaboração dos irmãos, dos alunos, dos cooperadores e dos ex-alunos, especialmente nos países em desenvolvimento.

5. O salesiano diãcono permanente

183 O nosso CGE se insere segundo o espírito de Dom Basca no movimento de renovação da Igreja pós-conciliar que, entre outras coisas, revalorizou a figura e as funções do diácono.

O eventual diácono salesiano se coloca entre os responsáveis da missão salesiana, sem alterar a natureza da Congregação, pelo contrário, completando-a na articulação do seu ministério salvifico, em intima colaboração com o Sacerdote (missões, paróquias, animação de grupos juvenis).

A fim de que no próximo sexênio se possa experimentar sua validade, será oportuno que, onde as necessidades particulares da Igreja local o requeiram, os Capítulos Inspetoriais (e os respectivos Conselhos)

a) estudem as modalidades de uma sua eventual instituição;

b) cuidem da adequada preparação dos candidatos ao ministério diaconal;

c) de acordo com a pastoral local, sigam atentamente esta experiência também em vista de sua futura institucionalização.

6. D Coadjutor salesiano

184 Com a intenção de realizar uma comunhão sempre mais intensa, também de co-responsabilidade diretiva, o CGE depois de amplo debate sobre o coadjutor salesiano no contexto de nosso atual renovamento, dispõe que os irmãos coadjutores possam ser admitidos nos Conselhos nos graus diversos (locais, inspetoriais, mundial). É indispensável, portanto, providenciar adequada e gradualmente, para tornar operativa esta decisão.

Por isso

1 - as inspetoriais se empenhem em oferecer uma adequada preparação religiosa e teológica e uma

qualificação técnico-profissional aos irmãos coadjutores, também em vista das novas possíveis responsabilidades;

2 - onde couber confiem-se aos coadjutores responsabilidades de direção nos diversos setores de que se compõe a obra, e nos quais se manifesta a presença salesiana, isto é : escolas, oratórios, editoras etc;

3 - o trabalho mais importante e decisivo a realizar é, porém, a sensibilização ou mentalização, como se diz, de toda a Congregação face ao `Coadjutor salesiano';

4 - prevejam-se e organizem-se possivelmente

a) durante o primeiro biênio depois de conclusão do CGE uma Reunião de irmãos coadjutores de cada grupo regional (ou ao menos interinspetorial) para esclarecer seus problemas e para orientar aplicações práticas à luz das deliberações do CGE;

b) durante o segundo biênio depois da conclusão do CGE uma reunião dos irmãos coadjutores em âmbito mundial, com representantes de todas as regiões.(5)

7 A Pastoral de cada Inspetoria no contexto da Igreja local

185 O serviço eclesial prestado por Dom Bosco ao Papa e aos Bispos, o valor atribuído às Igrejas locais no atual renovamento, nos levam a considerar a consistência pastoral original de cada Inspetoria. Uma inserção mais adequada do serviço pastoral salesiano na pastoral de cada Igreja local exige que as inspetorias, e mais ainda, que cada grupo de inspetorias estudem o modo de presença original exigido.

Resulta daí para as comunidades inspetoriais o empenho de um acordo mais orgânico com os outros organismos locais, sobretudo com aqueles que concorrem para a evangelização dos jovens, e uma atenção especial para as diretivas dos Bispos e das Conferências Episcopais interessadas.

(5) Para a eleição e representação dos coadjutores poder-se-á estudar uma fórmula análoga à eleição e representação dos delegados ao Capítulo Geral Especial.

Tornam-se indispensáveis órgãos técnicos, como por exemplo uma equipe de intercomunicação e de informação, com finalidade de animação e intercâmbio,

Este pluralismo legítimo requer maior empenho no cultivo da unidade : sentido da missão e do espírito comuns, contatos fraternos e freqüentes entre as várias comunidades inspetoriais e com o Reitor-Mor - sinal sensível de nossa unidade.

Centro de Salesianidade

186 Conscientes do grande auxílio que o conhecimento aprofundado do "espírito salesiano" pode prestar para o renovamento na Congregação, desejamos a criação de um Centro de Salesianidade, onde sejam estudados os vários aspectos do "espirito salesiano" (histórico, pedagógico, espiritual, ascético... ).

A atividade científico-pastoral do Centro terá por fim oferecer aos irmãos, particularmente para os irmãos em formação, uma doutrina que alimente e consolide sua vocação e dê inspiração para sua ação apostólica.

9. Conhecimento de alguns escritos importantes de Dom Bosco

187
A desejada volta às origens pede que seja reatualizado o "espírito do Fundador".

É indispensável conhecer, portanto, os escritos mais significativos de Dom Bosco. Como conseqüência dê-se a todos os irmãos a possibilidade de conhecer pessoalmente as fontes salesianas na língua nacional e mais familiar.

Será preocupação dos responsáveis providenciar oportunamente as várias traduções de quanto se julga mais importante para o conhecimento de Dom Bosco e do seu espírito, como as Memórias do Oratório, o Testamento espiritual, o Sistema Preventivo, a Carta de 1884, o Epistolário.

10. Presença educativa entre os jovens

188

Como Dom Bosco foi Pai e Mestre dos jovens fazendo suas as angústias, as esperanças e as alegrias delas, a fidelidade ao sistema preventivo pede-nos continuemos o estilo de vida começado por ele: viver com os jovens, no meio deles e para eles; é um empenho de presença entre os jovens.

Nas mudanças atuais, saiba-se permanecer fiéis ao "sistema preventivo", que exige se procure uma presença nova. Nossa eficácia educativa está ligada à fidelidade renovada ao "sistema preventivo" de Dom Bosco.

11. Os Salesianos para a família salesiana

189 Visto como, por vontade e desejo de Dom Bosco, são os salesianos o vínculo, a estabilidade e o elemento propulsor da Família, empenhemo-nos em promover, em espírito de serviço, intercâmbios fraternos, nos modos e nos tempos oportunos, com vistas a um enriquecimento recíproco, a uma colaboração maior e à fecundidade apostólica.

Empenhemo-nos em estudar juntos, na aceitação coresponsável da pastoral da igreja local, as condições concretas para uma evangelização eficaz e para a catequese; estudar juntos as estruturas de informação e formação que nos habilitam para este serviço eclesial, e os meios idôneos para realizá-lo.

12. Os Salesianos para os Cooperadores

190 Acolhendo fraternamente a "Mensagem dos Cooperadores aos membros do Capítulo Geral Especial", propomos um trabalho conjunto para a redação de um programa de formação laical salesiana e para a compilação de um volume de apropriada literatura salesiana.

Propomos que um grupo de técnicos, Salesianos e Cooperadores, redija seu novo Regulamento, onde fiquem claras, à luz da doutrina conciliar e do pensamento de Dom Bosco, as relações nos variados níveis, entre a Associação e a Congregação Salesiana,

13. Os Salesianos para com os Ex-alunos

191 Considerando que os Ex-alunos são o fruto de nossa missão educativa e que ela não termina no momento de deixarem nossas casas; que, pelo contrário, exige sua prolongação e desenvolvimento no tempo, e tendo em vista os pedidos surgidos no Congresso Mundial dos Ex-Alunos

- propomos que o cuidado dos Ex-alunos seja considerado uma das atividades especificas e preferenciais da Congregação;

- propomos que todas as comunidades programem e realizem essa educação permanente com a preocupação de não reduzir nosso contactos com eles a meros sentimentalismos nostálgicos;

- propomos que todas as comunidades estejam abertas e prontas para receberem os auxílios de colaboração, de conselho, e de crítica sadia que os ExAlunos estão capacitados a dar a nossos métodos educativos.

